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Esse Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) foi elaborado pela 
Prominer Projetos Ltda. e compõe o processo, a ser submetido à 
análise pelo Departamento de Avaliação Ambiental de Empreen-
dimentos – IE, da Companhia Ambiental do Estado de São Pau-
lo – CETESB, da viabilidade ambiental da ampliação da Pedreira 
Jaguary, em Bragança Paulista, para ampliação da área de lavra 
e do depósito de estéril, proporcionando a continuidade das ati-
vidades de lavra de granito e saibro destinados ao abastecimento 
do mercado da construção civil a ser desenvolvida na poligonal 
do processo ANM 820.729/1990, com Portaria de Lavra nº 139 pu-
blicada em 29 de abril de 1999, arrendada para a STONE BUIL-
DING S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO.

Com a apresentação do EIA/RIMA, a STONE BUILDING plei-
teia a ampliação da área de lavra em 26,57 ha, bem como o re-
baixamento do piso da cava licenciada em 70 m atingindo a cota 
715 m. É prevista a extração de 19.675.000 m³ (52.532.000 t) de 
granito, 2.025.000 m³ (3.240.000 t) de saibro, bem como a remo-
ção de 1.600.000 m³ de estéril. O saibro que não possa ser ime-
diatamente comercializado e o estéril removido da cava serão 
acondicionados em depósito a ser ampliado. Faz-se necessária 
ainda a ampliação de atividade ao ar livre em 21.485,64 m² para 
utilização como pátio de estocagem de granito desmontado.

É prevista a manutenção da escala de extração máxima licen-
ciada de 80.000 t/ano de saibro (50.000 m³/ano), enquanto a es-
cala de extração máxima licenciada de 800.000 t/ano de granito 
será ampliada para 1.140.000 t/ano (ou 427.000 m³/ano). A vida 
útil referente à ampliação da cava será de cerca de 46 anos.

Em conformidade com o Artigo 9 da Resolução CONAMA 
01/86, o RIMA apresenta os objetivos, as justifi cativas e a descri-
ção do projeto para que o leitor compreenda o empreendimento 
proposto. No diagnóstico ambiental são apresentadas as carac-
terísticas do ambiente no qual está inserido o empreendimento, 
na avaliação dos impactos ambientais são indicados e avaliados 
os prováveis efeitos ao ambiente que podem ocorrer com a im-
plantação e operação do empreendimento. Por fi m, são propos-
tas no Pano de Gestão Ambiental as medidas de controle para re-
duzir esses efeitos ao ambiente, os programas de monitoramento 
que avaliarão a efi ciência das medidas de controle adotadas e as 
medidas de recuperação ambiental.

APRESENTAÇÃO

Quem elaborou o EIA/RIMA?                           

A Prominer Projetos Ltda. é empresa de con-
sultoria com atuação nacional nas áreas de 
mineração e meio ambiente, está estabele-
cida em São Paulo desde 1985, e responsá-
vel pela elaboração do Estudo de Impacto 
Ambiental (EIA) e desse Relatório de Impacto 
Ambiental (RIMA) para continuidade das ativi-
dades de lavra de granito e saibro destinados 
ao abastecimento do mercado da construção 
civil a ser desenvolvida na poligonal do pro-
cesso ANM 820.729/1990.

Quem é a Stone Building?                    

A STONE BUILDING, arrendatária da Portaria 
de Lavra nº 139/1999 do processo minerário 
ANM 820.729/1990, é uma tradicional empresa 
produtora de brita de granito para utilização  
como agregado graúdo na construção civil, 
no Estado de São Paulo. A Pedreira Jaguary, 
denominação da mina de granito e saibro, em 
Bragança Paulista, teve o início das ativida-
des de lavra em meados da década de 1980.

Vista oblíqua 
aérea da área de 
benefi ciamento 
(à esquerda) 
e da área de 
lavra (à direita) 
da STONE 
BUILDING.
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O que é licenciamento ambiental?                                                   

O que é EIA?                                                                                                     

ser bem detalhado e elaborado 
por uma equipe formada por pro-
fi ssionais das diversas áreas de 
atuação, com realização de levan-
tamentos de informações em cam-
po e pesquisa de estudos feitos na 
região onde se pretende implantar 
o empreendimento, para compor o 
diagnóstico ambiental. É esta equi-
pe que também identifi ca todas 
as alterações que possam ocorrer 
no meio ambiente, em função da 
implantação e operação do em-
preendimento, e propõe as medi-
das que irão atenuar os impactos 
ambientais identifi cados.

O conteúdo do EIA é defi nido em 
um documento denominado Termo 
de referência preparado e disponi-
bilizado no sítio eletrônico da CE-
TESB.

O que é RIMA?                                             

O RIMA – Relatório de Impacto Am-
biental é um resumo do EIA, pre-
parado numa linguagem clara e 
objetiva, utilizando recursos de co-
municação visual (fi guras, imagens, 
gráfi cos e tabelas) para facilitar o 
entendimento do empreendimento 
proposto pela população em geral, 
proporcionando maior transpa-
rência e é uma das ferramentas de 
informação ambiental mais impor-
tante dentro de um processo de li-
cenciamento ambiental.

O que é mineração?                                  

Mineração é o termo dado às ativi-
dades cujo objetivo é a extração de 
depósitos ou massas que se encon-
tram no solo (minérios) para apro-
veitamento econômico.

O EIA – Estudo de Impacto Am-
biental é instrumento da Política 
Nacional do Meio Ambiente, ins-
tituído pela Resolução CONAMA 
001/86, para o licenciamento am-
biental de atividades consideradas 
potencialmente degradadoras do 
meio ambiente. 

O objetivo principal do EIA é pre-
ver antecipadamente os impactos 
que uma determinada atividade po-
derá causar ao meio ambiente, con-
siderando as diferentes fases (pla-
nejamento, implantação, operação 
e desativação) do empreendimento. 

É a partir da análise do EIA que o 
órgão ambiental defi ne se um em-
preendimento é “ambientalmente 
viável”, ou seja, se tem condições 
de ser implantado em determina-
do local. Por isso, o estudo deve 

Licenciamento Ambiental é o pro-
cedimento no qual o poder pú-
blico, representado por órgãos 
ambientais competentes, nesse 
caso a Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo - CETESB, 
autoriza e acompanha a implan-
tação e a operação de atividades 
que utilizam recursos naturais, ou 
que sejam consideradas efetiva 

ou potencialmente poluidoras. Tal 
autorização é conhecida como li-
cença ambiental. É obrigação do 
empreendedor, prevista em lei, 
buscar o licenciamento ambiental 
perante o órgão competente, des-
de as etapas iniciais de seu plane-
jamento e instalação até a efetiva 
operação e, posteriormente, na 
sua desativação.

Projeto Básico 
de Engenharia

Análise da 
Viabilidade 
Ambiental 

pela CETESB

Emissão da 
Licença de 
Instalação

Atendimento 
de exigências 
e solicitação 

de Licença de 
instalação

Solicitação 
da Licença de 

Operação

Emissão da 
Licença de 
Operação

Encerramento e
desativação

Elaboração 
de Estudo 
Ambiental

Emissão 
da Licença 

Prévia

Implantação do 
empreendimento

e execução do 
Plano de Gestão 

Ambiental

Análise
da CETESB

Análise
da CETESB

Operação e 
manutenção do 
Plano de Gestão 

Ambiental

CONCEITOS
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A Pedreira Jaguary hoje        

A STONE BUILDING é sucessora das 
empresas Mineração Brita Jaguary 
Ltda., Pedreiras Thermas Jaguary 
Ltda. e Jaguary Engenharia Minera-
ção e Coméricio Ltda., que extraí-
ram granito no empreendimento 
até o início dos anos 2000. 

A STONE BUILDING possui peran-
te a CETESB a Licença de Operação 
nº 60005775, válida até 08 de março 
de 2026, para a extração de granito 
e saibro em 13,23 ha de área de la-
vra, 78.643,11 m² de atividade ao ar 
livre (benefi ciamento de granito em 
26.343,11 m² e depósito de estéril 
em 52.300 m²) e 2.788,82 m² de áreas 
construídas necessárias para a ope-
ração do empreendimento.

Perante a Agência Nacional de 
Mineração – ANM o empreendi-
mento possui a devida concessão 
para lavra de granito e saibro, no 
âmbito do processo minerário ANM 
820.729/1990, com Portaria de La-
vra nº 139 publicada em 29 de abril 
de 1999, arrendada da CONSTRU-
TORA BRASIL para a STONE BUIL-
DING S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, 
até 06 de outubro de 2029.

Áreas atuais e fi nais da Pedreira Jaguary

Atividade                Área Licenciada                ADA (Ampliação)               Situação Final

             m² ha               m² ha           m²             ha

Lavra 132.300,00 13,23 265.718,76 26,57 398.018,76 39,80

Atividade 
ao ar livre

Pátios 26.343,11 2,63 21.484,64 2,15 47.827,75 4,78

Depósito 
de estéril

52.300,00 5,23 97.856,08 9,79 150.156,08 15,02

Total 210.943,11 21,09 385.059,48 38,51 596.002,59 59,60

Fonte: Prominer Projetos LTDA., 2021

O que se pretende licenciar com o EIA/RIMA?                             

Trata-se do licenciamento da ampliação da Pedreira Jaguary, para conti-
nuidade das atividades de lavra de granito e saibro e de benefi ciamento do 
granito para a produção de brita destinados ao abastecimento do merca-
do da construção civil, contemplando:

• Ampliação da área de lavra em 26,57 ha totalizando a confi guração fi nal 
da cava de 39,80 ha frente à área de lavra de 13,23 ha atualmente licen-
ciada;

• Rebaixamento do piso da cava licenciada em 70 m atingindo a cota 
715 m;

• Extração de 19.675.000 m³ (52.532.000 t) de granito, 2.025.000 m³ 
(3.240.000 t) de saibro, bem como a remoção de 1.600.000 m³ de estéril;

• Implantação de novo pátio de estocagem de granito em 21.485,64 m²;
• Ampliação do depósito de estéril em 97.856,08 m²;
• Manutenção de 69 empregos.

A escala de extração máxima licenciada de 80.000 t/ano de saibro 
(50.000 m³/ano) será mantida, enquanto a escala de extração máxima li-
cenciada de 800.000 t/ano de granito será ampliada para 1.140.000 t/ano 
(ou 427.000 m³/ano). A vida útil referente à ampliação da cava será de cerca 
de 46 anos.

O objeto do licenciamento ambiental pleiteado compreenderá as se-
guintes intervenções em recursos hídricos e fl orestais:

• Interferências em uma nascente e em 140 m de um curso d’água natural
• Intervenção em 11,99 ha de Área de Preservação Permanente – APP 
• Intervenção em 22,90 ha de vegetação nativa de Mata Atlântica, que va-

riam de estágio inicial a médio de regeneração.

SOBRE O
EMPREENDIMENTO

3
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sobre o empreendimento

Localização do empreendimento   
e propriedades envolvidas                  

A STONE BUILDING está localizada em Bra-
gança Paulista, na altura do km 13,5 da rodo-
via Fernão Dias, (BR 381), sentido Minas Gerais, 
próximo à divisa com o município de Vargem. 

A empresa é arrendatária dos terrenos nos 
quais pretende desenvolver a ampliação da 
lavra de granito e saibro e de benefi ciamento 
de granito, bem como do terreno onde pre-
tende dispor o material estéril proveniente do 
decapeamento.

As áreas pretendidas para ampliação da 
lavra e do depósito de estéril da Pedreira 
Jaguary pela STONE BUILDING estão inseri-
das nos imóveis matriculados sob nº 90.955, 
nº 90.039 e nº 104.516 do Cartório de Regis-
tro Imóveis de Bragança Paulista. As demais 
áreas da propriedade estão inseridas no imó-
vel matriculado sob nº 90.956 do Cartório de 
Registro de Imóveis de Bragança Paulista.

1 Modelo digital de terreno na sua confi guração atual. 
Em magenta a área de lavra licenciada (13,23 ha), em 
azul claro a área de lavra fi nal (39,80 ha), em amarelo 
a área do depósito de estéril licenciado (4,93 ha) e em 
laranja a área do depósito de estéril fi nal (15,02 ha).

2 Modelo digital de terreno nas suas confi gurações fi nais. 
Em laranja o depósito de estéril, em cinza a área da 
cava, em azul escuro a crista do talude, em vermelho o 
pé do talude e em verde as rampas de acesso.

Justifi cativas do empreendimento                                                   

O mercado de brita e saibro está diretamente ligado à indústria 
da construção civil, pois se trata de matérias primas fundamen-
tais para obras civis, principalmente para o concreto, o qual a bri-
ta chega a constituir mais de metade do volume deste produto. 

Em pesquisa divulgada pela Associação Brasileira de Mate-
riais de Construção (Abramat), é indicado que a venda de ma-
teriais de construção no Brasil, após queda por três anos segui-
dos, teve aumento de 1,2% de 2018 em relação a 2017. Apesar 
de não ter ocorrido a recuperação esperada no ano de 2019, em 
2020, mesmo com a pandemia do COVID-19, a indústria da cons-
trução apresentou crescimentos constantes a partir de junho 
de 2020, fechando o ano com o incremento em mais de 20% no 
faturamento de dezembro de 2020 em relação à dezembro de 
2019, o que resultou no crescimento anual de 2% em relação à 
2019  do consumo de materiais básicos.

No ano de 2021,  o setor de materiais de construção civil vem 
apresentando um crescimento muito expressivo do faturamento, 
com resultado acumulado positivo até junho de 2021 de 21,4%, 
impulsionado pela grande alta nos preços dos materiais para 
construção civil, sendo um dos grandes responsáveis a alta de-
manda.

No atual momento, com o fi m das medidas restritivas do CO-
VID-19 adotadas pelos governantes, devido a vacinação da maior 
parte da população adulta, é prevista uma grande retomada dos 
outros setores da economia, o que poderá contribuir ainda mais 
com a alta da construção civil.

Em recentes estudos apresentados na edição da Construbusi-
ness por consultorias especializadas na área de investimentos na 
construção civil, é prevista uma programação de obras a serem 
implantadas até 2030 que demandarão investimentos da ordem 
de R$ 750 bilhões por ano nas áreas de desenvolvimento urbano, 
infraestrutura econômica, e demais obras e serviços na constru-
ção.

Destacam-se como prioridades dentre os setores acima, o da 
habitação com um cenário projetado ppara o período entre 2019 
e 2030 que considera a implantação de 1,235 milhões de moradias 
ao ano, representando assim cerca de R$ 2,5 trilhões a serem in-
vestidos ao longo de doze anos.

Uma importante característica da brita que se deve considerar 
é que, por ser um material de baixo custo unitário e consumido 
em grande quantidade, há a necessidade de que o produtor es-
teja localizado próximo ao mercado consumidor, principalmente 
no Brasil, cujo transporte de cargas é baseado na infraestrutura 
rodoviária, o que encarece substancialmente o agregado para o 
consumidor fi nal. 

Deste modo a localização de pedreiras fi ca condicionada a 
uma relativa proximidade de centros consumidores, que são 
as cidades e centros urbanos que constantemente demandam 
obras de construção civil. 

relatório de impacto ambiental10 11
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H1
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H15 PM-003

PM-004
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PM-006
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AC1

AC2

AC3

cav-1
cav-2

cav-3

cav-4
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GUARIPOCABA

PM1
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RESERVA LEGAL 1 (MATRÍCULAS 90.956 E 90.955) - SICAR N° 35076050003758

RESERVA LEGAL 2 (MATRÍCULA 92.039) - SICAR N° 35076050005027

RESERVA LEGAL 3 (MATRÍCULA 104.516) - SICAR Nº 35076050382411

iii
iii TCRA 6586-2018 (0,6 ha) - RESTAURAÇÃO COMPENSATÓRIA 

PELA SUPRESSÃO DE 0,3 ha
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iii TCRA nº 100982/2018 (0,8172 ha) - RESTAURAÇÃO COMPENSATÓRIA 

PELA SUPRESSÃO DE 0,4086 ha
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DEPÓSITO DE ESTÉRIL (49.300 m²)
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SITUAÇÃO FINAL DA AMPLIAÇÃO DO EIA/RIMA

PÁTIO DE GRANITO DESMONTADO (21.484,65 m²)
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CURSO D'ÁGUA  INTERMITENTE

CURSO D'ÁGUA EFÊMERO

VALA DE DRENAGEM

CORPO D'ÁGUA

APP DE CURSO D'ÁGUA

#* CAVIDADES LEVANTADAS NO DIAGNÓSTICO ESPELEOLÓGICO

!C ENSAIO DE INFILTRAÇÃO

LIMITES

MUNICIPAL

PROCESSO ANM 820.729/1990

D

D

D

D

PROPRIEDADE DA STONE BUILDING

RESERVA LEGAL 1 (MATRÍCULAS 90.956 E 90.955) - SICAR N° 35076050003758

RESERVA LEGAL 2 (MATRÍCULA 92.039) - SICAR N° 35076050005027

RESERVA LEGAL 3 (MATRÍCULA 104.516) - SICAR Nº 35076050382411

iii
iii TCRA 6586-2018 (0,6 ha) - RESTAURAÇÃO COMPENSATÓRIA 

PELA SUPRESSÃO DE 0,3 ha

iii
iii TCRA nº 100982/2018 (0,8172 ha) - RESTAURAÇÃO COMPENSATÓRIA 

PELA SUPRESSÃO DE 0,4086 ha

ÁREAS LICENCIADAS NA LO N° 60005775 

ÁREA DE LAVRA (13,23 ha)

ÁREA CONSTRUÍDA (2.788,82 m²)

PÁTIO DE BENEFICIAMENTO (26.343,11 m²)

DEPÓSITO DE ESTÉRIL (49.300 m²)

DEPÓSITO DE ESTÉRIL TEMPORÁRIO (3.000 m²)

SITUAÇÃO FINAL DA AMPLIAÇÃO DO EIA/RIMA

PÁTIO DE GRANITO DESMONTADO (21.484,65 m²)

SITUAÇÃO FINAL  DO DEPÓSITO DE ESTÉRIL (150.156,07 m²)

PIT DE FINAL DE LAVRA (39,80 ha)

INTERVENÇÕES FLORESTAIS

D D

D D SUPRESSÃO EM VEGETAÇÃO NATIVA ESTÁGIO INICIAL (1,96 ha)

D D

D D SUPRESSÃO EM VEGETAÇÃO NATIVA ESTÁGIO MÉDIO (20,94 ha)

LEVANTAMENTO FLORESTAL

PARCELA AMOSTRAL DO LEVANTAMENTO FITOSSOCIOLÓGICO

OUTORGAS

!. DISPENSA DE  OUTORGA PARA RESERVAÇÃO

!. PORTARIA DAEE N° 1.795 (TRAVESSIA)
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Também contribui para a perspectiva de 
melhora as características de consumo dos 
agregados para construção civil, tendo em 
vista que eles apresentam um grande papel 
social, à medida que são fundamentais para 
obras de infraestrutura, que o Brasil tanto ca-
rece.

A STONE BUILDING é um dos principais 
fornecedores de brita para uso na construção 
civil da Microrregião de Bragança Paulista, 
atuando principalmente na região dos muni-
cípios de Bragança Paulista, Atibaia, Jundiaí 
e Campinas, além dos municípios mineiros 
localizados próximos à divisa entre os Esta-
dos de Minas Gerais e São Paulo. Além disso, 
a empresa é detentora de uma das maiores 
reservas minerais da região.

Segundo estimativas do IBGE para o ano 
de 2020, a população da Microrregião de Bra-
gança Paulista, que engloba 11 municípios, 
correspondia a cerca de 585.000 habitantes, 
sendo que deste total, 170.533 habitantes re-
sidiam no município de Bragança Paulista.

Considerando a média de consumo de 
agregados no Estado de São Paulo equiva-
lente a 4,6 t/habitante/ano, o consumo de 
agregados somente do município de Bragan-
ça Paulista pode ser estimado em cerca de 

Alternativas Tecnológicas                                                                                                     

apresenta características físicas adequadas 
para produção de brita.

Alternativamente à sua disposição em 
pilhas, o material estéril sem mercado con-
sumidor poderá também ser destinado à re-
cuperação de áreas já lavradas. Como esta 
demanda só ocorrerá no fi m da vida útil 
da jazida, enquanto a remoção do estéril é 
principalmente realizada no início das ope-
rações, torna-se necessário o projeto das 
pilhas de estéril para a disposição de todo 
estéril a ser removido ao longo da vida útil 
do empreendimento.

A construção das pilhas de estéril para a dis-
posição desses materiais pode se dar de acor-
do com duas opções construtivas distintas:

• Construção ascendente: É a alternativa 
utilizada pelo empreendimento, onde se 
inicia a disposição a partir do contorno de-
terminado para cada etapa de construção 
e formação da pilha que se dá com a evo-
lução do nível mais baixo para o mais alto 
(fi gura 1);

• Construção descendente: Também co-
nhecida como “ponta de aterro”, onde a 
disposição de estéril avança lateralmente, 
com o basculamento do material na extre-
midade da pilha (fi gura 2).

Alternativas tecnológica 
para a lavra

A extração mineral está condicionada à rigi-
dez locacional das reservas minerais, caben-
do ao projeto de lavra delimitar a situação de 
lavra com maior aproveitamento do minério 
com a menor relação estéril:minério (REM), o 
que implica a extração do bem mineral com a 
menor movimentação de material estéril pos-
sível, de acordo com o cenário econômico no 
período avaliado.

Para a elaboração do projeto de lavra são 
utilizados softwares especializados na área 
de geologia e mineração que realizam a in-
terpolação dos dados de pesquisa geológica 
para calcular matematicamente o projeto de 
lavra que resulte na menor REM e consequen-
temente menor movimentação proporcional 
de estéril. 

Atualmente os softwares especializados 
da área de mineração aprimoraram este al-
goritmo para abranger diversos parâmetros, 
como restrições físicas, e, além disso, com 
o avanço da capacidade de processamento 
possibilitam a realização de cálculos extre-
mamente complexos para garantir a cava óti-
ma no aproveitamento do minério e na mini-
mização do estéril.

O projeto de lavra a céu aberto adotado 
resultará no melhor aproveitamento da jazi-
da e menor dano ambiental, visto que o pro-
jeto de lavra visa o melhor aproveitamento 
econômico da jazida, minimizando a geração 
de estéril, reduzindo o limite do pit fi nal e a 
necessidade de ocupação de áreas com de-
pósitos de estéril.

Alternativas tecnológica 
para a disposição do estéril

O material estéril se constitui no capeamen-
to saibroso que deve, necessariamente, ser 
removido para acesso à rocha a ser desmon-
tada para a produção de brita e que não for 
possível comercializar por falta de mercado 
consumidor e no granito alterado que não 

785.000 t/ano, enquanto para a Microrregião 
de Bragança Paulista estima-se um consu-
mo de cerca de 2.700.000 t/ano. Como a brita 
representa cerca de 40% da quantidade de 
agregados consumidas, pode-se afi rmar que 
o consumo de brita da região é de cerca de 
1.080.000 t/ano.

Desta forma, com a ampliação da área de 
lavra, espera-se estender a vida útil da Pe-
dreira Jaguary da STONE BUILDING para que 
ela possa continuar a contribuir para o for-
necimento de brita ao mercado consumidor 
cativo tanto dos municípios que integram a 
Microrregião de Bragança Paulista, quanto de 
outros municípios paulistas e municípios do 
sul do Estado de Minas Gerais que se locali-
zam relativamente próximos ao empreendi-
mento.

Além das questões de mercado, outro 
ponto relevante é a vida útil remanescente da 
reserva lavrável licenciada, atualmente esti-
mada em 480.000 m³ de granito, acarretando 
uma vida útil remanescente inferior a 2 anos. 
Por conseguinte, a ampliação da área de lavra 
é essencial para a continuidade do empreen-
dimento, sendo solicitada celeridade na aná-
lise pela CETESB do processo global de regu-
larização ambiental.

1. Esquema 
construtivo de pilha 
de disposição pelo 
método ascendente

2. Esquema 
construtivo de 
pilha de disposição 
pelo método 
descendente ou 
“ponta de aterro”.

Fonte: Aragão, 
2008.
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A melhor compactação, a facilidade de cons-
trução de dreno de fundo e a possibilidade de 
revegetação de modo concomitante à cons-
trução do depósito de estéril, tornam o méto-
do ascendente a melhor alternativa tecnoló-
gica, a qual já é no presente e continuará a ser 
no futuro a alternativa tecnológica adotada 
pela STONE BUILDING.

Alternativas tecnológica para  
o beneficiamento do granito

O processo tecnológico de britagem utilizado no 
empreendimento da STONE BUILDING corres-
ponde à rota consolidada em empreendimen-
tos do ramo, composta por etapas sucessivas 
de redução de tamanho das rochas (britagem) 
intercaladas com etapas de separação por ta-
manho em peneiras. Este processo permite o 
aproveitamento e comercialização de todo o 
granito extraído, sem a geração de rejeitos.

A avaliação de alternativas tecnológicas 
para as instalações de britagem se baseia 
nas instalações de beneficiamento fixo para 
o granito que atualmente se encontram em 
operação no empreendimento da STONE 
BUILDING, e na alternativa de utilização de 
equipamentos móveis de britagem.

Como no empreendimento da STONE 
BUILDING já se encontram instaladas três li-
nhas fixas de beneficiamento e a empresa 
possui experiência na operação eficiente des-
tes equipamentos, tal método se torna mais 
viável para o beneficiamento de granito.

Alternativas Locacionais                      

Alternativas locacionais  
para a lavra

A ampliação da lavra de granito e saibro da 
STONE BUILDING se dará dentro do limite das 
reservas minerais, projetando-se a cava de 
extração sobre as reservas minerais medidas 
e aprovadas, delimitadas de acordo com os 
trabalhos de pesquisa previamente execu-

tados e aprovados pela Agência Nacional de 
Mineração - ANM, na poligonal do processo 
ANM 820.729/1990 com devida concessão de 
lavra outorgada pelo Ministério de Minas e 
Energia. Neste contexto, a elaboração do pro-
jeto deve considerar o aproveitamento óti-
mo da jazida, ou seja, em que se considera o 
maior aproveitamento das reservas minerais 
com a menor relação estéril:minério (REM).

Alternativas locacionais para  
o depósito de estéril

A partir das restrições legais, financeiras e 
premissas utilizadas, foram estudadas onze 
alternativas para deposição de estéril nas 
áreas. Em todas as alternativas foram estuda-
dos cenários sem intervenção em reserva le-
gal, drenagens, áreas de preservação perma-
nente, além de áreas de ocupação residencial 
e agrícola.

Acrescenta-se ainda que as alternativas de 
deposição de estéril devem estar localizadas 
dentro do raio de 2 km da área de lavra, limi-
tado a nordeste pela Rodovia Fernão Dias, e 
possuir uma capacidade de armazenamento 
de pelo menos 3.775.000 m³, a fim de se aten-
der à demanda do empreendimento de extra-
ção de saibro e granito da STONE BUILDING.

Na figura ao lado é apresentada imagem 
de satélite com indicação das 11 as alternati-
vas estudadas.

Para análise comparativa das alternativas 
locacionais de disposição de estéril, mediante 
adaptações, foi utilizada a matriz de avaliação 
expedita de impacto (rapid impact assessment 
matrix – RIAM) (PASTAKIA e JENSEN, 1998). Tra-
ta-se de um procedimento desenvolvido para 
analisar, comparar e apresentar os resultados 
da avaliação de impactos, usando escalas 
qualitativas e quantitativas.

A partir dos resultados obtidos através das 
tabelas RIAM elaboradas para cada uma das 
alternativas propostas, conclui-se que o pro-
jeto que apresenta menor índice de impacto 
dentre todas as alternativas que possuem 
capacidade de pelo menos 3.775.000  m³ é a 
alternativa 2.

Além dos resultados obtidos através da 
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Características dos depósitos propostos

Alternativa Volume
m³

Área
ha

Capacidade por área
(m³/ha)

Pontuação

Depósito de estéril 1 4.103.000 20,68 198.404 162

Depósito de estéril 2 4.033.000 15,01 268.688 93

Depósito de estéril 3 3.854.000 18,97 203.163 165

Depósito de estéril 4 3.801.000 14,21 267.488 226

Depósito de estéril 5 4.059.000 19,04 213.183 197

Depósito de estéril 6 3.813.000 14,50 262.966 232

Depósito de estéril 7 3.995.000 15,55 256.913 234

Depósito de estéril 8 3.879.000 20,99 184.802 254

Depósitos de estéril 9, 10 e 11 3.966.000 22,82 173.795 214

Depósito de estéril 12 3.884.000 17,20 225.814 212

Depósito de estéril 13, 14 e 15 3.849.000 24,12 159.577 218

Fonte: Prominer Projetos Ltda.

análise de impacto realizada, outros fatores 
devem ser ressaltados. 
• A implantação de alternativas localizadas 

em propriedades de terceiros implicaria na 
necessidade de um alto investimento para 
aquisição do imóvel, o que poderia prejudi-
car economicamente o empreendimento.

• A avaliação da utilização dos acessos 
também é extremamente relevante, pois 
alternativas a serem implantadas em no-
vas áreas acarretariam a necessidade de 
abertura de acessos, o que além de pro-
mover danos ambientais a região, devido 
as intervenções inerentes a essas obras, 
requisitaria gastos consideráveis para 
sua execução.

• Deve-se considerar também que a topo-
grafi a da região do entorno da Pedreira 
Jaguary difi culta o trânsito de caminhões 
carregados em função de sua alta declivi-
dade, aumentando assim o custo opera-
cional desta atividade.

O depósito de estéril 2 além de ser a alter-
nativa com menor índice de impacto, apre-
sentar a melhor relação (m³/ha) e de estar 
localizada próxima a cava do empreendi-

mento, encontra-se integralmente disposta 
dentro dos limites de propriedade da STO-
NE BUILDING, possui acessos já abertos e 
em boas condições de conservação, dis-
pensando assim investimentos iniciais para 
sua operação.

Método e planejamento de lavra    

O planejamento de lavra é a ferramenta 
principal para que a exploração do miné-
rio aconteça de forma racional, buscando 
maximizar o aproveitamento econômico 
da jazida e minimizar o custo operacional, 
seguindo as Normas Regulamentadoras da 
Mineração (NRMs), além das leis e normas 
ambientais e trabalhistas. 

No quadro da página 18 são apresentados 
os parâmetros geométricos adotados para a 
lavra da Pedreira Jaguary. 

Conforme descrito anteriormente, o pro-
duto principal da jazida será o granito para a 
produção de brita. Dessa forma, a extração 
de saibro poderá variar de acordo com a ne-

cessidade de frente de lavra. 
A capacidade de extração será ampliada 

para 1.140.000 t/ano (ou 427.000 m³/ano) de 
granito para produção de agregados para 
construção civil. A escala de extração de sai-
bro licenciada por meio da Licença de Ope-
ração nº 60005775 será mantida em 80.000 t/
ano de saibro (50.000 m³/ano). 

A vida útil da reserva lavrável da Pedreira 
Jaguary com a ampliação pretendida será de 
cerca de 46 anos para a reserva de granito e 
40 anos para a reserva de saibro

A lavra é realizada a céu aberto por meio 
de cava e encosta em bancadas. A realização 
da lavra envolve as seguintes atividades: 

1. Abertura de acessos e supressão de vege-
tação nativa;

2. Remoção do solo orgânico;
3. Carregamento e transporte do solo para 

áreas em recuperação ambiental;
4. Remoção do saibro;
5. Carregamento e transporte do saibro para 

expedição;
6. Carregamento e transporte do saibro ex-

cedente para o depósito de estéril;
7. Perfuração e desmonte do granito;
8. Carregamento e transporte da rocha alte-

rada (estéril) até o depósito de estéril;
9. Carregamento e transporte do granito 

para o benefi ciamento de agregados;

A preparação da frente de lavra consiste ba-
sicamente na abertura de vias de acesso, su-

Produção atual e ampliada da pedreira jaguary

Atividade Licenciada Situação Final

t/ano m³/ano t/ano m³/ano

Extração de granito 800.000 299.650 1.140.000 427.000

Extração de saibro 80.000 50.000 80.000 50.000

Fonte: Prominer Projetos Ltda., 2021.

Parâmetros geométricos 
adotados na Pedreira Jaguary

Parâmetro Valor

Altura das bancadas fi nais 15 m

Largura mínima das bermas fi nais 10 m

Ângulo da face dos taludes em 
rocha

75°

Ângulo da face dos taludes em solo 45°

Largura mínima de rampas 10 m

Máxima declividade de rampas 10%

Fonte: Prominer Projetos Ltda., 2021.

pressão de vegetação e remoção do solo or-
gânico anteriormente às etapas de extração 
de saibro e granito.

Após a abertura dos acessos e remoção da 
vegetação existente, será realizada a remo-
ção e o carregamento do solo orgânico por 
meio de escavadeiras hidráulicas em cami-
nhões basculantes, que realizam o transporte 
para uso imediato na recuperação das áreas 
de lavra ou de depósito de estéril que atingi-
rem sua confi guração fi nal. Na impossibilida-
de de utilização imediata do solo orgânico ele 
deverá ser armazenado.

Após a remoção do solo orgânico, é rea-
lizada a remoção do saibro para se atingir a 
rocha granítica. A extração do saibro é reali-
zada de maneira similar à remoção do solo 
orgânico, por escavadeira hidráulica, que 
escava o material e carrega em caminhões 
basculantes. Em seguida, o saibro é transpor-
tado em caminhões até a área de expedição. 
De acordo com a demanda de mercado, o 
saibro excedente que não for comercializado 
será transportado para a área de depósito de 
material estéril. 

Com a exposição das camadas de rocha 
granítica, é efetuada a sua perfuração e car-
regamento dos furos com explosivo para pos-
terior fragmentação. O material desmontado 
é carregado por escavadeira em caminhões 
basculantes que transportam o granito até a 
unidade de britagem.
Benefi ciamento do granito                  
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MATERIAL SAIBROSO ESTÉRIL

TRANSPORTE

RECUPERAÇÃO DE ÁREAS

BRITAGEM EXPEDIÇÃO

SOLO ORGÂNICO

MATERIAL

VEGETAÇÃO NATIVA

SAIBROSO

SOLO ORGÂNICO
MATERIAL SAIBROSO
GRANITO

LEGENDA
MATERIAL SAIBROSO COMERCIALIZADO

SAIBRO

GRANITO CANALETA
DE DRENAGEM

EXPEDIÇÃO

RETOMADA DO SOLO ORGÂNICO PARA RECUPERAÇÃO DE ÁREAS

DE SAIBRO

DE BRITA

ESTÉRIL
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e expedição                                                                 

As instalações de britagem que recebem 
a rocha granítica extraída da área da con-
cessão de lavra da poligonal do processo 
ANM 820.729/1990 já se encontram implan-
tadas e devidamente licenciadas. Estes equi-
pamentos deverão ser utilizados para o be-
nefi ciamento do granito a ser lavrado nesta 
expansão proposta. O benefi ciamento no pre-
sente caso consiste em um simples processo 
físico de cominuição (britagem e rebritagem) e 
classifi cação granulométrica (peneiramento).

A STONE BUILDING S/A INDÚSTRIA E CO-
MÉRCIO possui na Pedreira Jaguary três linhas 
de britagem paralelas, que de modo geral fun-
cionam da mesma forma. As três linhas de bri-
tagem funcionam de maneira independente, 
compartilhando apenas a pilha pulmão. 

Tanto o saibro, quanto o agregado de gra-
nito (brita) para construção civil, serão carre-
gados por meio de carregadeiras em cami-
nhões de terceiros, seguindo para a balança 
de pesagem na saída do empreendimento 
em direção ao mercado consumidor. 

As viagens externas por dia (percurso de 
ida a Pedreira Jaguary e volta até o cliente) 
para expedição de brita e de saibro serão rea-
lizadas por caminhões de capacidade de 33 t, 
resultando em 280 viagens/dia (considerando 
uma viagem de ida e uma viagem de volta). 

É importante reforçar que a Pedreira Ja-
guary se encontra instalada às margens da Ro-
dovia Fernão Dias (BR-381), que comporta alto 
volume de tráfego de veículos.

Depósito de estéril                                     

No caso da Pedreira Jaguary, há a intenção 
de comercialização do material saibroso que 
recobre o granito, mas por falta de mercado 
consumidor, não será possível a comerciali-
zação de todo o volume extraído.

Desta forma, para a lavra de granito é 
necessária a remoção de 2.025.000 m³ de 
material saibroso, durante os 40 anos de 
vida útil das reservas. É prevista a remoção 
de até 50.000 m³ de saibro anualmente na 
poligonal do processo ANM 820.729/1990, 
sendo comercializados até 25.000 m³ de sai-
bro por ano. O material saibroso que não for 
comercializado deverá ser disposto em de-
pósito de estéril a ser construído de acordo 
com as condições específi cas estabelecidas 
na NBR 13.029/1993.

Considerando o fator de empolamento de 
1,2 para o capeamento saibroso, deverão ser 
destinados ao depósito de estéril cerca de 
1.215.000 m³ deste material que não foi co-
mercializado. Sendo assim, serão executados 
por ano cerca de 30.000 m³ de bancadas no 
depósito estéril, que é objeto desse licencia-

mento de ampliação, para armazenamento 
deste material

Além disso, ao longo dos 46 anos de vida 
útil das reservas de granito, deverão ser de-
positados 3.775.000 m³ de estéril rochoso.

A fi gura acima apresenta o Modelo Digital 
de Terreno – MDT com o depósito de estéril 
em sua confi guração fi nal. Essa confi guração 
comportará cerca de 4.000.000 m³ de mate-
rial, sendo sufi ciente para os 46 anos de vida 
útil do empreendimento 

Infraestrutura, equipamentos             
de lavra e insumos                                    

A infraestrutura a ser utilizada na área, para 
o desenvolvimento das atividades produtivas 
(lavra, britagem e expedição), técnico-ad-
ministrativas, de manutenção, estocagem 
e abrigo de máquinas e equipamentos, já se 
encontra instalada e devidamente licenciada 
e totaliza 2.788,82 m² de área construída.
Emissões de resíduos sólidos, 

Modelo Digital 
de Terreno – MDT 
com o depósito de 
estéril (laranja) nas 
suas confi gurações 
fi nais. Em vermelho 
tracejado os limites 
de propriedade, em 
amarelo tracejado 
a poligonal do 
processo ANM 
820.729/1990, em 
azul escuro a crista 
do talude, em 
vermelho o pé do 
talude, em verde as 
rampas de acesso 
e em azul claro o 
limite do pit fi nal.
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efl uentes líquidos e atmosféricos e ruídos

Os resíduos sólidos gerados pelas ativida-
des da infraestrutura de apoio (escritórios, 
manutenção, dentre outros) e na atividade 
de extração de saibro e de granito recebem 
a destinação adequada, sendo preferencial-
mente a reciclagem e aterros sanitários. Ten-
do em vista que é prevista a manutenção do 
número de funcionários, é prevista a manu-
tenção do volume anual de resíduos gerados 
no empreendimento.

Conforme descrito em detalhe anterior-
mente, durante a vida útil do empreendimen-
to é prevista a geração de até 25.000 m³/ano 
de material saibroso que não será comercia-
lizado e que será disposto na área defi nida 
como Depósito de Estéril.

Os efl uentes líquidos gerados na continui-
dade e ampliação das atividades minerárias e 
de benefi ciamento para produção de agrega-
do para construção civil no empreendimen-
to da STONE BUILDING são os provenientes 
da drenagem pluvial na área da mina e da 
britagem, os efl uentes sanitários gerados na 
infraestrutura e os efl uentes contaminados 
com óleos e graxas provenientes da ofi cina, 
do lavador e da pista de abastecimento do 
posto de combustível.

Tendo em vista que é prevista a manuten-
ção do número de funcionários, é prevista a 
manutenção do volume anual de efl uentes 
líquidos gerados no empreendimento.

As principais fontes de poluentes atmosfé-
ricos são relacionadas à emissão de material 
particulado proveniente do tráfego de máqui-
nas e veículos por vias não pavimentadas, a 
emissão de material particulado na área de 
benefi ciamento e a queima de diesel pelos 
motores de combustão interna.

As operações de lavra nas minas serão gera-
doras de ruídos, porém, em níveis controlados 
e que não provocam incômodos às comuni-
dades mais próximas, dentro dos padrões es-
tabelecidos na Norma ABNT NBR 10.151/2019 
(ABNT, 2019). No período noturno não haverá 
qualquer atividade de lavra na mina.

Para estimar a distribuição dos níveis de 
ruído emitidos pela instalação de britagem, 
bem como pelos equipamentos operando na 

área de lavra, partiu-se das potências sono-
ras desses equipamentos, obtidas a partir de 
fontes bibliográfi cas e medições de pressão 
sonora em equipamentos similares. 

Para elaboração das isolinhas de ruído foi 
adotada uma malha regular de receptores si-
tuados a 1,5 m do solo com espaçamento de 50 
metros. Adicionalmente foram considerados 
10 receptores críticos no entorno da Pedreira 
Jaguary, que representam as residências mais 
próximas à pedreira em estudo, e que, por esse 
motivo, poderão sofrer os maiores incômodos 
em decorrência da operação dos equipamen-
tos de lavra de benefi ciamento.

A partir dos parâmetros obtidos relaciona-
dos à atual operação da pedreira foi efetuado 
o prognóstico dos níveis de ruído esperados 
com a ampliação da área de lavra e aumento 
na produção das instalações de britagem pla-
nejadas pela Pedreira Jaguary.

Nas fi guras da página a seguir, através de 
cores e isolinhas, verifi ca-se a distribuição 
dos níveis de pressão sonora esperados du-
rante a operação da Pedreira Jaguary nas 
áreas da mineração e seu entorno. 

É possível observar que, com a ampliação 
pretendida pela Pedreira Jaguary, não são 
esperadas variações signifi cativas nos níveis 
de ruído nos receptores críticos. A compa-
ração dos níveis de ruído esperados com a 
ampliação da área de lavra com a média dos 
níveis de ruído monitorados indica um au-
mento de apenas 0,1 dB(A) no ponto R1, de 
0,2 dB(A) no ponto R6 e de 0,9 dB(A) no pon-
to R10. Nos demais receptores críticos não é 
esperada nenhum incremento nos níveis de 
pressão sonora.

Isto se explica pelo fato do incremento 
pretendido na produção das instalações de 
britagem ser pequeno, e os equipamentos 
que operam na área de lavra permanecerem 
os mesmos, não sendo planejada a aquisição 
de mais máquinas além das que já se encon-
tram atualmente em operação. 

Vale destacar a infl uência do ruído prove-
niente do tráfego de veículos leves e pesa-
dos pela Rodovia Fernão Dias em toda a área 
em estudo.

1 Escritório da 
mineração e 
almoxarifado da 
Pedreira Jaguary.

2 Refeitório da 
Pedreira Jaguary.

3 Vestiários e 
sanitários da 
Pedreira Jaguary.

AlmoxarifadoVestiário

Ofi cinaRefeitório

USIBRAG

Rodovia 
Fernão Dias 

BR381

Britagem

Tancagem Disel
Expedição e 

Escritório

1

2

3
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Mapa de ruído da Pedreira Jaguary considerando os equipamentos operando na topografi a da cava na situação atual Mapa de ruído da Pedreira Jaguary considerando considerando os equipamentos operando na topografi a prevista para o pit fi nal.
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DIAGNÓSTICO 
AMBIENTAL

4

Antes da elaboração do EIA foi defi nida a extensão espacial da 
área de trabalho, denominada área de estudo, a partir de critérios 
baseados em discussões prévias com a equipe técnica, levando 
em consideração a experiência dos profi ssionais envolvidos, dos 
levantamentos bibliográfi cos realizados e pela análise de docu-
mentos cartográfi cos da região do empreendimento, e conside-
rando também as características do futuro empreendimento.

Assim, para os meios físico e biótico e antrópico, foi defi nida 
a mesma área de estudo para a realização dos levantamentos de 
campo para a obtenção de dados primários em trechos da bacia 
hidrográfi ca do rio Jacareí.



Área de estudo do meio físico e biológico
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1 Matacão granítico 
presente na área 
de estudo.

2 Textura da 
rocha granítica. 
Apresenta 
distribuição 
caótica dos 
minerais (isótropa).

3 Planície de 
inundação do curso 
d’água que drena a 
área de estudo, em 
primeiro plano. Ao 
fundo visualiza-se 
a frente de lavra 
atual de granito.

1 Vista da área 
de estudo onde 
aparece em 
primeiro plano 
a planície de 
inundação do 
curso d’água 
que drena 
imediatamente 
a leste da lavra 
atual. Ao fundo 
cava atual.

2 Taludes de 
granito da atual 
área de lavra da 
Pedreira Jaguary. 
Ao fundo Serra 
de Guaripocaba 
que atinge cota 
altimétrica 
superior a 1200m.

3 Vista a partir do 
terço inferior das 
vertentes da serra 
de Guaripocaba 
na direção 
sudeste. Observar 
o traçado da 
rodovia Fernão 
Dias. Ao fundo as 
serras e morros 
graníticos em 
direção a cidade 
de Atibaia. atual 
de granito.

4 Vista a partir do 
terço inferior das 
vertentes da serra 
de Guaripocaba. 
Observar 
os diversos 
matacões e ao 
fundo na direção 
SE o morro em 
seu fl anco oeste 
onde se encontra 
alojada a lavra 
de granito da 
Pedreira Jaguary.

3

2

1

1

2

3

4

Geomorfologia

A pedreira Jaguary está instalada em um dos 
morros que compõem o interfl úvio oeste da 
represa, o qual é formado por corpos e suí-
tes graníticas afl orantes nos topos de morro 
e nas vertentes com altas declividades. Este 
morro se desfaz em uma estrutura alongada 
com cerca de 2km no sentido SW-NE. Possui 
topo plano convexo atingindo cotas altimé-
tricas superiores a 1000m, com vertentes 
sulcadas por cursos d’água de primeira or-
dem drenando as vertentes côncavo-retilí-
neas. Há uma ligeira discordância entre os 
fl ancos oeste e leste do morro, esta diferen-
ça relaciona-se principalmente a declivida-
de e perfi s das vertentes. Os perfi s do fl an-
co oeste do morro são ligeiramente menos 
declivosos com vertentes mais entalhadas 
se comparado ao fl anco leste que apresen-
ta vales menos entalhados e vertentes re-
tilíneas, formando paredões rochosos com 
declividade bem mais acentuada. A pedreira 
Jaguary se alojou no fl anco oeste deste mor-
ro, nas vertentes menos declivosas com afl o-
ramento de rocha granítica.

Geologia 

A área prevista para a ampliação da lavra de 
granito e do depósito de estéril da Pedreira 
Jaguary está inserida no contexto geológico 
do Cinturão Ribeira, unidade afl orante desde 
a porção central do estado do Paraná até a 
região dos Lagos, no Rio de Janeiro. Esta se-
quência é reconhecida como o embasamen-
to metamórfi co regional e caracteriza-se pela 
ocorrência de rochas metassedimentares, 
gnaisses e migmatitos, com idades variando 
desde o arqueano até o Neoproterozoico.

Grande parte do território municipal de 
Bragança Paulista está inserida na unidade 
Complexo Granitóide Socorro, que está en-
globado pelo Complexo Varginha. O emba-
samento cristalino é constituído por rochas 
metamórfi cas do Grupo Itapira.

As rochas granitóides são comuns na re-
gião de Bragança Paulista, e constituem cor-
pos intrusivos de diversos tamanhos, desde 
stocks (menor que 100 km) a batólitos (maior 
ou igual a 100 km²). Em geral apresentam 
texturas variadas e na região encontram-se 
associações magmáticas como a Socorro I, 
Socorro II, Nazaré Paulista e Piracaia.

Na fi gura apresentada na página 34 está 
apresentado o mapa geológico local, com 
destaque para os Granitoides do Complexo 
Socorro, onde encontra-se a área de estudo.

Nas fotos apresentadas ao lado há exem-
plos de matacão granítico comumente en-
contrado na área de estudo e de amostra de 
granito da área atual da lavra que é formada 
por uma rocha granítica plutônica.

Na área de estudo ocorrem sedimentos qua-
ternários de origem fl uvial, depositados pelos 
principais cursos d’água que drenam a área de 
estudo. São geralmente compostos por areia, 
argila e cascalho na base do pacote. Podem 
existir depósitos de turfa associados a bacias 
rebaixadas onde se acumulam restos vegetais,

Na área de estudo merece destaque a pla-
nície do rio Jacareí com expressivo pacote de 
sedimentos Holocênicos e na área da proprie-
dade há um pequeno curso d’água que afl ui 
para o rio Jacareí e forma uma pequena pla-
nície de inundação constituída por aluviões 
quaternárias, conforme se pode observar na 
foto ao lado.

Meio Físico                                                                                                                                    
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Pontos da etapa de prospecção de campo

Pontos Coordenadas Descrição

Latitude Longitude

cav-1 7462664 349261,1 Gruta Jaguary

cav-2 7462661 349207,2 Cavidade Sumidouro da Gruta Jaguary. 

cav-3 7462731 349184,5 Cavidade 200817 - Sumidouro

cav-4 7462543 349161,1 Cavidade 200818 - Caverna tubular de 6m

cav-5 7462760 349028 Gruta do KM13 - Gruta

cav-6 7463088 349026,9 Cavidade 200819 - Pequeno abrigo sob uma laje de 7m

cav-7 7463086 349017 Gruta das Caneluras - Complexo de cavernas em matacões brancos

Fonte: Prominer, 2021.

1

2

3

1 Imageamento por 
drone da Gruta 
Jaguary

2 Detalhe do 
Complexo 
de matacões 
da Gruta das 
Caneluras.

3 Vista oblíqua 
da Gruta das 
Caneluras 
- Complexo 
de cavernas 
em matacões 
brancos, 
segregada 
das áreas de 
atividade da 
Pedreira Jaguary 
pela Rodovia 
Fernão Dias

Espeleologia

Na área de estudo onde está abrangida as am-
pliações da cava de granito e do depósito de es-
téril da Pedreira Jaguary, foi realizado o levanta-
mento espeleológico para verifi car a existência 
cavernas e feições morfológicas relacionadas.

O trabalho de prospecção identifi cou 7 
(sete) cavidades na Área de estudo para Espe-
leologia, sendo que locais de ocorrência coin-
cidem com a área previamente defi nida como 
de Alto Potencial de ocorrência de cavernas, 
ou seja, nos fundos de vale.

A maior parte das cavidades identifi cadas 
possui pequenas dimensões, confi gurando-
-se em pequenos empilhamentos de blocos 
graníticos. No entanto, duas das cavidades 
identifi cadas possuem maiores dimensões 
para ocorrência no granito. A cavidade Ja-
guary possui cerca de 187 m² de projeção ho-
rizontal e 23,49m de desenvolvimento, confi -
gurando-se em um grande bloco de granito 
sobre outros de menor dimensão localizados 
em um fundo de vale efêmero. 

A outra cavidade identifi cada que possui 
grande relevância pelas suas dimensões loca-
liza-se na vertente leste da Serra de Guaripo-

caba. Trata-se de uma cavidade formada por 
um caos de blocos de dimensões diversas que 
forma um complexo de canais e salões em di-
versos níveis, confi gurando patamares interli-
gados em um fundo de vale com curso d’água 
perene. Esta cavidade foi denominada de Ca-
verna das Caneluras, devido a presença de blo-
cos graníticos diversos apresentando esse tipo 
de feição. Suas dimensões alcançam valores 
da ordem de 1.096m² de Projeção Horizontal e 
393,6m de desenvolvimento, números notáveis 
para este tipo de cavidade em rocha granítica.

Conforme se verifi ca na imagem de satélite 
(página 12) as cavidades identifi cadas se en-
contram a mais de 500 m de distância da cava 
e da área de benefi ciamento. As cavidades 1, 2, 
3 e 4 se encontram nas imediações do futuro 
depósito de estéril e as cavidades 5, 6 e 7 foram 
identifi cadas em área mais afastada das áreas 
pretendidas para a ampliação da Pedreira Ja-
gauary e segregada pela Rodovia Fernão Dias.

Deve-se reforçar que as atividades previstas 
para implantação e operação do Deposito de 
Estéril, por ser construído por meio da bascula-
ção de material estéril com formação de platôs 
ascendentes, não oferecerão risco à integrida-
de das cavidades mais próximas (1, 2, 3 e 4).
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Pontos observados em campo

Pontos Código no 
Mapa

Tipo de 
Observação

Tipo de Solo
(Subordens)

1 P1 Perfi l Cambissolo Háplico

2 P2 Perfi l Neossolo Litólico

3 C1 Tradagem Gleissolo Háplico

4 C2 Controle Cambissolo Háplico

5 C3 Controle Cambissolo Háplico

6 C4 Controle Cambissolo Háplico

7 C5 Tradagem Gleissolo Háplico

8 C6 Controle Cambissolo Háplico

1 Gruta das 
Caneluras. Ossos 
dos membros 
de mamífero em 
sedimentos no 
conduto do rio.

2 Gruta das 
Caneluras. 
Esqueleto parcial 
de uma ave 
nos condutos 
superiores.

1

2

Detalhe da estrutura pedológica do perfi l 1 (P1)

Detalhe da estrutura pedológica do perfi l 2 (P2)

Pedologia

Em âmbito regional a área está inserida em 
setores de embasamento cristalino susten-
tados sobretudo por granito, granodiorito, 
monzonito e sienito (PERROTA et al., 2005), 
rochas que compõe grande parte do Cintu-
rão Orogênico do Atlântico (ROSS e MOROZ, 
1997), que corresponde a um conjunto de 
morros e serras com elevada declividade.

A caracterização dos tipos de solos na área 
de estudo seguiu indicações do Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatística (IBGE, 2015) 
para o mapeamento semidetalhado das or-
dens e subordens dos tipos de solos a partir de 
caminhamento livre, onde foram averiguadas 
as relações entre as rochas, os depósitos, o 
modelado do relevo e os solos. Foram obser-
vados 8 pontos no total, dos quais 2 perfi s (P) 
de solo e alterita em barrancos de estrada e 6 
pontos de controle (C), a partir de característi-
cas superfi ciais e subsuperfi ciais da paisagem, 
conforme apresentado na fi gura ao lado.

Nesses locais realizou-se sondagens com 
trado manual holandês e descrição de perfi s 
de solo e alterita, com o objetivo de caracte-
rizar aspectos morfológicos e mineralógicos 
dos materiais, como cor, textura expedida, 
estruturas pedológicas, porosidade e ativida-
de biológica, entre outras. A análise dos perfi s 
e sondagens seguiu indicações do Manual de 
descrição e coleta de solo no campo (SANTOS 
et al., 2016), e estas informações serviram de 
base para estabelecer a taxonomia dos mate-
riais com base no Sistema Brasileiro de Clas-
sifi cação de Solos (SiBCS), da Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA, 
2018). Além disso, foi completada a discussão 
mostrando as aptidões e limitações agrícolas 
e geotécnicas de cada tipo de solo, segundo 
as orientações de Oliveira (2008).

Na área de estudo, a associação complexa 
Cambissolos Háplicos e Neossolos Litólicos é 
a que ocupa a maior área, sendo o Cambis-
solo o que possui maior representatividade 
espacial, pois ocorre em alguns setores de 
topos planos a convexos e quase a totalida-
de das vertentes, e os Litólicos estão restritos 
aos trechos mais íngremes da paisagem, ge-
ralmente associados com o afl oramento de 
matacões em superfície.

Palenteologia

Os estudos acerca do Patrimônio Paleonto-
lógico seguiram o roteiro básico de levanta-
mentos bibliográfi cos, apresentação de me-
todologia de trabalho e vistorias de campo. 
Também foi aplicado o conceito de Potencial 
Paleontológico como ferramenta de delimita-
ção e hierarquia de áreas segundo a probabi-
lidade de ocorrência de fosseis.

A partir dos dados outros Capítulos do 
Meio Físico, como Geologia, Geomorfologia 
e Espeleologia, foi possível traçar o cenário 
ambiental onde o Patrimônio Paleontológico 
é passível de ocorrência.

Os resultados mostraram que a Serra da 
Guaripocaba, da forma como foi defi nido no 
Capítulo Espeleologia, é a área favorável à 
ocorrência de fósseis, pois as cavernas pre-
sentes nesta área são os únicos locais com 
potencial fossilífero favorável.

O trabalho de campo foi realizado em 
março de 2021, com a inspeção de todas as 
cavidades identifi cadas nas fases de prospec-
ção espeleológica. As cavidades em granito, 
por estarem em ambiente de predominante 
transporte de sedimentos fi nos é pouco favo-
rável a apresentar situações de deposição e 
preservação de fósseis.

Somente na caverna Gruta das Caneluras 
foi identifi cado um ambiente propício para 
acumulação de restos ou vestígios de interes-
se paleontológico. Nas câmaras superiores 
foram encontradas ossadas de animais re-
centes, frutos de queda acidental ou de ação 
de predadores. Nas câmaras inferiores, no ní-
vel do rio subterrâneo, foram encontradas os-
sadas incompletas nos sedimentos argilosos. 
Alguns ossos fragmentados apresentam de-
posição química secundária (espeleotema).

Reitera-se que a Gruta das Caneluras (ca-
vidade 7) foi identifi cada em área mais afasta-
da das áreas pretendidas para a ampliação da 
Pedreira Jagauary e segregada pela Rodovia 
Fernão Dias.
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Áreas de fragilidade potencial

Classe de 
fragilidade

Total 
(em ha)

Porcentagem 
%

Baixa (2) 2,53 0,20

Média (3) 925,35 68,0

Alta (4) 432,58 32,8

Total 1.360,46 100

Fonte: Prominer (2021)

Altimetria

Mapa
Clinográfi co

Uso e Ocupação 
da terra

Mapa
Geomorfológico

Processos
Geomorfológicos

Mapa
Geológico

Mapa de
Fragilidade 
Ambiental

Mapa
Geotécnico
Ambiental

Hidrografi a

Fragilidade para as classes de declividades

Classe Fragilidade

Até 6% Muito Baixa (1)

6 a 12% Baixa (2)

12 a 20% Média (3)

20 a 30% Alta (4)

Acima de 30% Muito Alta (5)

Fonte: Ross, 1994

Fluxograma da 
elaboração do 
Mapa Geotécnico.

Mapa
Hipsométrico

Perfi s e pontos de controle. Fonte: Google Earth (2021)

C1

C5

C6

Rodovia Fernão Dias

P1

P2

C4

C2

C3

conjunto com as características naturais 
impuseram uma fragilidade média a baixa a 
área.

De modo geral, não foram constatados 
processos ligados a grandes escorregamen-
tos gravitacionais, voçorocas e ravinamen-
tos. Não foram constatadas, subsidências, 
recalques, tombamentos, quedas de blocos 
e colapsos. Porém, ocorre na área peque-
nos sulcos causados por fl uxo turbulento 
das águas pluviais nos pés dos taludes, nos 
cortes das estradas de acesso na proprieda-
de, especialmente o acesso que contorna a 
cava nos setores mais elevados nos trechos 
com alta declividade. Os fortes declives so-
mados à ausência de canaletas de drena-
gem promovem a abertura de escavações 
superfi ciais formando sulcos que carreiam 
sedimentos. Foram constatados trechos 
com processo de assoreamento na planície 
de inundação do curso d’água que drena a 
área de estudo, especialmente próximo ao 
acesso interno na altura da administração 
da Pedreira Jaguary.

Geotecnia

O mapa geotécnico ambiental é um docu-
mento complexo que integra certo número 
de dados do solo, geologia, relevo e uso e 
ocupação da terra de uma determinada área, 
sintetizando e interpretando as informações, 
prevendo possíveis respostas à intervenção 
humana, pois o meio físico apresenta, além 
de potencialidades, limites para seu uso e 
ocupação. Por meio desse deste tipo de ma-
peamento permite-se a avaliação da susceti-
bilidade da área à processos de movimenta-
ção de superfície e subsuperfície. 

No presente caso, apresenta-se um mapa 
de fragilidade ou “mapa de suscetibilidade” 
do terreno aos processos de dinâmica su-

perfi cial, indicando os graus de fragilidade 
ambiental. Para cada tema (declividade, solo, 
ocupação da terra, formas de relevo e a lito-
logia) adotou-se uma fragilidade potencial e 
estabeleceu-se uma hierarquização da vulne-
rabilidade em cinco classes e cada uma atri-
buiu-se um valor que varia de 1 a 5 sendo que 
as classes mais estáveis apresentam valores 
mais próximos ao 1 e as mais vulneráveis es-
tão próximas a 5. A saber: muito baixa (1), bai-
xa (2), média (3), alta (4) e muito alta (5).

Conclui-se que os processos observados 
na área são condicionados, em sua maioria, 
pelo tipo de solo, embasamento rochoso, 
estruturas, declividade, forma de relevo, co-
bertura vegetal e clima, juntamente com a 
inserção das atividades antrópicas que em 
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Climatologia

A área pretendida pela Stone Building S/A Indús-
tria e Comércio para ampliação da área de lavra 
de granito e saibro e da ampliação da área de 
disposição de disposição de estéril no município 
de Bragança Paulista no estado de São Paulo, 
segundo a classifi cação proposta por Köppen 
e Geiger, é abrangida pelo tipo climático Cfa, 
temperado quente e úmido com ocorrência de 
precipitação em todos os meses do ano com ine-
xistência de estação seca indefi nida com verão 
quente. A temperatura média é de 19.6 °C e a plu-
viosidade média anual é 1432 mm.

Entre os meses de dezembro e fevereiro são 
observados os mais elevados índices totais de 
chuvas de todo o ano. Em geral, as chuvas se 
concentram nos fi nais dos dias, apresentam vo-
lumes elevados em curtos períodos de tempo. 
São chuvas típicas de verão, que normalmente 
são acompanhadas de rajadas de vento, trovoa-
das e descargas elétricas. Janeiro é o mês com 
maior índice de pluviosidade e também o mais 
quente, situando-se a média das máximas entre 
30 °C e 32 °C. 

De maio a agosto as temperaturas são sen-
sivelmente mais baixas, atingindo o mínimo 
entre junho e julho, em decorrência da entrada 
de massas de ar frio com maior frequência e 
intensidade. No inverno, é frequente a atuação 
da Frente Polar Atlântica (FPA), que empurra 
as massas tropicais para o norte do país. Ob-
servam-se então, quedas de temperatura e 
pluviosidade na região, as chuvas são acompa-
nhadas de trovoadas, o ar é frio e seco. Tam-
bém é comum a atuação da Massa Polar Atlân-
tica (MPA), ocasionando tempo bom e seco. O 
mês de julho é o mais signifi cativo do inverno, 
apresentando registros de temperaturas mais 
baixas, geadas, nevoeiros e raras ocorrências 
de neve, devido à grande quantidade de incur-
sões de massas de ar frio, oriundas de latitudes 
mais altas. O mês de agosto ainda é caracteri-
zado por sucessivas incursões de frentes frias, 
acompanhadas de fortes massas de ar frio, 
quando ainda são registradas temperaturas 
baixas.

Os meses de setembro e outubro caracteri-
zam-se pelo início da transição entre a dinâmica 
de circulação atmosférica de inverno e de verão, 
quando se observa a entrada das massas pola-

Variação da temperatura em Bragança Paulista/SP (2018-2020)                                  Pressão atmosférica em Bragança Paulista (2018-2020)                                                         

Climograma de Bragança Paulista/SP (2018-2020                                                                Radiação em Bragança Paulista (2018-2020)                                                                                

Umidade relativa do ar em Bragança Paulista (2018-2020)                                               Rosa dos ventos em Bragança Paulista/SP (2018-2020)                                                         

Umidade Relativa (%)

Temp. Máx. Média Pressão AtmosféricaTemp. Mín. Média

Precipitação Radiação Global

Temperatura Média

Temp. Média

Temperatura Média Temperatura Média

res no sul do Brasil ocorre com menor frequência 
em relação aos meses de inverno, sendo notável 
o aumento na temperatura média mensal. 

A área de estudo apresenta como principais 
controles climáticos, o relevo, como a barrei-
ra da escarpa da Serra da Mantiqueira e Serras 
isoladas, a altitude e a proximidade com o Tró-
pico de Capricórnio (latitude). Juntamente com 
esses controles que agem sob o clima da região, 
a dinâmica dos sistemas frontais e anticiclônicos 
polares com as várias incursões durante o ano, 
principalmente no outono e inverno, dão feição 
a um tipo de clima tropical com forte infl uência 
das correntes perturbadas do sul.

Na prática meteorológica, a pressão atmos-
férica é reduzida ao nível do mar para eliminar 
os efeitos de altitude, tornando-a comparável 
espacialmente, bem como para permitir a iden-
tifi cação das confi gurações dos sistemas atmos-
féricos. 

A insolação de determinada região é contabili-
zada pelo número de horas que a luz do sol atinge 
a superfície terrestre durante determinado perío-
do, sem interferências de nuvens. 

No gráfi co ao lado estão representados os 
dados de radiação disponíveis para a estação 
Bragança Paulista/SP para o período histórico 
de 2018 a 2020 medidos em watt por metro qua-
drado (w/m2) e refere-se aos dias com insolação 
durante cada mês.

Os ventos são causados pelas diferenças 
existentes no aquecimento da atmosfera, sendo 
resultantes do deslocamento de massas de ar, 
devido à diferença de pressão atmosférica entre 
dois locais ou entre duas áreas distintas, sendo 
também infl uenciado por efeitos da rugosidade 
da superfície. 

A intensidade e a direção dos ventos resultam 
da variação espacial e temporal do balanço (sal-
do) de energia à superfície, que induz variações 
no campo de pressão atmosférica e, consequen-
temente, nos ventos. Por isso, o ar em movimen-
to se desloca de áreas de maior pressão (mais 
frias) para as de menor pressão (mais aqueci-
das). Quanto maior for a diferença de pressão 
entre dois pontos, maior será a velocidade. 

A fi gura ao lado apresenta o gráfi co em forma 
de rosa dos ventos para o posto meteorológico 
de Bragança Paulista/SP do INMET, foram utiliza-
dos dados disponíveis para o período de 2018 a 
2020.

Fonte: INMET (2020). Fonte: INMET (2020).
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Hidrologia e recursos hídricos

A área de estudo é drenada pela bacia hidro-
gráfi ca do rio Jacareí, integrante da UGRHI 05 
– Piracicaba, Capivari, Jundiaí. A UGRHI 05 se 
caracteriza por uma área de gerenciamento 
de recurso hídrico com três grandes rios que 
tem como exultório o rio Tietê. Uma das ca-
racterísticas distintas desta UGHRI é que parte 
de suas águas são derivadas para outra bacia 
hidrográfi ca através de sua transposição, além 
de outras transposições no interior da própria 
bacia hidrográfi ca.

Em 2018 foi realizado levantamento das 
nascentes existentes na área onde se preten-
de a ampliação da área de lavra, gerando um 
mapa de detalhe com rede hidrográfi ca pre-
sente no local.Conforme descrito anteriormen-
te nesse RIMA, o estudo de alternativas conclui 
que a melhor alternativa para implantação do 
depósito de estéril resultaria em supressão de 
1,45 ha de vegetação nativa em estágio inicial 
de regeneração e na ocupação de 2,76 ha de 
uma área descrita como ambiente de várzea.

A área em questão é a porção de terreno 
alagadiço com área da ordem de 3,5 ha, loca-
lizado aproximadamente entre as cotas 810 m 
e 820 m, existente à margem de curso d’água, 

afl uente do rio Jacareí, localizada imediata-
mente antes de travessia rodoviária existente 
na propriedade da STONE BUILDING O.

Conforme se verifi ca na imagem de satélite 
apresentada na página 12 e no mapa de uso e 
ocupação do solo apresentado na página 78 
desse RIMA, o curso d’água em questão rece-
be contribuição de outros 4 pequenos afl uen-
tes, formando o curso d’água que corta a área 
central da propriedade. Todos os trechos dos 
afl uentes são interceptados pela Rodovia Fer-
não Dias. O comprimento do maior talvegue, 
contando a partir da nascente mais distante 
do ponto da travessia, é da ordem de 3.500 m. 

Seguindo pelo curso d’água, a jusante da 
área de terreno alagadiço, as declividades 
observadas no talvegue principal são meno-
res, onde é possível a ocorrência de regime 
de escoamento do tipo fl uvial (as transições 
entre os tipos de regime, torrencial ou fl uvial, 
são função da declividade da calha principal 
e podem se alternar diversas vezes em um 
mesmo trecho).

Ainda mais adiante, mais uma vez o curso 
d’água é interceptado pela Rod. Fernão Dias, 
onde há uma travessia rodoviária, a partir de 
onde segue com sua margem ocupada por 
uma área de terrenos e construções residen-

ciais, antes da confl uência com o rio Jacareí.
Do ponto de vista hidrológico, o regime de 

vazões é fortemente infl uenciado pelo regime 
de chuvas (por meio de escoamento superfi -
cial direto) e, portanto, pelas características 
do uso do solo na bacia de contribuição.

Considerando que a área a ser ocupada 
pelo depósito de estéril corresponde a menos 
de 1% da bacia de contribuição em questão, 
infere-se que essa ocupação que não é repre-
sentativa para efeitos de alteração no regime 
de vazões. Além disso, as declividades naturais 
do talvegue à montante da área de interven-
ção limitam as eventuais ocorrências de even-
tos de remanso à área do empreendimento.

Após a coleta de dados em campo se con-
fi rmou a necessidade de intervenção em uma 
nascente intermitente e em 140 m de seu curso 
d’água localizado na porção nordeste de avan-
ço da lavra, que apresenta regime hídrico in-
termitente. Em época de seca não foram iden-
tifi cadas nascentes em sua cabeceira, apenas 
pequena surgência em seu médio curso, com 
vazão baixíssima que não consegue gerar fl u-
xo fl uvial a jusante. Já para o período de chuva 
comprovou-se existir um nicho de nascente, 
com média vazão em toda extensão do curso 
fl uvial a jusante da nascente, caracterizando-o 
com um curso d’água de regime intermitente.

Qualidade das águas superfi ciais

A caracterização da qualidade das águas su-
perfi ciais na área em estudo foi realizada por 
meio de coleta e análise de amostras para a 
determinação de suas características físicas, 
químicas e bacteriológicas.

Os resultados das análises e os limites le-
gais defi nidos para águas de classe II, segun-
do a Resolução CONAMA nº 357/2005 e Decre-
to Estadual nº 8.468/76, estão apresentados 
nos quadros da página 52.

As coletas das águas superfi ciais foram 
realizadas nos córregos do entorno da futura 
área da ampliação da área de lavra, conforme 
fotos na próxima página.

Foram monitorados os pontos A1, locali-
zado a montante das residências e da área de 
estudo, o ponto A2, localizado a jusante das 
residências e a montante da área de estudo, o 

1 Curso d’água 
intermitente que 
drena a área de 
estudo. Notar 
os blocos de 
granito ao longo 
do talvegue 
próximo à ruptura 
morfológica do 
fundo de vale.

2 Açude na área de 
estudo no limite, a 
leste da britagem. 
O curso d’água 
intermitente 
mostrado na 
foto anterior 
contribui para este 
barramento.

3 Curso d’água que 
drena a área de 
estudo e forma 
pequena planície 
de inundação, 
afl uente do rio 
Jacareí.

UGRHI 05 com as 
divisões principais 
de suas áreas de 
drenagem.

Fonte: http://www.
jornaldocampus.
usp.br/wp-content/
uploads/2014/11/
baciaaaaaa-1.png 
(modifi cado).

1

2

3
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ponto A3, localizado a jusante do empreendi-
mento, em curso d’água que drena a porção 
central da propriedade. 

Foram monitorados ainda os pontos A4 e 
A5, estando o ponto A4 localizado a jusante 
da área de ampliação pretendida, em barra-
mento de afl uente do Rio Jacareí, localizado a 
norte da área de ampliação e estando o pon-
to A5 localizado a jusante da área de amplia-
ção pretendida, no Rio Jacareí.

Para os resultados desconformes com 
a Resolução CONAMA 357/05 e o Decreto 
Estadual nº 8.468/76 obtidos no ponto A3 
(jusante do empreendimento), com exce-
ção dos resultados obtidos para as concen-
trações de alumínio dissolvido em ambas 
as campanhas e para as concentrações de 
ferro dissolvido na 1ª campanha de moni-
toramento, percebe-se uma melhora da 
qualidade da água com redução das con-
centrações desses parâmetros do ponto 
A1 (montante do empreendimento) para o 
ponto A3 (jusante).

O alumínio dissolvido, presente a mon-
tante e a jusante da área de interesse, ocorre 
normalmente em águas superfi ciais devido 
à dissolução de compostos dos solos da re-
gião e sua solubilidade nas águas pode variar 
de acordo com o pH. Ademais, a turbidez na 
água tende a aumentar a sua concentração 
(CETESB, 2016).

O ferro dissolvido, presente em todos os 
pontos monitorados, assim como o alumí-
nio, também pode ocorrer normalmente em 
águas superfi ciais devido à dissolução de 
compostos dos solos da região. Não é consi-
derado tóxico, porém pode conferir cor e sa-
bor à água (CETESB, 2016).

Presente nos pontos A1, afl uente do Rio Ja-
careí a montante das residências em concen-
tração de 0,123 mg/L e A3, a jusante do em-
preendimento em concentração 0,112 mg/L, 
o sulfeto de hidrogênio costuma ocorrer por 
meio do lançamento de efl uentes com sul-
fato em sua composição. Além de danos às 
tubulações por meio de corrosão, o gás sulfí-
drico pode gerar mortalidade de peixes quan-
do presente em concentrações de 1 mg/L a 
6 mg/L (PIVELI, S.D.).

Deve-se ressaltar que os pontos A4 e A5 hoje 
não sofrem qualquer interferência pelo em-

preendimento em operação da STONE BUIL-
DING, mas drenam as águas das áreas preten-
didas para ampliação. Ou seja, os resultados 
obtidos nesses pontos servirão de base para 
avaliação da alteração da qualidade da água 
quando da operação do empreendimento nas 
áreas de ampliação. Nesses pontos, mesmo 
sem qualquer interferência do empreendimen-
to se identifi caram resultados nas concentra-
ções de alumínio dissolvido, ferro dissolvido e 
de sulfeto de hidrogênio (H2S) acima dos limi-
tes legais, corroborando para a confi rmação 
da hipótese que se trata de característica das 
águas superfi ciais da região, não estando rela-
cionadas à operação da STONE BUILDING.

Portanto, com base nos resultados apre-
sentados anteriormente, nota-se que o 
afl uente do Rio Jacareí estudado, que drena 
a porção central do empreendimento, bem 
como o próprio Rio Jacareí, já conta com in-
fl uências antrópicas que resultam em alte-
ração de parâmetros bacteriológicos e com 
presença de concentrações de alguns parâ-
metros químicos diretamente relacionados 
às características dos solos da região (ferro 
dissolvido, alumínio dissolvido e manganês). 

Tendo em vista que as atividades de ex-
tração não utilizam produtos químicos e os 
efl uentes gerados no processo são devida-
mente tratados, não são previstas alterações 
na qualidade das águas do afl uente do Rio 
Jacareí ou demais drenagens da região, se 
tomadas as devidas medidas de prevenção 
descritas em detalhe no Plano de Gestão Am-
biental desse RIMA. 

1 Ponto de 
monitoramento 
A1, localizado em 
Afl uente do Rio 
Jacareí a montante 
das residências.

2 Ponto de 
monitoramento 
A2, localizado em 
Afl uente do Rio 
Jacareí a jusante 
das residências 
e montante do 
empreendimento.

3 Ponto de 
monitoramento 
A3, localizado 
em Afl uente 
do Rio Jacareí 
a jusante do 
empreendimento.

4 Ponto de 
monitoramento 
A4, localizado 
em Barramento a 
montante da área 
de ampliação.

5 Ponto de 
monitoramento 
A5, localizado 
em Afl uente do 
Rio Jacareí a 
jusante da área de 
ampliação.

1 2

3 4

5

relatório de impacto ambiental diagnóstico ambiental50 51



Qualidade das águas superfi ciais na primeira campanha de 2020

Parâmetro Unidade

Pontos de amostragem Limites Legais

A1
Afl uente do Rio Jacareí a 
montante das residências

A2
Afl uente do Rio 

Jacareí a montante do 
empreendimento

A3
Afl uente do Rio Jacareí a 

jusante do empreendimento

A4
Barramento em afl uente 

do Rio Jacareí a jusante da 
ampliação

A5
Rio Jacareí a jusante 

da ampliação

Resolução CONAMA 
Nº 357/05 
Artigo 15

Decreto Estadual
Nº 8.468/76

Artigo 11

1ª Campanha Classe II

Cor Verdadeira mgPt/L 12 16 12 16 15 75 - - -

DBO - Demanda Bioquímica de Oxigênio mgO2/L < 2,00 < 2,00 < 2,00 < 2,00 < 2,00 5 5

Clorofi la-a μg/L < 0,75 1,7 < 0,75 < 0,75 < 0,75 30 - - -

Materiais Flutuantes - - - Ausência Presença Presença Presença Presença Virt. Ausente Virt. Ausente

Óleos e Graxas Visíveis - - - Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Virt. Ausente - - -

Sólidos Totais Dissolvidos mg/L 51 37 40 28 30 500 - - -

Alumínio, dissolvido (Al) mg/L 0,093 0,101 0,638 0,304 0,0614 0,1 - - -

Antimônio (Sb) mg/L < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 0,005 - - -

Arsênio (As) mg/L < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 0,01 0,1

Bário (Ba) mg/L 0,0462 0,0581 0,0812 0,0246 0,0295 0,7 1

Berílio (Be) mg/L < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 0,04 - - -

Boro (B) mg/L < 0,025 < 0,025 < 0,025 < 0,025 < 0,025 0,5 - - -

Cádmio (Cd) mg/L < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 0,001 0,01

Chumbo (Pb) mg/L < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 0,01 0,1

Cianeto Livre mg/L < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 0,005 - - -

Cloreto mg/L 2,4 2,8 4,2 3,3 3,9 250 - - -

Cobalto (Co) mg/L < 0,00050 0,00072 0,00184 < 0,00050 < 0,00050 0,05 - - -

Cobre, dissolvido (Cu) mg/L < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 0,009 - - -

Cromo (Cr) mg/L < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 0,05 - - -

Ferro, dissolvido (Fe) mg/L 0,748 1,0 1,4 0,533 1,1 0,3 - - -

Fluoreto mg/L 0,149 0,155 0,146 0,11 0,083 1,4 1,4

Lítio (Li) mg/L < 0,0050 < 0,0050 0,0127 < 0,0050 < 0,0050 2,5 - - -

Manganês (Mn) mg/L 0,0115 0,0653 0,1 0,0322 0,046 0,1 - - -

Mercúrio (Hg) mg/L < 0,000050 < 0,000050 < 0,000050 < 0,000050 < 0,000050 0,0002 0,002

Níquel (Ni) mg/L < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 0,025  - - -

Nitrato como N mg/L 0,16 0,12 0,95 < 0,11 0,56 10 10

Nitrito como N mg/L 0,152 0,189 < 0,006 0,181 0,195 1 1

Nitrogênio Amoniacal mg/L < 0,20 < 0,20 < 0,20 < 0,20 < 0,20 0,5 0,5

Prata (Ag) mg/L < 0,00250 < 0,00250 < 0,00250 < 0,00250 < 0,00250 0,01 - - -

Selênio (Se) mg/L < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 0,01 0,01

Sulfato mg/L 0,92 0,64 4,9 0,94 < 0,50 250 - - -

Sulfeto de Hidrogênio não Dissociado (H2S) mg/L < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 0,002 - - -

Urânio (U) mg/L < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 0,02 - - -

Vanádio (V) mg/L < 0,00500 < 0,00500 0,00831 < 0,00500 < 0,00500 0,1 - - -

Zinco (Zn) mg/L 0,0244 0,114 0,0313 0,0323 < 0,0050 0,18 5

Acrilamida μg/L < 0,50 < 0,50 < 0,50 < 0,50 < 0,50 0,5 - - -

Alaclor μg/L < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 20 - - -

Aldrin e Dieldrin μg/L < 0,020000 < 0,020000 < 0,020000 < 0,020000 < 0,020000 0,05 - - -

Atrazina μg/L < 2,0 < 2,0 < 2,0 < 2,0 < 2,0 2 - - -

Benzeno mg/L < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 0,005 - - -

Benzidina μg/L < 0,50 < 0,50 < 0,50 < 0,50 < 0,50 0,001 - - -

Benzo(a)antraceno μg/L < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 0,05 - - -

Benzo(a)pireno μg/L < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 0,05 - - -

Benzo(b)fl uoranteno μg/L < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 0,05 - - -

Benzo(k)fl uoranteno μg/L < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 0,05 - - -

Clordano (cis e trans) μg/L < 0,020000 < 0,020000 < 0,020000 < 0,020000 < 0,020000 0,04 - - -

2-Clorofenol μg/L < 0,10 < 0,10 < 0,10 < 0,10 < 0,10 0,1 - - -

Criseno μg/L < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 0,05 - - -

2,4-D μg/L < 0,50 < 0,50 < 0,50 < 0,50 < 0,50 4 - - -

Demeton (Demeton-O + Demeton-S) μg/L < 0,06 < 0,06 < 0,06 < 0,06 < 0,06 0,1 - - -

Dibenzo[a,h]antraceno μg/L < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 0,05 - - -

1,2-Dicloroetano mg/L < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 0,01 - - -



Qualidade das águas superfi ciais na primeira campanha de 2020

Parâmetro Unidade

Pontos de amostragem Limites Legais

A1
Afl uente do Rio Jacareí a 
montante das residências

A2
Afl uente do Rio 

Jacareí a montante do 
empreendimento

A3
Afl uente do Rio Jacareí a 

jusante do empreendimento

A4
Barramento em afl uente 

do Rio Jacareí a jusante da 
ampliação

A5
Rio Jacareí a jusante 

da ampliação

Resolução CONAMA 
Nº 357/05 
Artigo 15

Decreto Estadual
Nº 8.468/76

Artigo 11

1ª Campanha Classe II

1,1-Dicloroeteno mg/L < 0,0030 < 0,0030 < 0,0030 < 0,0030 < 0,0030 0,003 - - -

2,4-Diclorofenol μg/L < 0,11 < 0,11 < 0,11 < 0,11 < 0,11 0,3 - - -

Diclorometano (Cloreto de Metileno) mg/L < 0,0200 < 0,0200 < 0,0200 < 0,0200 < 0,0200 0,02 - - -

DDT (p,ṕ -DDT + p,ṕ -DDE + p,ṕ -DDD) μg/L < 0,030000 < 0,030000 < 0,030000 < 0,030000 < 0,030000 0,002 - - -

Dodecacloro Pentaciclodecano (Mirex) μg/L < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 0,001 - - -

Endosulfan (I + II + Sulfato) μg/L < 0,030000 < 0,030000 < 0,030000 < 0,030000 < 0,030000 0,056 - - -

Endrin μg/L < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 0,004 - - -

Estireno mg/L < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 0,02 - - -

Etilbenzeno μg/L < 1,0 < 1,0 < 1,0 < 1,0 < 1,0 90 - - -

Fenóis Totais (Substâncias que reagem com 4-aminoantipirina) mg/L < 0,0020 < 0,0020 < 0,0020 < 0,0020 < 0,0020 0,003 0,001

Glifosato μg/L < 25 < 25 < 25 < 25 < 25 65 - - -

Azinfós Metílico (Gution) μg/L < 0,03 < 0,03 < 0,03 < 0,03 < 0,03 0,005 - - -

Heptacloro e Heptacloro Epóxido μg/L < 0,020000 < 0,020000 < 0,020000 < 0,020000 < 0,020000 0,02 - - -

Hexaclorobenzeno μg/L < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 0,0065 - - -

Indeno[1,2,3-cd]pireno μg/L < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 0,05 - - -

gama-BHC (Lindano) μg/L < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 0,02 - - -

Malation μg/L < 0,03 < 0,03 < 0,03 < 0,03 < 0,03 0,1 - - -

Metolaclor μg/L < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 10 - - -

Metoxicloro μg/L < 0,10 < 0,10 < 0,10 < 0,10 < 0,10 0,03 - - -

Paration μg/L < 0,03 < 0,03 < 0,03 < 0,03 < 0,03 0,04 - - -

Soma de PCB's μg/L < 0,0700 < 0,0700 < 0,0700 < 0,0700 < 0,0700 0,001 - - -

Pentaclorofenol mg/L < 0,0020 < 0,0020 < 0,0020 < 0,0020 < 0,0020 0,009 - - -

Simazina μg/L < 2,0 < 2,0 < 2,0 < 2,0 < 2,0 2 - - -

Substâncias tensoativas que reagem com o azul de metileno mg/L < 0,100 0,67 < 0,100 < 0,100 < 0,100 0,5 - - -

2,4,5-T μg/L < 0,50 < 0,50 < 0,50 < 0,50 < 0,50 2 - - -

Tetracloreto de Carbono (Tetraclorometano) mg/L < 0,0016 < 0,0016 < 0,0016 < 0,0016 < 0,0016 0,002 - - -

Tetracloroeteno (Percloroetileno/Tetracloroetileno) mg/L < 0,0030 < 0,0030 < 0,0030 < 0,0030 < 0,0030 0,01 - - -

Tolueno μg/L < 1,000 < 1,000 < 1,000 < 1,000 < 1,000 2 - - -

Toxafeno μg/L < 1,00 < 1,00 < 1,00 < 1,00 < 1,00 0,01 - - -

2,4,5-TP μg/L < 0,50 < 0,50 < 0,50 < 0,50 < 0,50 10 - - -

Triclorobenzeno (1,2,3-TCB + 1,2,4-TCB) mg/L < 0,0100 < 0,0100 < 0,0100 < 0,0100 < 0,0100 0,02 - - -

Tricloroeteno (1,1,2 - Tricloroeteno) mg/L < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 0,03 - - -

2,4,6-Triclorofenol mg/L < 0,0020 < 0,0020 < 0,0020 < 0,0020 < 0,0020 0,01 - - -

Trifl uralina μg/L < 0,20 < 0,20 < 0,20 < 0,20 < 0,20 0,2 - - -

Xilenos Totais μg/L < 3,0 < 3,0 < 3,0 < 3,0 < 3,0 300 - - -

Fósforo (P) mg/L < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 ≤0,050* - - -

Densidade de cianobactérias cel/mL < 1 < 1 < 1 33166 1504 5000 - - -

Coliformes Termotolerantes (Fecais) UFC/100mL 110  > 250  > 250 150  > 250 1000 1000

Tributilestanho (TBT) μg/L < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 0,063 - - -

Corantes Artifi ciais - - - Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Virt. Ausente Virt. Ausente

Gosto - - - Não Objetável Não Objetável Não Objetável Não Objetável Não Objetável Virt. Ausente Virt. Ausente

Odor - - - Não Objetável Não Objetável Não Objetável Não Objetável Não Objetável Virt. Ausente Virt. Ausente

Resíduos Sólidos Objetáveis - - - Ausência Presença Presença Presença Presença Virt. Ausente - - -

Carbaril μg/L < 0,500 < 0,500 < 0,500 < 0,500 < 0,500 0,02 - - -

pH in situ - - - 7,2 7,12 7,41 6,38 7,18 6,0 a 9,0 - - -

Temperatura °C 17 18,5 18 18 17 - - - - - -

Oxigênio Dissolvido mg/L 6,15 5,74 6,52 8,01 5,86 ≥ 5 ≥ 5

Oxigênio Dissolvido % Saturado 70,1 67,7 76 85 69 - - - - - -

Fonte: ALS Ambiental Ltda., 2020. Coletas: 20/08/2020
*Limites Fósforo Total: 0,030mg/l em ambientes lênticos, 0,050mg/l em ambientes intermediários e 0,1mg/l em abientes lóticos.
(---) Parâmetro não medido em campo/sem referência.



Qualidade das águas superfi ciais na segunda campanha de 2020

Parâmetro Unidade

Pontos de amostragem Limites Legais

A1
Afl uente do Rio Jacareí a 
montante das residências

A2
Afl uente do Rio 

Jacareí a montante do 
empreendimento

A3
Afl uente do Rio Jacareí a 

jusante do empreendimento

A4
Barramento em afl uente 

do Rio Jacareí a jusante da 
ampliação

A5
Rio Jacareí a jusante 

da ampliação

Resolução CONAMA 
Nº 357/05 
Artigo 15

Decreto Estadual
Nº 8.468/76

Artigo 11

2ª Campanha Classe II

Cor Verdadeira mgPt/L 22 25 21 9,5 16 75 - - -

DBO - Demanda Bioquímica de Oxigênio mgO2/L < 2,00 < 2,00 < 2,00 < 2,00 < 2,00 5 5

Clorofi la-a μg/L 5,1 3,5 4,7 152 2,7 30 - - -

Materiais Flutuantes - - - Ausência Ausência Presença Ausência Ausência Virt. Ausente Virt. Ausente

Óleos e Graxas Visíveis - - - Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Virt. Ausente - - -

Sólidos Totais Dissolvidos mg/L 218 137 258 122 200 500 - - -

Alumínio, dissolvido (Al) mg/L 1,1 0,693 1,6 0,239 0,136 0,1 - - -

Antimônio (Sb) mg/L < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 0,005 - - -

Arsênio (As) mg/L 0,00088 < 0,00050 0,00061 < 0,00050 < 0,00050 0,01 0,1

Bário (Ba) mg/L 0,0914 0,0781 0,153 0,0518 0,037 0,7 1

Berílio (Be) mg/L < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 0,04 - - -

Boro (B) mg/L < 0,025 < 0,025 < 0,025 < 0,025 < 0,025 0,5 - - -

Cádmio (Cd) mg/L < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 < 0,00050 0,001 0,01

Chumbo (Pb) mg/L < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 0,01 0,1

Cianeto Livre mg/L < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 0,005 - - -

Cloreto mg/L 2,1 2,1 2,4 1,8 1,8 250 - - -

Cobalto (Co) mg/L 0,00131 0,00088 0,00184 < 0,00050 < 0,00050 0,05 - - -

Cobre, dissolvido (Cu) mg/L 0,00195 < 0,00050 0,00093 < 0,00050 < 0,00050 0,009 - - -

Cromo (Cr) mg/L < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 0,05 - - -

Ferro, dissolvido (Fe) mg/L 3,2 3,7 2,3 1,6 1,1 0,3 - - -

Fluoreto mg/L 0,296 0,258 0,295 0,129 0,098 1,4 1,4

Lítio (Li) mg/L < 0,0050 < 0,0050 0,011 < 0,0050 < 0,0050 2,5 - - -

Manganês (Mn) mg/L 0,125 0,0943 0,0865 0,0477 0,0543 0,1 - - -

Mercúrio (Hg) mg/L < 0,000050 < 0,000050 < 0,000050 < 0,000050 < 0,000050 0,0002 0,002

Níquel (Ni) mg/L < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 0,025  - - -

Nitrato como N mg/L 3,7 0,34 10 0,58 0,33 10 10

Nitrito como N mg/L < 0,006 < 0,006 0,069 < 0,006 0,026 1 1

Nitrogênio Amoniacal mg/L < 0,20 < 0,20 < 0,20 < 0,20 0,23 0,5 0,5

Prata (Ag) mg/L < 0,00250 < 0,00250 < 0,00250 < 0,00250 < 0,00250 0,01 - - -

Selênio (Se) mg/L 0,00169 < 0,00050 0,00158 < 0,00050 < 0,00050 0,01 0,01

Sulfato mg/L 3,3 1,6 13 2,3 0,93 250 - - -

Sulfeto de Hidrogênio não Dissociado (H2S) mg/L 0,123 < 0,030 0,112 < 0,030 < 0,030 0,002 - - -

Urânio (U) mg/L < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 0,02 - - -

Vanádio (V) mg/L 0,01183 0,006 0,00751 < 0,005000 < 0,005000 0,1 - - -

Zinco (Zn) mg/L 0,0809 0,0401 0,0728 0,0501 0,0432 0,18 5

Acrilamida μg/L < 0,50 < 0,50 < 0,50 < 0,50 < 0,50 0,5 - - -

Alaclor μg/L < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 20 - - -

Aldrin e Dieldrin μg/L < 0,020000 < 0,020000 < 0,020000 < 0,020000 < 0,020000 0,05 - - -

Atrazina μg/L < 2,0 < 2,0 < 2,0 < 2,0 < 2,0 2 - - -

Benzeno mg/L < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 < 0,0010 0,005 - - -

Benzidina μg/L < 0,50 < 0,50 < 0,50 < 0,50 < 0,50 0,001 - - -

Benzo(a)antraceno μg/L < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 0,05 - - -

Benzo(a)pireno μg/L < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 0,05 - - -

Benzo(b)fl uoranteno μg/L < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 0,05 - - -

Benzo(k)fl uoranteno μg/L < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 0,05 - - -

Clordano (cis e trans) μg/L < 0,020000 < 0,020000 < 0,020000 < 0,020000 < 0,020000 0,04 - - -

2-Clorofenol μg/L < 0,10 < 0,10 < 0,10 < 0,10 < 0,10 0,1 - - -

Criseno μg/L < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 0,05 - - -

2,4-D μg/L < 0,50 < 0,50 < 0,50 < 0,50 < 0,50 4 - - -

Demeton (Demeton-O + Demeton-S) μg/L < 0,06 < 0,06 < 0,06 < 0,06 < 0,06 0,1 - - -

Dibenzo[a,h]antraceno μg/L < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 0,05 - - -



Qualidade das águas superfi ciais na segunda campanha de 2020

Parâmetro Unidade

Pontos de amostragem Limites Legais

A1
Afl uente do Rio Jacareí a 
montante das residências

A2
Afl uente do Rio 

Jacareí a montante do 
empreendimento

A3
Afl uente do Rio Jacareí a 

jusante do empreendimento

A4
Barramento em afl uente 

do Rio Jacareí a jusante da 
ampliação

A5
Rio Jacareí a jusante 

da ampliação

Resolução CONAMA 
Nº 357/05 
Artigo 15

Decreto Estadual
Nº 8.468/76

Artigo 11

2ª Campanha Classe II

1,2-Dicloroetano mg/L < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 0,01 - - -

1,1-Dicloroeteno mg/L < 0,0030 < 0,0030 < 0,0030 < 0,0030 < 0,0030 0,003 - - -

2,4-Diclorofenol μg/L < 0,11 < 0,11 < 0,11 < 0,11 < 0,11 0,3 - - -

Diclorometano (Cloreto de Metileno) mg/L < 0,0200 < 0,0200 < 0,0200 < 0,0200 < 0,0200 0,02 - - -

DDT (p,ṕ -DDT + p,ṕ -DDE + p,ṕ -DDD) μg/L < 0,030000 < 0,030000 < 0,030000 < 0,030000 < 0,030000 0,002 - - -

Dodecacloro Pentaciclodecano (Mirex) μg/L < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 0,001 - - -

Endosulfan (I + II + Sulfato) μg/L < 0,030000 < 0,030000 < 0,030000 < 0,030000 < 0,030000 0,056 - - -

Endrin μg/L < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 0,004 - - -

Estireno mg/L < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 0,02 - - -

Etilbenzeno μg/L < 1,0 < 1,0 < 1,0 < 1,0 < 1,0 90 - - -

Fenóis Totais (Substâncias que reagem com 4-aminoantipirina) mg/L < 0,0020 < 0,0020 < 0,0020 < 0,0020 < 0,0020 0,003 0,001

Glifosato μg/L < 25 < 25 < 25 < 25 < 25 65 - - -

Azinfós Metílico (Gution) μg/L < 0,03 < 0,03 < 0,03 < 0,03 < 0,03 0,005 - - -

Heptacloro e Heptacloro Epóxido μg/L < 0,020000 < 0,020000 < 0,020000 < 0,020000 < 0,020000 0,02 - - -

Hexaclorobenzeno μg/L < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 0,0065 - - -

Indeno[1,2,3-cd]pireno μg/L < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 < 0,030 0,05 - - -

gama-BHC (Lindano) μg/L < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 0,02 - - -

Malation μg/L < 0,03 < 0,03 < 0,03 < 0,03 < 0,03 0,1 - - -

Metolaclor μg/L < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 < 0,010000 10 - - -

Metoxicloro μg/L < 0,10 < 0,10 < 0,10 < 0,10 < 0,10 0,03 - - -

Paration μg/L < 0,03 < 0,03 < 0,03 < 0,03 < 0,03 0,04 - - -

Soma de PCB's μg/L < 0,0700 < 0,0700 < 0,0700 < 0,0700 < 0,0700 0,001 - - -

Pentaclorofenol mg/L < 0,0020 < 0,0020 < 0,0020 < 0,0020 < 0,0020 0,009 - - -

Simazina μg/L < 2,0 < 2,0 < 2,0 < 2,0 < 2,0 2 - - -

Substâncias tensoativas que reagem com o azul de metileno mg/L < 0,500 < 0,500 < 0,500 < 0,500 < 0,100 0,5 - - -

2,4,5-T μg/L < 0,50 < 0,50 < 0,50 < 0,50 < 0,50 2 - - -

Tetracloreto de Carbono (Tetraclorometano) mg/L < 0,0016 < 0,0016 < 0,0016 < 0,0016 < 0,0016 0,002 - - -

Tetracloroeteno (Percloroetileno/Tetracloroetileno) mg/L < 0,0030 < 0,0030 < 0,0030 < 0,0030 < 0,0030 0,01 - - -

Tolueno μg/L < 1,000 < 1,000 < 1,000 < 1,000 < 1,000 2 - - -

Toxafeno μg/L < 1,00 < 1,00 < 1,00 < 1,00 < 1,00 0,01 - - -

2,4,5-TP μg/L < 0,50 < 0,50 < 0,50 < 0,50 < 0,50 10 - - -

Triclorobenzeno (1,2,3-TCB + 1,2,4-TCB) mg/L < 0,0100 < 0,0100 < 0,0100 < 0,0100 < 0,0100 0,02 - - -

Tricloroeteno (1,1,2 - Tricloroeteno) mg/L < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 < 0,0050 0,03 - - -

2,4,6-Triclorofenol mg/L < 0,0020 < 0,0020 < 0,0020 < 0,0020 < 0,0020 0,01 - - -

Trifl uralina μg/L < 0,20 < 0,20 < 0,20 < 0,20 < 0,20 0,2 - - -

Xilenos Totais μg/L < 3,0 < 3,0 < 3,0 < 3,0 < 3,0 300 - - -

Fósforo (P) mg/L < 0,0050 0,0366 0,0376 < 0,0050 < 0,0050 ≤0,050* - - -

Densidade de cianobactérias cel/mL < 1 < 1 < 1 11715 4908 5000 - - -

Coliformes Termotolerantes (Fecais) UFC/100mL 1600 220 150 27 47 1000 1000

Tributilestanho (TBT) μg/L < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 < 0,001 0,063 - - -

Corantes Artifi ciais - - - Ausência Ausência Ausência Ausência Ausência Virt. Ausente Virt. Ausente

Gosto - - - Não Objetável Não Objetável Não Objetável Não Objetável Não Objetável Virt. Ausente Virt. Ausente

Odor - - - Não Objetável Não Objetável Não Objetável Não Objetável Não Objetável Virt. Ausente Virt. Ausente

Resíduos Sólidos Objetáveis - - - Presença Presença Presença Presença Ausência Virt. Ausente - - -

Carbaril μg/L < 0,500 < 0,500 < 0,500 < 0,500 < 0,500 0,02 - - -

pH in situ - - - 7,3 7,17 7,4 8,4 7,15 6,0 a 9,0 - - -

Temperatura °C 20 26 24 25,1 23 - - - - - -

Oxigênio Dissolvido mg/L 7,66 5,54 6,21 6,36 6,21 ≥ 5 ≥ 5

Oxigênio Dissolvido % Saturado 87 73,4 74,4 85 76 - - - - - -

Fonte: ALS Ambiental Ltda., 2020. Coletas: 07/12/2020.
*Limites Fósforo Total: 0,030mg/l em ambientes lênticos, 0,050mg/l em ambientes intermediários e 0,1mg/l em ambientes lóticos.
**Limites Nitrogênio Amoniacal: 3,7 (pH < 7,5), 2,0 (7,5 < pH < 8,0), 1,0 (8,0 < pH < 8,5), 0,5 (pH > 8,5). 
(---) Parâmetro não medido/sem referência.



Hidrogeologia

A área da Pedreira Jaguary está inserida no 
contexto regional do aquífero fraturado (4)
Fr, de acordo com CPRM, 2016. Em detalhe, 
a área incide sobre rochas Complexo Socor-
ro, especifi camente da Suíte Salmão, onde 
predominam rochas graníticas de associa-
ção magmática cálcio-alcalina, porfi ríticos 
de ambiente sincolisional, de acordo com o 
mapa geológico da CPRM, 2006. Estas rochas 
sustentam a Serra do Lageado, local em que 
se encontra a atual frente de lavra.

Trata-se de uma unidade aquífera de baixa 
produtividade. Esta característica pode ser 
observada localmente pela presença muito 
incipiente de água na cava. Em toda a área, 
observa-se apenas uma faixa muito tênue de 
umidade na face norte da pedreira, área em 
que a umidade se concentra em diferentes 
locais de forma descontínua. A presença de 
água na cava por contribuição freática é tão 
pequena que a cava sequer possui um rebai-
xo destinado à sua captação. 

Pelo exposto, predomina na área do em-
preendimento e em seu entorno o aquífero 
livre superfi cial, uma vez que as rochas graní-
ticas do Complexo Intrusivo Socorro apresen-
tam produtividade muito baixa, corroborada 
pelas observações de campo e pelos dados 
do SIAGAS. A baixa produtividade do aquífero 
local pode ser fruto da pequena extensão da 

sub-bacia (Área de Infl uência Direta), que é de 
aproximadamente 10km², associada com as 
pequenas espessuras de solo observadas nos 
morros da área, condição esta que diminui o 
estoque de água subterrânea (e alimentação 
para os aquíferos fraturados abaixo), e favore-
ce o escoamento superfi cial.

O mapa potenciométrico conceitual apre-
sentado na próxima página indica que os fl u-
xos freáticos regionais seguem via-de-regra a 
topografi a, deslocando-se ao longo das ver-
tentes em direção à rede de drenagens. Do 
ponto de vista geomorfológico, a região do 
entorno da pedreira é marcada por espigões 
alongados na direção NE-SW. Os fl uxos freáti-
cos dissipam-se a partir dos altos estruturais 
para ambas as vertentes, sempre em direção 
aos rios que correm geralmente para NE em 
direção ao Rio Jaguari, nível de base local.

Para o acompanhamento do nível da água 
subterrânea nos arredores da Pedreira Ja-
guary da STONE BUILDING foram realizadas 
medições periódicas em poços presentes na 
área de infl uência direta da ampliação do em-
preendimento.

O monitoramento do nível do lençol freático 
foi realizado em quatro campanhas no período 
de setembro de 2020 a junho de 2021, em seis 
pontos, sendo poços (cisternas) localizados em 
residências vizinhas a Pedreira Jaguary. 

A medição dos níveis das águas nos po-
ços foi realizada com piezômetro, e a coleta 

de amostra para medição do pH foi realizada 
com uso de bayler, nas datas apresentadas a 
seguir: 1ª campanha em 11 de setembro de 
2020, 2ª campanha em 21 de outubro de 2020, 
3ª campanha em 27 de janeiro de 2021 e 4ª 
campanha em 02 de março de 2021.

Os resultados obtidos nas medições dos 
níveis de água subterrânea dos poços nas 
residências vizinhas à Pedreira Jaguary são 
apresentados no quadro ao fi nal da página.

Em geral, verifi ca-se uma baixa variação 
dos níveis d’água em todos os poços durante 
as campanhas de monitoramento, variando 
apenas de acordo com a recarga hídrica prove-
nientes das precipitações na região em estudo.

Qualidade das 
águas subterrâneas

A caracterização da qualidade das águas sub-
terrâneas na área de infl uência direta em es-
tudo foi realizada por meio de coleta e análise 
de amostras para a determinação de suas ca-
racterísticas físicas, químicas e bacteriológi-
cas, em duas campanhas em outubro de 2020 
e junho de 2021. 

Foram monitorados os pontos AS1, loca-
lizado próximo à residência do Senhor Au-
gusto, o ponto AS2, localizado na residência 
da Dona Marizete no Bairro Guaripocaba e o 
ponto AS3, localizado da fábrica de cerâmica 

na Fazenda São Mateus.
As amostras foram preservadas confor-

me procedimento descrito no Guia de Coleta 
e Preservação de Amostras, publicado pela 
Agência Nacional das Águas – ANA, em parce-
ria com a CETESB. Os resultados das análises 
e os limites legais para água de consumo hu-
mano e águas subterrâneas defi nidas segun-
do a Portaria de Consolidação Nº5/2005, a 
Resolução CONAMA nº 396/2008 e a Decisão 
de Diretoria 256/2016/E.

O diagrama de Piper é frequentemente 
utilizado para classifi cação e comparação de 
distintos grupos de águas quanto aos cátions 
e ânions dominantes. A representação gráfi ca 
pode evidenciar possíveis relações entre os 
íons de uma mesma amostra. Para tanto são 
plotados os resultados das águas subterrâ-
neas das amostras AS1, AS2 e AS3 mostradas 
no diagrama a seguir.

As águas subterrâneas analisadas nos três 
poços apresentam classifi cações distintas. O 
poço AS1 apresenta águas com classifi cação 
cálcica bicabornatada, com altos teores de 
cálcio em relação aos teores de sódio e cálcio. 
O poço AS2 apresenta classifi cação de águas 
sódica cloretada, com altos teores de sódio e 
cálcio e baixos teores de cálcio. Já o poço AS3 
classifi cou-se com águas mistas bicabornata-
das, com valores medianos de sódio, cálcio e 
potássio e altos valores de bicarbonatos. As 
três amostras apresentam baixos valores de 
magnésio ou sulfetos.

Resultados do monitoramento dos níveis das águas subterrâneas 

Pontos de Monitoramento

Poço 1ª Campanha 2ª Campanha 3ª Campanha 4ª Campanha

Nível (m) pH Nível (m) pH Nível (m) pH Nível (m) pH

AS01 6,61 5,83 6,77 5,80 6,10 6,00 6,27 6,3

AS02 10,63 4,49 9,20 4,52 10,11 6,50 10,20 6,0

AS03 2,12 7,00 2,23 7,00 4,88 7,00 2,00 5,50

AS04 5,22 4,78 5,18 4,80 4,89 7,00 4,85 5,50

AS05 4,38 4,70 4,27 4,76 4,05 7,50 3,90 5,5

AS06 0,87 5,40 - - - - - - 0,65 7,00 0,65 6,0

Fonte: Prominer Projetos Ltda. - Data: 11/09/2020; 20/10/2021; 27/01/2021; 02/03/2021                                                               (- - -) Sem acessoPoço AS03 localizado na Fábrica de cerâmica. Poço AS04 localizado na residência do Senhor Ulisses.

relatório de impacto ambiental diagnóstico ambiental60 61
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Nos monitoramentos da qualidade das 
águas subterrâneas realizados no ano de 2020, 
foram obtidos resultados em conformidade 
com a Portaria de Consolidação nº5/2005, a 
Resolução CONAMA nº 396/2008 e a Decisão 
de Diretoria nº 256/2016/E, com exceção de 
alguns parâmetros em determinados pontos.

Os parâmetros analíticos observados fora 
de padrão (cor aparente, turbidez e gosto) 
são todos associados a questões biológicas, 
notadamente a ocorrência de bactérias (rela-
cionados aos parâmetros coliformes termo-
tolerantes, coliformes totais, escherichia coli), 
provavelmente por ausência de tratamento na 
água dos poços amostrados), o que pode ser 
refl exo também do tipo construtivo do poço 
(poços tipo cacimba), mais susceptíveis à con-
taminação e que acabam por captar água que 
entra em contato com os níveis rasos do solo. 
Além disso, o nitrato está associado à putre-
fação de matéria orgânica, situação que pode 
estar também associada à condição de capta-
ção da água em níveis mais rasos.

Não há indícios, portanto, de que as ati-
vidades desenvolvidas pela Pedreira Jaguari 
alterem a qualidade das águas subterrâneas, 
uma vez que não houve detecção de metais 
ou óleos e graxas em quantidades elevadas 
em nenhuma das amostras avaliadas.

Do ponto de vista hidrogeoquímico, as 
águas avaliadas não possuem um comporta-
mento típico, mas há tendência de acúmulo 
dos pontos na região das águas bicarbonata-
das, com alta variabilidade de teores de cál-
cio, sódio e potássio, além de baixo magnésio.

Qualidade do ar na região

Para a caracterização da qualidade do ar na 
área de estudo, utilizou-se como indicador os 
parâmetros Partículas Totais em Suspensão 
no ar – PTS e Partículas Inaláveis – PI, confor-
me detalhado a seguir. 

Para a coleta das Partículas Inaláveis (PI) no 
ar, foi instalado 1 (um) Amostrador de Grande 
Volume acoplado a um separador inercial de 
partículas – PM10 em 2 (duas) campanhas de 
monitoramento, onde são retidas partículas 
maiores que 10 mm, coletando assim, apenas 
partículas que apresentam diâmetro aerodi-
nâmico inferior ou igual a 10 mm.

Para a coleta das Partículas Totais em 
Suspensão no ar (PTS) no ar, foram insta-
lados 4 (quatro) Amostradores de Grande 
Volume (hi-vols) em 2 (duas) campanhas de 
monitoramento, por meio do qual são cole-
tadas partículas entre 25 e 50 µm, como por 

exemplo fuligem, partículas de óleo, pólen, 
partículas de solo suspensas em razão da 
ação dos ventos.

Nesses métodos, o ar é succionado duran-
te um período de 24 h ± 1 h, através de um fi l-
tro, geralmente de fi bra de vidro ou outro ma-
terial relativamente inerte, não higroscópico 
e que apresente baixa resistência à passagem 
do ar. A vazão de ar succionado deve se man-
ter dentro de uma faixa constante de 1,13 m3/
min para as PI e entre 1,1 e 1,7 m3/min para a 
PTS. O cálculo da massa de material particu-
lado inalável é determinado através da técni-
ca da gravimetria (diferença do peso do fi ltro 
antes e depois da realização do ensaio)

Simultaneamente ao monitoramento da 
qualidade do ar, é realizado o monitoramento 
das condições climáticas com a instalação de 
estação meteorológica equipada com termô-
metro, barômetro, pluviômetro, higrômetro, 
anemômetro, bem como sistema de armaze-
namento de dados sendo os dados obtidos 
utilizados na calibração dos Hi-Vols e do MP10
e para auxiliar na interpretação dos dados ob-
tidos no monitoramento ambiental.

A Resolução CONAMA 491/2018, e o De-
creto Estadual 59.113/2013, estabelecem os 
Padrões Nacionais de Qualidade do Ar para 
o material particulado em suspensão no ar 
e partículas inaláveis, tanto para curtos pe-
ríodos de exposição (médias de 24 h) quanto 
para períodos longos (médias anuais).

Ressalta-se que as amostragens foram 
realizadas tanto em períodos de estiagem 
como em períodos chuvosos, o que garante a 
representatividade do monitoramento.

Para o parâmetro PTS, os resultados ob-
tidos nas campanhas realizadas no ano de 
2020 apresentaram resultados abaixo do li-
mite diário de 240 µg/m³ estabelecido pelo 
Decreto Estadual 59.113/2013 e pela Resolu-
ção CONAMA 491/2018, nos 4(quatro) equipa-
mentos instalados nos arredores da Pedreira 
Jaguary. 

A coloração dos fi ltros variou da coloração 
cinza claro a cinza, caracterizando o mate-
rial particulado emitido no processo de bri-
tagem, bem como a emissão de poeira nas 
vias de acesso ao empreendimento, não pa-
vimentadas e ainda pelo tráfego na Rodovia 
Fernão Dias.

1 Ponto de 
monitoramento 
HV1, localizado 
próximo à 
portaria da 
Pedreira Jaguary 
da STONE 
BUILDING S/A 
INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO.

2 HV4, PM1 e EM 
instalados no 
sítio do Senhor 
Augusto.
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Níveis de ruído na região

Para caracterizar os níveis de ruído presentes 
na área em estudo foram realizadas medi-
ções dos níveis de pressão sonora durante o 
período diurno em diversos pontos situados 
na área de estudo, em 2 (duas) campanhas de 
monitoramento no decorrer do primeiro se-
mestre de 2021.

Os sonômetros foram instalados em dire-
ção à fonte de ruído, em tripé a cerca de 1,20 
m de altura em relação ao terreno local dis-
tante de barreiras físicas e foi programado 
para realizar as medições com ponderação 
temporal rápida (FAST) e ponderação de fre-
quências “A”. Para caracterizar um ambien-
te submetido a diferentes níveis de ruído, 
com variação de forma aleatória no tempo, 
determinou-se o nível de ruído equivalente 
ponderado em A e integrado (LAeq, T), que 
consiste no nível de ruído constante que, no 
mesmo intervalo de tempo, contém a mes-
ma energia total que o som fl utuante. As me-
dições foram feitas com registro de valores a 
cada segundo e o valor de LAeq foi fornecido 
pelos próprios sonômetros. 

Após o término de cada medição foram 
tomadas fotos do ponto para permitir a vi-
sualização do posicionamento do medidor 
em relação ao local de medição, assim como 
anotadas a localização do ponto em coorde-
nadas UTM por meio de GPS e uma descri-
ção geral do ruído ouvido, a fi m de permitir a 
criação de um perfi l sonoro para cada região 
em estudo.

Os dados coletados e armazenados na me-
mória do MNPS foram transferidos para o PC 
por meio do software dBTrait.exe, próprio do 
medidor, através do qual foram obtidos os va-
lores de LAeq, L90, L50 e L10. Todos os procedi-
mentos defi nidos pela NBR 10.151:2019 foram 
seguidos para a realização das medições.

As medições do monitoramento dos níveis 
de pressão sonora foram realizadas nos dias 
26 de março e 27 de maio de 2021 em 10 (dez) 
pontos distribuídos no entorno da Pedreira 
Jaguary, de forma a verifi car a propagação 
dos ruídos gerados pelas atividades desen-
volvidas no empreendimento.

Os procedimentos para realização das me-
dições, assim como a defi nição da metodo-

logia de amostragem, foram balizados pela 
Norma Brasileira NBR 10.151:2019 (Acústica – 
Avaliação do ruído em áreas habitadas – Apli-
cação de uso geral). 

O quadro da próxima página apresenta os 
limites estabelecidos pela Norma ABNT NBR 
10.151:2019 para os diferentes tipos de áreas 
no período diurno.

Os resultados dos pontos R1, R6, R7 e R10 
foram comparados com o limite para áreas 
mistas, predominantemente residencial e os 
resultados dos pontos R2, R3, R4, R5, R8 e R9 
com o limite estabelecido para de residências 
rurais. Os limites foram defi nidos baseando-
-se no Plano Diretor do Município de Bragan-
ça Paulista do ano de 2020.

Os pontos R01, R06 e R07, monitorados 
na área mista predominantemente residen-
cial apresentaram níveis abaixo do limite de 
55 dB(A), e foram infl uenciados principalmen-
te pelo tráfego na Rodovia Fernão Dias, can-
tar de pássaros, cigarras, galos. As atividades 
da pedreira só foram audíveis ao fundo nos 
pontos R6, R7 e R10. 

Os pontos R2, R3, R4. R5, R8 e R9 monito-
rados na área de residências rurais apresen-
taram níveis abaixo do limite de 40 dB(A), 
exceto os pontos R5, R8 e R9 na primeira cam-
panha de monitoramento e os pontos R2, R8 
e R9 na segunda campanha de monitoramen-
to. Vale ressaltar que as atividades da Pedrei-
ra Jaguary não foram audíveis nestes pontos 
em ambas as campanhas. Estes pontos foram 
infl uenciados apenas pela movimentação da 
vizinhança, passagem de veículos em vias 
próximas, latidos, cantar de pássaros e cigar-
ras, cricrilar de grilos, cacarejar de galos e ruí-
dos da rodovia ao fundo.

Padrões nacionais de qualidade do ar para PTS e PI

Poluente atmosférico Período de 
referência

Padrão de qualidade 
do ar (μg/m3)

Critérios para episódios agudos
(μg/m3)

Partículas totais 
em suspensão

24 h 
CONAMA (1)

240(2) - - - - - - - - -

80(3) - - - - - - - - -

24 h
Decreto(1)

240 - - - - - - - - -

80(3) - - - - - - - - -

Partículas inaláveis 24 h
CONAMA(1)

120(2) Atenção Alerta Emergência

40(3) 250 420 500

24 h
Decreto(1)

120 Atenção Alerta Emergência

40(3) 250 420 500

(1) Resolução CONAMA nº 491/2018 e Decreto Estadual nº 59.113/2013;
(2) Padrão fi nal para PTS e Padrão Intermediário para PI;
(3) Média geométrica anual para PTS e média aritmética anual para PI.

HV1

PM1

HV2

Limite diário PI

HV3

Limite diário PTS

Monitoramento da qualidade do ar no ano de 2020                                                                                                                                                                      

Monitoramento da qualidade do ar no ano de 2020                                                                                                                                                                      

HV4

Concentrações de 
PTS obtidas nas 
campanhas de 
monitoramento da 
qualidade do ar 
realizado no ano de 
2020 na Pedreira 
Jaguary. 

Concentrações 
PI obtidas nas 
campanhas de 
monitoramento da 
qualidade do ar 
realizado no ano de 
2020 na Pedreira 
Jaguary. 
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Limites para ambientes externos no período diurno

Tipo de áreas Limite Diurno

Áreas de residências rurais 40 dB

Área estritamente residencial urbana ou de 
hospitais ou escolas

50 dB

Área mista predominantemente residencial 55 dB

Área mista com predominância de atividades 
comerciais e/ou administrativas

60 dB

Área mista com predominância de atividades 
culturais, lazer e turismo

65 dB

Área predominantemente industrial 70 dB

Fonte: Norma ABNT NBR 10.151:2019. 
Nota: Entende-se por área mista aquela ocupada por dois ou mais tipos de 
uso, sejam eles residencial, comercial, de lazer, de turismo, industrial e outros.

1 Ponto de 
monitoramento de 
ruído R1, localizado 
na Rua Olaria.

2 Ponto de 
monitoramento 
de ruído R2, 
localizado na Rua 
Vargem.

3 Ponto de 
monitoramento 
de ruído R5, 
localizado no sítio 
vizinho ao sul do 
empreendimento.

4 Ponto de 
monitoramento 
de ruído R6, 
localizado sítio 
vizinho ao oeste do 
empreendimento.

5 Ponto de 
monitoramento de 
ruído R9, localizado 
em via de acesso 
à leste do 
empreendimento.

6 Ponto de 
monitoramento 
de ruído R10, 
localizado em 
via de acesso 
à leste do 
empreendimento.

Níveis médios de ruídos diurnos no ano de 2021                                                                                                                                                                      

C1

C2
Limite área rural

Limite área mista

Níveis de ruído 
diurno registrados 
no entorno da 
Pedreira Jaguary 
nas campanhas de 
monitoramento 
realizadas em 2021.
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Níveis de vibração e 
pressão acústica

A medição dos níveis de vibração e pressão 
sonora tem o intuito de avaliar se as ativida-
des de desmonte de rocha realizadas na Pe-
dreira Jaguary da STONE BUILDING estão em 
conformidade com a legislação ambiental 
vigente e se não causam incômodo às áreas 
residenciais existentes junto ao limite da pro-
priedade.

As medições foram realizadas pela Tech-
noblast – Serviços de Detonação e Sismogra-
fi a Ltda. que é reconhecida pela Rede Metro-
lógica de São Paulo – REMESP nos requisitos 
da Norma ABNT NBR ISO/17.025:2005. Para 
caracterização dos desmontes de rocha, fo-
ram realizadas campanhas de monitoramen-
to de vibração e sobrepressão com instalação 
de 3 (três) sismógrafos munidos de microfone 
da marca GeoSonics em cada campanha nos 
dias 03 de novembro de 2020, 02 de junho de 
2021 e 30 de junho de 2021.

Os resultados das medições realizadas 
em 2020 e 2021 e os limites legais defi nidos 
pelas Normas CETESB D7.013/2015 e ABNT 
NBR 9.653:2018, estão apresentados no qua-
dro ao lado.

Conforme previsto nas Normas CETESB 
D7.013:2015 e ABNT NBR 9653:2018, que ado-
tam respectivamente critérios de conforto à 
população vizinha e critérios de danos a edifi -
cações, é possível verifi car que a Pedreira Ja-
guary adota técnicas adequadas do desmon-
te de rochas com utilização de explosivos. 

Os resultados obtidos nas 9 (nove) medi-
ções realizadas nas 3 (três) campanhas de 
monitoramento de vibração e de sobrepres-
são no entorno da Pedreira Jaguary da STO-
NE BUILDING S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
nos anos de 2020 e 2021 se apresentaram 
abaixo dos limites estabelecidos pelas legis-
lações vigentes.

Resultados das medições nas campanhas de 2020 e 2021

Data Ponto CME
(kg)

Fogo Distância
(m)

Velocidade de Vibração Pressão
Acústica

dB (L)Longitudinal Transversal Vertical Resultante
(mm/s)

VPP 
(mm/s)

Freq. 
(Hz)

VPP 
(mm/s)

Freq. 
(Hz)

VPP 
(mm/s)

Freq. 
(Hz)

03/11/20 
(12:11)

V2 93 BANCO 
3

867 0,30 8,10 0,30 5,70 0,40 8,90 0,50 126

V8 2129 <0,32 mm/s e 110 dB(L)

V9 1229 0,44 35,7 0,57 41,7 0,70 83,3 0,76 106

02/06/21 
(13:09)

V10 156 DESEN. 
F01

2590 <0,32 mm/s e 109 dBL

V11 1075 0,19 6,8 0,19 5,8 0,13 8,6 0,25 117

V12 955 0,64 5,3 0,76 9,6 0,64 50,0 0,83 112

02/06/21 
(13:15)

V10 90 DESEN. 
F02

229 <0,32 mm/s e 109 dBL 110

V11 249 0,76 41,7 0,70 7,8 0,70 35,7 1,02 113

V12 2255 0,38 10 0,51 5,8 0,32 25,0 0,57 112

30/06/21 
(12:12)

V13 87 DESEN. 1395 0,25 27,8 0,32 22,7 0,38 31,3 0,44 118

V14 1772 0,51 35,7 0,57 12,5 0,44 35,7 0,64 104

0,64 41,7 0,57 5,8 0,44 7,8 0,76 123

Norma CETESB D7.013:2015 --- --- --- --- --- --- --- 4,2 128

Norma ABNT NBR 9653:2018 --- 15 --- 15 --- 15 --- --- 134

Fonte: Technoblast - Serviços de Detonação e Sismografi a Ltda., 2020.
Legenda: VPP - Velocidade de Partícula de Pico.

1 Ponto de 
monitoramento 
de vibração 
V02, localizado 
no Sítio Conde, 
propriedade 
vizinha à Pedreira 
Jaguary.

2 Ponto de 
monitoramento 
de vibração V08, 
localizado no 
Bairro Campos de 
Jacareí, S/N.

3 Ponto V15, 
localizado no Sítio 
Jacarandá.

1

2

3
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Meio Biótico Flora                                     

A área de estudo situada no município de Bra-
gança Paulista, no Estado de São Paulo, loca-
liza-se em região de domínio do Bioma Mata 
Atlântica, conforme dispõe o Mapa de Biomas 
e Sistema Costeiro-Marinho do Brasil (ver fi -
gura na próxima página).

Esse Bioma é constituído por diversas for-
mações fl orestais nativas e ecossistemas as-
sociados, que se diferenciam entre si nos as-
pectos físicos e fl orísticos. Conforme o Mapa 
de Vegetação do Brasil (IBGE, 2004; fi gura na 
próxima página), a cobertura vegetal natural 
na região do empreendimento está enquadra-
da na categoria de Floresta Ombrófi la Densa.

O termo Floresta Ombrófi la Densa, criado 
por Ellenberg e Mueller-Dombois (1967), subs-
tituíndo o termo Pluvial (de origem latina) por 
Ombrófi la (de origem grega), ambos com o mes-
mo signifi cado “amigo das chuvas” (IBGE, 2012). 
É uma formação com vegetação característica 
de regiões tropicais com temperaturas eleva-
das e com alta precipitação pluviométrica bem 
distribuída durante o ano (de 0 a 60 dias secos), 
sem período seco sistemático e com amplitudes 
térmicas amenizadas por infl uência marítima, 
condições estas fi elmente espelhadas na gran-
de riqueza estrutural e fl orística da vegetação.

Este tipo de vegetação é caracterizado por 
apresentar fi sionomia densa e alta (podendo 
atingir de 20 a 30 m de altura com a presença 
de árvores emergentes), que o diferenciam 
de outras classes de formações. A vegetação 
arbustiva é densa, com alta ocorrência de sa-
mambaias, bromélias e rubiáceas. Porém sua 
característica ecológica principal está nos 
ambientes ombrófi los que marcam muito a 
“região fl orística fl orestal”. Assim, a caracte-
rística ombrotérmica da Floresta Ombrófi la 
Densa está presa a fatores climáticos tropicais 
com temperaturas médias elevadas (oscilan-
do entre 22ºC e 25ºC) e com alta precipitação 
pluviométrica, com chuvas bem distribuídas 
durante o ano (excepcionalmente, com até 2 
meses de umidade escassa).

A Floresta Ombrófi la Densa é caracteri-
zada por árvores de folhas largas, sempre-
-verdes, com duração relativamente longa e 
mecanismos adaptados para resistir tanto a 

períodos de calor extremo, quanto para evi-
tar umedecimento excessivo. Muitas árvores 
possuem raízes de suporte, adaptadas para a 
fi xação sobre troncos e árvores caídas, e pré-
-adaptadas para maior sustentação em con-
dições topográfi cas instáveis. 

Trata-se de uma fl oresta heterogênea, 
muito rica em espécies e de aspecto exu-
berante. Devido à ocorrência de alto índice 
de pluviosidade nessas áreas, o ambiente é 
constantemente úmido, favorecendo o de-
senvolvimento de musgos que recobrem os 
troncos das árvores. No estrato inferior dessa 
fl oresta, ocorrem grandes variedades de ci-
pós, samambaias e palmeiras.

A determinação da cobertura vegetal nati-
va ocorrente na área de estudo foi inicialmente 
realizada com auxílio de imagem de satélite de 
alta resolução e a partir do levantamento biblio-
gráfi co das formações vegetais típicas da região.

Posteriormente a esta etapa foram realiza-
das as campanhas de campo distribuídas de 
janeiro a agosto de 2021, por equipe composta 
por um engenheiro fl orestal e um biólogo, nas 
áreas previstas para intervenção ambiental.

Para o EIA foi realizado um estudo deta-
lhado da fl ora, baseado em dados primários 
(levantamentos de campo) na área a ser di-
retamente afetada pelo empreendimento. 
Assim, foi realizado a coleta de dados quan-
titativos e qualitativos da cobertura vegetal 
local, por meio de levantamentos fl orístico e 
fi tossociológico, bem como o levantamento 
das árvores nativas isoladas ocorrentes na 
área a ser afetada. O levantamento fi tossocio-
lógico foi realizado para se saber a estrutura 
(porte, altura, quais tipos são mais frequentes 
e dominantes etc.), o que permite classifi car o 
estágio sucessional do fragmento fl orestal, se 
inicial, médio, avançado) da fl oresta a ser im-
pactada pelo empreendimento e o levanta-
mento fl orístico foi realizado com a fi nalidade 
de descobrir as espécies ocorrentes.

A partir da classifi cação do “estágio suces-
sional dos fragmentos fl orestais é elaborado 
o mapa de uso e ocupação do solo. Ademais, 
a partir dos resultados obtidos nos levanta-
mentos de fl ora, são obtidas informações que 
permitem fazer a avaliação de impactos, pro-
por medidas mitigadoras, compensatórias e 
de recuperação de áreas degradadas.

Uso do solo na propriedade

No imóvel onde se localiza a Pedreira Jaguary 
da STONE BUILDING S/A INDÚSTRIA E CO-
MÉRCIO, arrendatária das propriedades e dos 
direitos minerários da empresa Construtora 
Brasil S/A, o uso e a ocupação do solo são 
caracterizados por áreas de campo antrópi-
co/pastagem, refl orestamento com espécies 
exóticas, refl orestamento com espécies nati-
vas, ambiente de várzea e fragmentos fl ores-
tais nativos em diferentes estágios de desen-
volvimento, obedecendo ao mesmo padrão 
de uso e ocupação do solo da região, além 
das áreas ocupadas pelo próprio empreendi-
mento minerário (infraestrutura, lavra, depó-
sito de estéril, taludes, acessos). O mapa de 
uso do solo é apresentado nas páginas 80/81.

Cobertura vegetal nas áreas 
de intervenção 

Na área pretendida pela STONE BUILDING S/A 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO para ampliação do 
depósito de estéril da Pedreira Jaguary o uso 
do solo é caracterizado por campo antrópico, 
área de várzea e fragmentos de vegetação se-
cundária nativa em estágios pioneiro e inicial 
de regeneração do Bioma Mata.

Na área pretendida pela STONE BUILDING 
S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO para ampliação 
da lavra da Pedreira Jaguary o uso do solo 
é caracterizado predominantemente por 
fragmentos de vegetação secundária nativa 
em estágio médio de regeneração do Bio-
ma Mata Atlântica. Em menor proporção são 
identifi cadas pequenos nesgas de vegetação 

Uso do solo na área diretamente afetada da ampliação da Pedreira Jaguary

Uso do  solo

Depósito de estéril Áreas situação fi nal (m2) 
Pátios de benefi ciamento

Lavra

Fora de 
APP

Em APP Fora de 
APP

Em APP Fora de APP Em APP

Campo antrópico 93.842,80 0,00 7.417,48 0,00 37.325,83 0,00

Edifi cação 2.251,31 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Benefi ciamento 0,00 0,00 28.264,99 0,00 0,00 0,00

Mineração 0,00 0,00 0,00 0,00 120.278,43 0,00

Solo Exposto 5.496,67 0,00 10.735,52 0,00 22.834,44 0,00

Ambiente de Várzea 27.606,08 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Refl orestamento com espécies 
exóticas

0,00 0,00 1.409,76 0,00 11,39 0,00

Vegetação secundária em 
estágio pioneiro de regeneração

6.431,62 0,00 0,00 0,00 3.070,73 0,00

Refl orestamento com espécies 
nativas (estágio inicial)

7.550,12 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Vegetação secundária em 
estágio inicial de regeneração

6.977,47 0,00 0,00 0,00 5.062,27 0,00

Vegetação secundária em 
estágio médio de regeneração

0,00 0,00 0,00 0,00 197.444,50 11.991,16

Total (m2) 150.156,08 0,00 47.827,25 0,00 386.027,59 11.991,16

150.156,08 47.827,25 398.018,75

Total (ha) 15,02 4,78 39,80

Fonte: PROMINER PROJETOS LTDA., 2021
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nativa em estágio inicial de regeneração da 
Mata Atlântica, áreas de campo antrópico, 
solo exposto, além da área da cava de extra-
ção de granito e saibro já licenciada. 

Destaca-se que nas áreas caracterizadas 
como campo antrópico foram identifica-
dos exemplares arbóreos nativos isolados, 
os quais foram devidamente qualificados e 
quantificados.

É prevista a supressão de 22,90 ha de ve-
getação nativa secundária, sendo 1,96 ha de 
vegetação nativa em estágio inicial de rege-
neração e 20,94 ha de vegetação nativa em 
estágio médio de regeneração. A supressão 
de vegetação em estágio médio ocorrerá em 
19,74 ha fora de APP e 1,20 ha em APP. 

A vegetação secundária em estágio pio-
neiro, que inicia o processo de sucessão 
secundária se estabelece principalmente 
em áreas anteriormente ocupadas por cam-
po antrópico. Essa vegetação é composta 
por um estrato herbáceo/arbustivo, onde 
predominam plantas de espécies exóticas e 
arbustivas, como as citadas para as áreas de 
campo antrópico. 

Essa vegetação atinge até 2m de altura, 
sendo que os arbustos e árvores regeneran-
tes apresentam pequenos diâmetros, sendo 
o diâmetro do caule ao nível do solo inferior a 
5 cm, não gerando produto lenhoso.

Dentre as plantas herbáceas de espécies 
exóticas e arbustivas, se destacam as espé-
cies Urochloa decumbens (capim-braquiária), 
Melinis minutiflora (capim-gordura), Andro-
pogon bicornis (capim-rabo-de-burro), Bam-
busa spp. (taquaras), Cyperus spp. (tiriricas), 
Baccharis dracunculifolia (alecrim-do-cam-
po), Miconia spp. (pixirica), Solanum spp. 
(joá-bravo) Vernonanthura polyanthes (assa-
-peixe), dentre outras.

De acordo com o Artigo 9º da Resolução 
Conjunta SMA/IBAMA nº 02/94, é livre o corte 
ou supressão de vegetação nativa secundá-
ria em estágio pioneiro de regeneração defi-
nido na Resolução Conjunta SMA/IBAMA/SP 
nº 01/94.

Os pequenos fragmentos de vegetação 
nativa em estágio inicial de regeneração da 
Mata Atlântica ocorrentes na área de amplia-
ção apresentam, em geral, fisionomia que 
varia de savânica a florestal baixa, compos-

tos por indivíduos com alturas variadas com 
cerca de até 8 m e alguns poucos indivíduos 
emergentes, cuja cobertura é predominan-
temente aberta em função do elevado efei-
to de borda e do reduzido tamanho destes 
fragmentos. A distribuição diamétrica das 
formas lenhosas apresenta pequena ampli-
tude, com predomínio de pequenos diâme-
tros, sendo o diâmetro médio dos troncos 
à altura do peito (DAP = 1,30 m do solo) de 
aproximadamente 10 cm.

Quanto à composição florística, a diver-
sidade biológica é baixa, sendo as plantas 
lenhosas representadas essencialmente são 
essencialmente heliófilas pioneiras, típicas 
dos estágios iniciais da sucessão, podendo 
ocorrer no estrato inferior, indivíduos rege-
nerantes de espécies arbóreas dos estágios 
mais maduros. 

De modo geral, a vegetação nativa em 
estágio inicial de regeneração na área pre-
tendida para ampliação do empreendimen-
to minerário se encontra substancialmente 
perturbada principalmente em função do 
elevado efeito de borda provocado pela 
pretérita fragmentação e isolamento, apre-
sentando características marcantes como 
ausência de um dossel definido, baixa diver-
sidade de espécies, elevada densidade de 
lianas herbáceas em alguns trechos e pre-
dominância de espécies características dos 
estágios iniciais da sucessão.

Os fragmentos de vegetação nativa em 
estágio médio de regeneração da Mata Atlân-
tica ocupam a maior parte da área de amplia-
ção de lavra. Estes fragmentos apresentam, 
em geral, fisionomia florestal composta por 
árvores de diversos tamanhos, formando ca-
madas de diferentes alturas, cuja cobertura é 
predominantemente fechada, entretanto, po-
dendo ser aberta em determinados trechos. 
As árvores apresentam altura de média de 6,6 
m, sendo constatada a presença de árvores 
emergentes. A distribuição diamétrica das 
formas lenhosas apresenta amplitude mo-
derada, com diâmetro médio de 12,7 cm nos 
fragmentos estudados.

Quanto à composição florística, a diversi-
dade biológica da vegetação é bem mais ex-
pressiva que a vegetação em estágio inicial 
de regeneração. Além das espécies citadas, 

ocorrentes nos trechos de mata em estágio 
inicial de regeneração, podem ser identifi-
cadas espécies características dos estágios 
mais maduros da sucessão.

Dentre as espécies encontradas e ocor-
rentes, destacam-se Cordia trichotoma (louro-
-pardo), Piptadenia gonoacantha (pau-jacaré), 
Cedrela fissilis (cedro-rosa), Casearia lasiophylla 
(guaçatonga-graúda), Syagrus romanzoffiana 
(jerivá), Zanthoxylum rhoifolium (mamica-de-
-porca), Cupania vernalis (camboatã), Sene-
galia polyphylla (monjoleiro), Luehea divaricata 
(açoita-cavalo), Maclura tinctoria (taiúva), Han-
droanthus ochraceus (ipê-amarelo), Tapirira 
guianensis (peito-de-pombo), Ocotea puberula 
(canela-guaicá), Nectandra megapotamica (ca-
nelinha), Lithraea molleoides (aroeira-brava), 
Dahlstedtia muehlbergiana (embira-de-sapo), 
Ficus cf. guaranitica (figueira), Guarea ma-
crophylla (marinheiro), Copaifera langsdorffii 
(copaíba), Cariniana estrellensis (jequitibá), 
Cabralea canjerana (canjarana), Machaerium 
hirtum (jacarandá-de-espinho), Machaerium 
nyctitans (bico-de-pato), Machaerium villosum 
(jacarandá-paulista), Myrcia splendens (cam-
buízinho), Vochysia maginifica (tucaneira), Eu-
genia florida (guamirim), dentre outras.

No subosque destaca-se em relação ao 
estrato arbóreo a ocorrência de indivíduos 
de Amaioua guianensis (café-do-mato), Tri-
chilia pallida (baga-de-morcego), Mollinedia 
widgrenii (cidreira-do-mato), Monteverdia go-
noclada (cafezinho), Siparuna cf. brasiliensis 
(limoeiro-bravo), Monteverdia aquifolia (espi-
nheira-santa), Sorocea bonplandii (cincho), 
dentre outras.

Destaca-se que nos fragmentos de mata 
estudados, grande parte das espécies iden-
tificadas apresentam maior plasticidade eco-
lógica, ocorrendo tanto em áreas de Floresta 
Ombrófila Densa quando em áreas de Flores-
ta Estacional Semidecidual, esta última for-
mação mais característica do interior do es-
tado de São Paulo. Desta forma, a vegetação 
ocorrente na área de estudo segue o padrão 
descrito para as florestas da região metropo-
litana de São Paulo e seu entorno, onde a flo-
ra apresenta caráter de transição entre estas 
duas formações.

No estrato herbáceo/arbustivo desta-
cam-se a exemplares das famílias Rubiaceae 

(Pyschotria spp.), Piperaceae (Piper aduncum, 
Piper amalago), Cannabaceae (Celtis igua-
naea), Myrtaceae (Eugenia spp., Myrcia spp.), 
Urticaceae (Urera bacifera), Melastomata-
ceae (Leandra spp., Miconia spp.), além de 
marantáceas (Goeppertia sp. e Maranta sp.) e 
begoniáceas (Begonia spp.), sendo também 
constatada alguns representantes de pteri-
dófitas, com a presença de samambaias. Es-
ses estratos são compostos, de modo geral, 
por espécies características ombrófilas em 
função do maior sombreamento.

As lianas são representadas predominan-
temente por espécies lenhosas em relação 
as espécies herbáceas, as quais ocorrem em 
elevada densidade em determinados tre-
chos. Destaque para representantes das fa-
mílias Sapindaceae (Serjania spp.), Fabaceae 
(Dalbergia sp., Senegalia sp.), Bignoniaceae 
(Pyrostegia venusta, Dolichandra unguis-cati) e 
Passifloraceae (Passiflora sp.).

As plantas epífitas são representadas pe-
las famílias Bromeliaceae (Tillandsia geminiflo-
ra, Vriesea cf. ensiformis, Bromelia antiacantha, 
Tillandsia usneoides, Nidularium cf. innocentii, 
Aechmea distichantha), Orchidaceae (Eurysty-
les cotyledon, Isochilus linearis, Habenaria cf. 
josephensis, Liparis nervosa, Corymborkis flava, 
Epidendrum latilabrum, Polystachya concreta), 
Cactaceae (gênero Rhipsalis), Araceae (gêne-
ros Anthurium e Philodendron) e samambaias 
do gênero Microgramma.

A serapilheira está presente, variando em 
função do tempo e da localização, apresentan-
do, de maneira geral, intensa decomposição e 
camadas espessas em determinados trechos.

Quanto à composição florística, a diver-
sidade biológica da vegetação é expressiva 
sendo que as espécies que constituem o es-
trato arbóreo são essencialmente aquelas 
características dos estágios secundários da 
sucessão, representadas por espécies cara-
terísticas das matas da região, conferindo 
aos fragmentos caráter da Floresta Ombrófila 
Densa em estágio médio de regeneração, se-
gundo análise dos critérios estabelecidos na 
Resolução Conjunta IBAMA/SMA nº 01/94.

As áreas caracterizadas como várzeas são 
planícies que sofrem inundações permanen-
tes ou temporárias, podendo ou não se lo-
calizar em Áreas de Preservação Permanen-
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te – APPs de cursos d’água. As várzeas são 
caracterizadas por áreas úmidas e terrenos 
brejosos, e na área pretendida para amplia-
ção do depósito de estéril se encontra an-
tropizada. Apresenta vegetação adaptada e 
típica de locais úmidos a permanentemente 
encharcados, notadamente dominadas por 
poucas espécies herbáceas, que chegam a 
formar grandes populações puras, principal-
mente da espécie tabôa (Typha domingensis), 
e das espécies exóticas lírio-do-brejo (He-
dychium coronarium) e capim-napier (Cen-
chrus purpureus).

Na área encontra-se também a gramí-
nea capim-vassoura (Andropogon bicornis), e 
predominantemente a gramínea exótica ca-
pim-braquiária (Urochloa decumbens) que se 
desenvolve em ambientes perturbados por 
ações antrópicas, como em pastagens, beira 
de estradas, lavouras, pomares, terrenos bal-
dios, dentre outros.

A grande maioria das espécies identifi -
cadas nas áreas de várzea são consideradas 
por como espécies de plantas daninhas, com 
grande resiliência perante alterações am-
bientais e devido à alta capacidade de colo-
nização. As plantas do gênero Typha são co-
muns em todo o mundo, pois se desenvolvem 
em zonas úmidas como, por exemplo, nas 
margens de córregos, rios, lagos e baixadas 
pantanosas em geral Já a espécie exótica lí-
rio-do-brejo (Hedychium coronarium) foi intro-
duzida com fi nalidade ornamental em diver-
sos lugares do mundo, infestando margens 
de canais de drenagem, lagos e pastagem em 
baixadas úmidas.

Destaca-se que no ambiente de várzea 
ocorrente na propriedade não foi identifi cada 
qualquer espécie de fl ora ameaçada de ex-
tinção, no âmbito federal, conforme dispõe a 
Portaria MMA nº 443/14 (Lista Ofi cial de Espé-
cies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extin-
ção), bem como em âmbito estadual, confor-
me a Resolução SMA nº 57/06 (Lista Ofi cial das 
Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção do 
Estado de São Paulo).

3 Exemplar de 
bromélia Bromelia 
antiacantha 
identifi cada no 
interior da mata 
em estágio médio 
de regeneração.

4 Interior do 
fragmento em 
estágio médio de 
regeneração na 
área pretendida 
para ampliação da 
lavra, com destaque 
para a ocorrência de 
elevada densidade 
de indivíduos e de 
cipós lenhosos.

5 Trecho da área 
prevista para 
ampliação do 
depósito de estéril, 
com destaque 
para a vegetação 
nativa plantada, 
atualmente em 
estágio inicial.

6 Trecho da área 
prevista para 
ampliação do 
depósito de estéril, 
com destaque para 
a vegetação nativa 
em estágio inicial.

7 Ambiente de várzea 
onde é prevista 
intervenção para 
ampliação do 
depósito de estéril, 
onde predomina 
a espécie Typha 
domingensis 
(taboa). Ao fundo, 
refl orestamento 
com nativas.

8 Detalhe da espécie 
exótica Hedychium 
coronarium 
(lírio-do-brejo), 
característica de 
locais úmidos a 
permanentemente 
encharcados, 
formando grandes 
populações puras.

1 Exemplar 
de orquídea 
Epidendrum 
latilabrum 
identifi cada 
no interior do 
fragmento de 
vegetação nativa 
em estágio médio 
de regeneração.

2 Exemplar 
de orquídea 
Eurystyles 
cotyledon.

1 3 4

2 5

7

6

8
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PELA SUPRESSÃO DE 0,3 ha

iii
iii TCRA nº 100982/2018 (0,8172 ha) - RESTAURAÇÃO COMPENSATÓRIA 

PELA SUPRESSÃO DE 0,4086 ha

ÁREAS LICENCIADAS NA LO N° 60005775 

ÁREA DE LAVRA (13,23 ha)

ÁREA CONSTRUÍDA (2.788,82 m²)

PÁTIO DE BENEFICIAMENTO (26.343,11 m²)

DEPÓSITO DE ESTÉRIL (49.300 m²)

DEPÓSITO DE ESTÉRIL TEMPORÁRIO (3.000 m²)

SITUAÇÃO FINAL DA AMPLIAÇÃO DO EIA/RIMA

PÁTIO DE GRANITO DESMONTADO (21.484,65 m²)

SITUAÇÃO FINAL  DO DEPÓSITO DE ESTÉRIL (150.156,07 m²)

PIT DE FINAL DE LAVRA (39,80 ha)

INTERVENÇÕES FLORESTAIS

D D D

D D D

SUPRESSÃO EM VEGETAÇÃO NATIVA ESTÁGIO INICIAL (1,96 ha)

D D D
SUPRESSÃO EM VEGETAÇÃO NATIVA ESTÁGIO MÉDIO (20,94 ha)

USO DO SOLO

VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO AVANÇADO DE REGENERAÇÃO

VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO MÉDIO DE REGENERAÇÃO

VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO INICIAL DE REGENERAÇÃO

VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO PIONEIRO DE REGENERAÇÃO

VÁRZEA

REFLORESTAMENTO COM ESPÉCIES NATIVAS

REFLORESTAMENTO COM ESPÉCIES EXÓTICAS

CULTURA

CAMPO ANTRÓPICO

CHÁCARAS E SÍTIOS

ZONA RESIDENCIAL DE BAIXA DENSIDADE

EDIFICAÇÃO

SOLO EXPOSTO

BENEFICIAMENTO

MINERAÇÃO

MG

SP

RODOVIA FERNÃO DIAS (BR-381) VARG
EM

BRAG
ANÇA

PAULISTA

Formato de impressão A3

1:10.000

R

io Jac

areí

950

925

D

D

D

D

D

D

D

D

DD
D

D
D

D

D

D

D

D D
D

D

D

D

D

D
DD

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

DD
D

D
D

D

D

D

D

D D
D

D

D

D

D

D
DD

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D D
D

D
D

D

D

D

D

D

D
D

D
D

D
D

D
D

D

D

DD

D

D

D

D

D

D

DD

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D D
D

D
D

D

D

D

D

D

D
D

D
D

D
D

D
D

D

D

DD

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D
D

D

D

D
D

D

DD

D

D

D

D

D

D

D

D

D
D

D

D

D
D

D

D

D

D
D

D
D

D

D
D

D

D

D

D

D

D

D
D

D

D
D

D
D

DD

D

D
D

D
D

D

D
D

D

D

D

D

D

D

D
D

D

D
D

D
D

DD

D D D

D D D

D D D

D D D

D D D

D D

D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D

D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D

D D

D D

D D

D D

D

D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D

D

D

D

D

D D D

D D D

D D D

D D D

D

D

D

D D

D D

D DD

DD

D

D

D

D

D

D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D

D

D D

D D

D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D

D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D

D D

D

D D D

D D D

D

D

D

D

D D D

D D D

D D

D DD DD D

D

D D

D D

D D D

D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D

D D D D D D D

D D D D D D D

D D D D D D D

D D D D D D D

D D D D D D D

D D D D D D D

iiiiii
iiiiii
iiiiii

ii
ii

iii
iii

iiiii
iiiii
iiiii
iiiii

iiiii
iiiii
iiiii
iiiii
iiiii
iiiii

iiii
iiii
iiii

iiiiii
iiiiii
iiiiii

iiiiii
iiiiii
iiiiii
iiiiii
iiiiii
iiiiii
iiiiii

iiii
iiii
iiii

iiii
iiii
iiii

iii
iii
iii

iii
iii

D

D

D

D

D

D

D

D

D
D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

Matrícula
90.956

Matrícula
90.955

Matrícula
92.039

Matrícula
104.516

11
40

11
20

11
00

10
80

10
60

10
50

10
40

10
20

10
10

10
00

99
0

98
0

97
0

95
0

92
0

91
0

90
0 880

11
50

11
10

10
90

10
70

96
0

93
0

89
0

87
0

94
0

86
0

11801170
12001190

810

800

990

950

920

890
880

870

850

1000

960

93
0

900

860

94
0

91
0

1080

1060

900

890
880

870

86
0

85
0

84
0

820

810

800

890

880

86
0 85

0

810800

820

810

800

88
0

870

11
60

11
30

840

830

1010

980

970

1070
880

950 830

800

1198

1202

901

887

882

884

864

869

826

831

1012

798

802

836

902

904

797

10
00

85
0

95
0

90
0

85
0

SERRA DO
GUARIPOCABA

349.000 350.000 351.000

7.462.000

7.463.000

m E

m N

³

FONTE: IGC, 1979. FOLHAS BAIRRO DO LOPO (SF-23-Y-B-IV-3-SO-D), BAIRRO GUARIPOCABA (SF-23-Y-B-IV-3-SO-C), FAZENDA UMUARAMA  (SF-23-Y-B-IV-3-SO-A), VARGEM  (SF-23-Y-B-IV-3-SO-B) E SETE PONTES (SF-23-Y-B-IV-3-SO-F). ESCALA ORIGINAL 1:10.000. FONTE: GOOGLE EARTH PRO, 2021,
 IMAGEM DE SATÉLITE DATADAS DE 29/01/2021. IBGE, 2016 (ADAPTADO), LIMITE MUNICIPAL. MAPEAMENTO DO USO DO SOLO ELABORADO COM BASE EM IMAGEM DE SATÉLITE GOOGLE EARTH DATADA DE 29/01/2021 E TRABALHO DE CAMPO REALIZADO EM AGOSTO DE 2021. PROMINER, 2017, 
MAPEAMENTO DA REDE HIDROGRÁFICA STONE BUILDING S/A. 

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
DATUM HORIZONTAL SIRGAS 2000 FUSO 23 SUL

0 200 400100 m

LEGENDA

VIA PAVIMENTADA

CURSO D'ÁGUA PERENE

CURSO D'ÁGUA  INTERMITENTE

CURSO D'ÁGUA EFÊMERO

VALA DE DRENAGEM

CORPO D'ÁGUA

APP DE CURSO D'ÁGUA

CURVAS DE NÍVEL

D PONTO COTADO

MUNICIPAL

PROCESSO ANM 820.729/1990

D

D

D

DPROPRIEDADE DA STONE BUILDING

RESERVA LEGAL 1 (MATRÍCULAS 90.956 E 90.955) - 
SICAR N° 35076050003758

RESERVA LEGAL 2 (MATRÍCULA 92.039) - 
SICAR N° 35076050005027

RESERVA LEGAL 3 (MATRÍCULA 104.516) - 
SICAR Nº 35076050382411

iii
iii TCRA 6586-2018 (0,6 ha) - RESTAURAÇÃO COMPENSATÓRIA 

PELA SUPRESSÃO DE 0,3 ha

iii
iii TCRA nº 100982/2018 (0,8172 ha) - RESTAURAÇÃO COMPENSATÓRIA 

PELA SUPRESSÃO DE 0,4086 ha

ÁREAS LICENCIADAS NA LO N° 60005775 

ÁREA DE LAVRA (13,23 ha)

ÁREA CONSTRUÍDA (2.788,82 m²)

PÁTIO DE BENEFICIAMENTO (26.343,11 m²)

DEPÓSITO DE ESTÉRIL (49.300 m²)

DEPÓSITO DE ESTÉRIL TEMPORÁRIO (3.000 m²)

SITUAÇÃO FINAL DA AMPLIAÇÃO DO EIA/RIMA

PÁTIO DE GRANITO DESMONTADO (21.484,65 m²)

SITUAÇÃO FINAL  DO DEPÓSITO DE ESTÉRIL (150.156,07 m²)

PIT DE FINAL DE LAVRA (39,80 ha)

INTERVENÇÕES FLORESTAIS

D D D

D D D

SUPRESSÃO EM VEGETAÇÃO NATIVA ESTÁGIO INICIAL (1,96 ha)

D D D
SUPRESSÃO EM VEGETAÇÃO NATIVA ESTÁGIO MÉDIO (20,94 ha)

USO DO SOLO

VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO AVANÇADO DE REGENERAÇÃO

VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO MÉDIO DE REGENERAÇÃO

VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO INICIAL DE REGENERAÇÃO

VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO PIONEIRO DE REGENERAÇÃO

VÁRZEA

REFLORESTAMENTO COM ESPÉCIES NATIVAS

REFLORESTAMENTO COM ESPÉCIES EXÓTICAS

CULTURA

CAMPO ANTRÓPICO

CHÁCARAS E SÍTIOS

ZONA RESIDENCIAL DE BAIXA DENSIDADE

EDIFICAÇÃO

SOLO EXPOSTO

BENEFICIAMENTO

MINERAÇÃO

MG

SP

RODOVIA FERNÃO DIAS (BR-381) VARG
EM

BRAG
ANÇA

PAULISTA

Formato de impressão A3

1:10.000

R

io Jac

areí

950

925

D

D

D

D

D

D

D

D

DD
D

D
D

D

D

D

D

D D
D

D

D

D

D

D
DD

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

DD
D

D
D

D

D

D

D

D D
D

D

D

D

D

D
DD

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D D
D

D
D

D

D

D

D

D

D
D

D
D

D
D

D
D

D

D

DD

D

D

D

D

D

D

DD

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D D
D

D
D

D

D

D

D

D

D
D

D
D

D
D

D
D

D

D

DD

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D
D

D

D

D
D

D

DD

D

D

D

D

D

D

D

D

D
D

D

D

D
D

D

D

D

D
D

D
D

D

D
D

D

D

D

D

D

D

D
D

D

D
D

D
D

DD

D

D
D

D
D

D

D
D

D

D

D

D

D

D

D
D

D

D
D

D
D

DD

D D D

D D D

D D D

D D D

D D D

D D

D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D

D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D

D D

D D

D D

D D

D

D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D

D

D

D

D

D D D

D D D

D D D

D D D

D

D

D

D D

D D

D DD

DD

D

D

D

D

D

D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D

D

D D

D D

D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D

D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D

D D

D

D D D

D D D

D

D

D

D

D D D

D D D

D D

D DD DD D

D

D D

D D

D D D

D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D

D D D D D D D

D D D D D D D

D D D D D D D

D D D D D D D

D D D D D D D

D D D D D D D

iiiiii
iiiiii
iiiiii

ii
ii

iii
iii

iiiii
iiiii
iiiii
iiiii

iiiii
iiiii
iiiii
iiiii
iiiii
iiiii

iiii
iiii
iiii

iiiiii
iiiiii
iiiiii

iiiiii
iiiiii
iiiiii
iiiiii
iiiiii
iiiiii
iiiiii

iiii
iiii
iiii

iiii
iiii
iiii

iii
iii
iii

iii
iii

D

D

D

D

D

D

D

D

D
D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

Matrícula
90.956

Matrícula
90.955

Matrícula
92.039

Matrícula
104.516

11
40

11
20

11
00

10
80

10
60

10
50

10
40

10
20

10
10

10
00

99
0

98
0

97
0

95
0

92
0

91
0

90
0 880

11
50

11
10

10
90

10
70

96
0

93
0

89
0

87
0

94
0

86
0

11801170
12001190

810

800

990

950

920

890
880

870

850

1000

960

93
0

900

860

94
0

91
0

1080

1060

900

890
880

870

86
0

85
0

84
0

820

810

800

890

880

86
0 85

0

810800

820

810

800

88
0

870

11
60

11
30

840

830

1010

980

970

1070
880

950 830

800

1198

1202

901

887

882

884

864

869

826

831

1012

798

802

836

902

904

797

10
00

85
0

95
0

90
0

85
0

SERRA DO
GUARIPOCABA

349.000 350.000 351.000

7.462.000

7.463.000

m E

m N

³

FONTE: IGC, 1979. FOLHAS BAIRRO DO LOPO (SF-23-Y-B-IV-3-SO-D), BAIRRO GUARIPOCABA (SF-23-Y-B-IV-3-SO-C), FAZENDA UMUARAMA  (SF-23-Y-B-IV-3-SO-A), VARGEM  (SF-23-Y-B-IV-3-SO-B) E SETE PONTES (SF-23-Y-B-IV-3-SO-F). ESCALA ORIGINAL 1:10.000. FONTE: GOOGLE EARTH PRO, 2021,
 IMAGEM DE SATÉLITE DATADAS DE 29/01/2021. IBGE, 2016 (ADAPTADO), LIMITE MUNICIPAL. MAPEAMENTO DO USO DO SOLO ELABORADO COM BASE EM IMAGEM DE SATÉLITE GOOGLE EARTH DATADA DE 29/01/2021 E TRABALHO DE CAMPO REALIZADO EM AGOSTO DE 2021. PROMINER, 2017, 
MAPEAMENTO DA REDE HIDROGRÁFICA STONE BUILDING S/A. 

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
DATUM HORIZONTAL SIRGAS 2000 FUSO 23 SUL

0 200 400100 m

LEGENDA

VIA PAVIMENTADA

CURSO D'ÁGUA PERENE

CURSO D'ÁGUA  INTERMITENTE

CURSO D'ÁGUA EFÊMERO

VALA DE DRENAGEM

CORPO D'ÁGUA

APP DE CURSO D'ÁGUA

CURVAS DE NÍVEL

D PONTO COTADO

MUNICIPAL

PROCESSO ANM 820.729/1990

D

D

D

DPROPRIEDADE DA STONE BUILDING

RESERVA LEGAL 1 (MATRÍCULAS 90.956 E 90.955) - 
SICAR N° 35076050003758

RESERVA LEGAL 2 (MATRÍCULA 92.039) - 
SICAR N° 35076050005027

RESERVA LEGAL 3 (MATRÍCULA 104.516) - 
SICAR Nº 35076050382411

iii
iii TCRA 6586-2018 (0,6 ha) - RESTAURAÇÃO COMPENSATÓRIA 

PELA SUPRESSÃO DE 0,3 ha

iii
iii TCRA nº 100982/2018 (0,8172 ha) - RESTAURAÇÃO COMPENSATÓRIA 

PELA SUPRESSÃO DE 0,4086 ha

ÁREAS LICENCIADAS NA LO N° 60005775 

ÁREA DE LAVRA (13,23 ha)

ÁREA CONSTRUÍDA (2.788,82 m²)

PÁTIO DE BENEFICIAMENTO (26.343,11 m²)

DEPÓSITO DE ESTÉRIL (49.300 m²)

DEPÓSITO DE ESTÉRIL TEMPORÁRIO (3.000 m²)

SITUAÇÃO FINAL DA AMPLIAÇÃO DO EIA/RIMA

PÁTIO DE GRANITO DESMONTADO (21.484,65 m²)

SITUAÇÃO FINAL  DO DEPÓSITO DE ESTÉRIL (150.156,07 m²)

PIT DE FINAL DE LAVRA (39,80 ha)

INTERVENÇÕES FLORESTAIS

D D D

D D D

SUPRESSÃO EM VEGETAÇÃO NATIVA ESTÁGIO INICIAL (1,96 ha)

D D D
SUPRESSÃO EM VEGETAÇÃO NATIVA ESTÁGIO MÉDIO (20,94 ha)

USO DO SOLO

VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO AVANÇADO DE REGENERAÇÃO

VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO MÉDIO DE REGENERAÇÃO

VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO INICIAL DE REGENERAÇÃO

VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO PIONEIRO DE REGENERAÇÃO

VÁRZEA

REFLORESTAMENTO COM ESPÉCIES NATIVAS

REFLORESTAMENTO COM ESPÉCIES EXÓTICAS

CULTURA

CAMPO ANTRÓPICO

CHÁCARAS E SÍTIOS

ZONA RESIDENCIAL DE BAIXA DENSIDADE

EDIFICAÇÃO

SOLO EXPOSTO

BENEFICIAMENTO

MINERAÇÃO

MG

SP

RODOVIA FERNÃO DIAS (BR-381) VARG
EM

BRAG
ANÇA

PAULISTA

Formato de impressão A3

1:10.000

R

io Jac

areí

950

925

D

D

D

D

D

D

D

D

DD
D

D
D

D

D

D

D

D D
D

D

D

D

D

D
DD

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

DD
D

D
D

D

D

D

D

D D
D

D

D

D

D

D
DD

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D D
D

D
D

D

D

D

D

D

D
D

D
D

D
D

D
D

D

D

DD

D

D

D

D

D

D

DD

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D D
D

D
D

D

D

D

D

D

D
D

D
D

D
D

D
D

D

D

DD

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D
D

D

D

D
D

D

DD

D

D

D

D

D

D

D

D

D
D

D

D

D
D

D

D

D

D
D

D
D

D

D
D

D

D

D

D

D
D

D
D

D

D
D

D
D

DD

D

D
D

D
D

D

D
D

D

D

D

D

D
D

D
D

D

D
D

D
D

DD

D D D

D D D

D D D

D D D

D D D

D D

D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D

D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D

D D

D D

D D

D D

D

D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D

D

D

D

D

D D D

D D D

D D D

D D D

D

D

D

D D

D D

D DD

DD

D

D

D

D

D

D

D D

D D

D D

D D

D D

D D

D

D

D D

D D

D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D

D D

D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D D D

D D

D D

D

D D D

D D D

D

D

D

D

D D D

D D D

D D

D DD DD D

D

D D

D D

D D D

D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D D D D D D D D D

D D D D D D D

D D D D D D D

D D D D D D D

D D D D D D D

D D D D D D D

D D D D D D D

D D D D D D D

iiiiii
iiiiii
iiiiii

ii
ii

iii
iii

iiiii
iiiii
iiiii
iiiii

iiiii
iiiii
iiiii
iiiii
iiiii
iiiii

iiii
iiii
iiii

iiiiii
iiiiii
iiiiii

iiiiii
iiiiii
iiiiii
iiiiii
iiiiii
iiiiii
iiiiii

iiii
iiii
iiii

iiii
iiii
iiii

iii
iii
iii

iii
iii

D

D

D

D

D

D

D

D

D
D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

D

Matrícula
90.956

Matrícula
90.955

Matrícula
92.039

Matrícula
104.516

11
40

11
20

11
00

10
80

10
60

10
50

10
40

10
20

10
10

10
00

99
0

98
0

97
0

95
0

92
0

91
0

90
0 880

11
50

11
10

10
90

10
70

96
0

93
0

89
0

87
0

94
0

86
0

11801170
12001190

810

800

990

950

920

890
880

870

850

1000

960

93
0

900

860

94
0

91
0

1080

1060

900

890
880

870

86
0

85
0

84
0

820

810

800

890

880

86
0 85

0

810800

820

810

800

88
0

870

11
60

11
30

840

830

1010

980

970

1070
880

950 830

800

1198

1202

901

887

882

884

864

869

826

831

1012

798

802

836

902

904

797

10
00

85
0

95
0

90
0

85
0

SERRA DO
GUARIPOCABA

349.000 350.000 351.000

7.462.000

7.463.000

m E

m N

³

FONTE: IGC, 1979. FOLHAS BAIRRO DO LOPO (SF-23-Y-B-IV-3-SO-D), BAIRRO GUARIPOCABA (SF-23-Y-B-IV-3-SO-C), FAZENDA UMUARAMA  (SF-23-Y-B-IV-3-SO-A), VARGEM  (SF-23-Y-B-IV-3-SO-B) E SETE PONTES (SF-23-Y-B-IV-3-SO-F). ESCALA ORIGINAL 1:10.000. FONTE: GOOGLE EARTH PRO, 2021,
 IMAGEM DE SATÉLITE DATADAS DE 29/01/2021. IBGE, 2016 (ADAPTADO), LIMITE MUNICIPAL. MAPEAMENTO DO USO DO SOLO ELABORADO COM BASE EM IMAGEM DE SATÉLITE GOOGLE EARTH DATADA DE 29/01/2021 E TRABALHO DE CAMPO REALIZADO EM AGOSTO DE 2021. PROMINER, 2017, 
MAPEAMENTO DA REDE HIDROGRÁFICA STONE BUILDING S/A. 

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
DATUM HORIZONTAL SIRGAS 2000 FUSO 23 SUL

0 200 400100 m

LEGENDA

VIA PAVIMENTADA

CURSO D'ÁGUA PERENE

CURSO D'ÁGUA  INTERMITENTE

CURSO D'ÁGUA EFÊMERO

VALA DE DRENAGEM

CORPO D'ÁGUA

APP DE CURSO D'ÁGUA

CURVAS DE NÍVEL

D PONTO COTADO

MUNICIPAL

PROCESSO ANM 820.729/1990

D

D

D

DPROPRIEDADE DA STONE BUILDING

RESERVA LEGAL 1 (MATRÍCULAS 90.956 E 90.955) - 
SICAR N° 35076050003758

RESERVA LEGAL 2 (MATRÍCULA 92.039) - 
SICAR N° 35076050005027

RESERVA LEGAL 3 (MATRÍCULA 104.516) - 
SICAR Nº 35076050382411

iii
iii TCRA 6586-2018 (0,6 ha) - RESTAURAÇÃO COMPENSATÓRIA 

PELA SUPRESSÃO DE 0,3 ha

iii
iii TCRA nº 100982/2018 (0,8172 ha) - RESTAURAÇÃO COMPENSATÓRIA 

PELA SUPRESSÃO DE 0,4086 ha

ÁREAS LICENCIADAS NA LO N° 60005775 

ÁREA DE LAVRA (13,23 ha)

ÁREA CONSTRUÍDA (2.788,82 m²)

PÁTIO DE BENEFICIAMENTO (26.343,11 m²)

DEPÓSITO DE ESTÉRIL (49.300 m²)

DEPÓSITO DE ESTÉRIL TEMPORÁRIO (3.000 m²)

SITUAÇÃO FINAL DA AMPLIAÇÃO DO EIA/RIMA

PÁTIO DE GRANITO DESMONTADO (21.484,65 m²)

SITUAÇÃO FINAL  DO DEPÓSITO DE ESTÉRIL (150.156,07 m²)

PIT DE FINAL DE LAVRA (39,80 ha)

INTERVENÇÕES FLORESTAIS

D D D

D D D

SUPRESSÃO EM VEGETAÇÃO NATIVA ESTÁGIO INICIAL (1,96 ha)

D D D
SUPRESSÃO EM VEGETAÇÃO NATIVA ESTÁGIO MÉDIO (20,94 ha)

USO DO SOLO

VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO AVANÇADO DE REGENERAÇÃO

VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO MÉDIO DE REGENERAÇÃO

VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO INICIAL DE REGENERAÇÃO

VEGETAÇÃO SECUNDÁRIA EM ESTÁGIO PIONEIRO DE REGENERAÇÃO

VÁRZEA

REFLORESTAMENTO COM ESPÉCIES NATIVAS

REFLORESTAMENTO COM ESPÉCIES EXÓTICAS

CULTURA

CAMPO ANTRÓPICO

CHÁCARAS E SÍTIOS

ZONA RESIDENCIAL DE BAIXA DENSIDADE

EDIFICAÇÃO

SOLO EXPOSTO

BENEFICIAMENTO

MINERAÇÃO

MG

SP

RODOVIA FERNÃO DIAS (BR-381) VARG
EM

BRAG
ANÇA

PAULISTA

Formato de impressão A3

1:10.000

R

io Jac

areí

950

925

Mapa de Uso e Ocupação do Solo

relatório de impacto ambiental diagnóstico ambiental80 81



Levantamento fl orístico 
e fi tossociológico

No levantamento fl orístico foram 
registradas na área de estudo 172 
espécies, pertencentes a 151 gê-
neros, distribuídas em 62 famílias 
diferentes, sendo que 13 espécies 
são consideradas exóticas (7,56%) 
e 159 espécies são nativas (92,44%). 
Destas 172 espécies, 65 apresen-
tam hábito arbóreo (Av) (37,79%), 44 
(25,58%) apresentam hábito arbus-
tivo ou arbóreo (Ab/Av), 26 (15,12%) 
são herbáceas (Er), 13 (7,56%) são 
arbustivas (Ab), 12 (6,98%) são epí-
fi tas (Ep), 11 (6,40%) são lianas (Li), 
e apenas 1 (0,58%) é palmeira (Pl).

As famílias com maior riqueza 
de espécies foram Fabaceae repre-
sentada por 19 espécies (11,05%) 
e Orchidaceae com 11 espécies 
(6,40%), seguidas por Euphorbia-
ceae, Myrtaceae e Poaceae ambas 
com 7 espécies cada (4,07%), Aste-
raceae e Bromeliacae ambas com 6 
espécies cada (3,49%), e Anacardia-
caceae, Bignoniaceae, Lauraceae, 
Malvaceae e Rubiaceae ambas com 
5 espécies cada (2,91%). As demais 
famílias foram representadas por 4 
ou menos espécies, e somadas, re-
presentam 84 espécies (48,48%).

Os gêneros com maior riqueza 
de espécies foram Machaerium (Fa-
baceae) com 4 espécies; Piper (Pipe-
raceae) e Epidendrum (Orchidaceae) 
com 3 espécies cada, sendo que 14 
gêneros foram representados por 
2 espécies, e 134 gêneros por uma 
única espécie.

No levantamento fl orístico reali-
zado na área de estudo foram iden-
tifi cadas 3 (três) espécies arbóreas 
ameaçadas de extinção, no âmbito 
federal, constantes na “Lista Na-
cional Ofi cial das Espécies da Flora 
Ameaçadas de Extinção”, anexa a 
Portaria MMA nº 443/14, e no âmbi-
to estadual, conforme “Lista Ofi cial 
das Espécies da Flora Ameaçadas 

de Extinção no Estado de São Pau-
lo”, da Resolução SMA nº 57/16, a 
saber: Araucaria angustifolia (arau-
cária) – categoria Em Perigo (EN), 
Cedrela fi ssilis (cedro-rosa) – cate-
goria Vulnerável (VU) e Zeyheria tu-
berculosa (ipê-felpudo) – categoria 
Vulnerável (VU).

No levantamento fi tossocioló-
gico realizado foram registrados 
1.223 indivíduos, dentre os quais, 
1.143 vivos e 80 mortos ainda em 
pé, pertencentes a 39 famílias botâ-
nicas, 75 gêneros e 82 espécies (in-
cluindo a “espécie morta”).

As famílias de maior riqueza fl o-
rística no levantamento fi tossocio-
lógico foram Fabacea, representa-
da por 12 espécies (14,6% do total), 
seguida por Malvaceae e Myrtaceae, 
ambas representadas por 5 espécies 
(6,1% cada), e Euphorbiaceae, Melia-
ceae e Rubiaceae, todas representa-
das por 4 espécies cada (4,9% cada), 
cujas famílias representam 41,5% 
do número total de espécies (82). As 
demais famílias foram representa-
das por menos de 3 espécies cada, 
e a soma dessas famílias representa 
aproximadamente 58,5% do núme-
ro total de espécies amostradas.

As famílias mais abundantes em 
número e porcentagem de indivíduos 
amostrados foram Fabaceae (231 e 
18,9%), Anacardiaceae (210 e 17,2%), 
Salicaceae (207 e 16,9%), Malvaceae 
(120 e 9,8%), “Morta” (80 e 6,5%) e 
Myrtaceae (63 e 5,2%), as quais re-
presentam 74,5% do número total de 
indivíduos amostrados (1.223). As de-
mais famílias apresentaram menos 
de 5% de indivíduos cada e a soma 
dessas famílias representa 312 indi-
víduos ou 25,5% do número total de 
indivíduos amostrados.

Dentre todas as espécies iden-
tifi cadas no levantamento fi tosso-
ciológico, apenas a espécie Cedre-
la fi ssillis (cedro) está enquadrada 
como ameaçada na categoria “Vul-
nerável”, tanto em âmbito estadual, 

conforme dispõe a “Lista Ofi cial 
das Espécies da Flora Ameaçadas 
de Extinção no Estado de São Pau-
lo”, constante da Resolução SMA 
nº 57/16, quanto em âmbito federal, 
conforme dispõe a “Lista Nacional 
Ofi cial de Espécies da Flora Amea-
çadas de Extinção”, da Portaria 
MMA nº 443/14. Na área amostral de 
0,84 ha de Floresta Ombrófi la Den-
sa, foram identifi cados 2 indivíduos 
de Cedrela fi ssillis (cedro), perfazen-
do 2,38 ind/ha.

Levantamento de 
árvores isoladas

Em toda a área de intervenção am-
biental, composta pelas áreas de 
ampliação de lavra e deposito de 
estéril foram levantados 303 exem-
plares arbóreos nativos isolados, 
distribuídos em 38 diferentes es-
pécies. Ressalta-se que as árvores 
nativas isoladas levantadas se loca-
lizam fora de Áreas de Preservação 
Permanente – APP e de Reserva Le-
gal, defi nidas pela Lei nº 12.651/12, 
alterada pela Lei nº 12.727/12.

Pela amostragem estimou-se 
um volume total de aproximada-
mente 98,22434 m³ de material le-
nhoso. A área basal total calculada 
das árvores foi de 17,32924 m².

Dentre as espécies nativas de 
árvores isoladas levantadas, iden-
tifi cou-se a ocorrência de um único 
exemplar de Araucaria angustifolia
(araucária), espécie enquadrada 
como ameaçada na categoria “Em 
Perigo”, tanto em âmbito estadual, 
conforme dispõe a “Lista Ofi cial 
das Espécies da Flora Ameaçadas 
de Extinção no Estado de São Pau-
lo”, constante da Resolução SMA 
nº 57/16, quanto em âmbito federal, 
conforme dispõe a “Lista Nacional 
Ofi cial de Espécies da Flora Amea-
çadas de Extinção”, da Portaria 
MMA nº 443/14.

1 Vista do 
fragmento de 
vegetação em 
estágio médio de 
regeneração da 
Mata Atlântica, 
caracterizado 
pela formação 
Floresta 
Ombrófi la Densa, 
estabelecido na 
área pretendida 
para ampliação 
da porção leste 
da lavra da 
Pedreira Jaguary.

2 Fragmento de 
vegetação em 
estágio médio de 
regeneração da 
Mata Atlântica, 
caracterizado 
pela formação 
Floresta 
Ombrófi la Densa, 
estabelecido em 
parte da área 
pretendida para 
ampliação da 
porção oeste da 
lavra da Pedreira 
Jaguary.
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Meio Biótico Fauna                                                                  

O levantamento da fauna para o EIA/RIMA da ampliação das 
atividades minerárias na Pedreira Jaguary na poligonal do 
processo ANM 820.729/1990, de interesse da STONE BUILDING 
S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, foi realizado para os grupos de 
répteis e anfíbios (herpetofauna), aves (avifauna), mamíferos 
de médio e grande porte (mastofauna) e peixes (ictiofauna), 
durante duas campanhas de campo, sendo uma realizada na 
estação seca do ano de 2020, e outra na estação chuvosa do 
ano de 2021. A acarofauna (fauna de carrapatos) e a fauna ca-
vernícola foram estudadas durante uma campanha de campo 
realizada em junho de 2021.

Com os resultados obtidos, foi realizada avaliação abordando 
riqueza, abundância, relação de espécies com seu habitat prefe-
rencial, hábitos (generalista ou especialista), área de vida, alimen-
tação preferencial e sensibilidade. A descrição das metodologias 
empregadas, do esforço dispendido e dos resultados obtidos são 
apresentados a seguir.

Herpetofauna

O inventário foi realizado em duas campa-
nhas por dois biólogos, com dez dias de du-
ração cada. A primeira campanha, referente a 
estação seca, foi realizada entre 19 e 28 de se-
tembro de 2020. A segunda, na estação chu-
vosa, ocorreu de 16 a 25 de janeiro de 2021. 

Para identifi cação e registro foram utiliza-
dos os métodos de:

• Busca ativa visual diurna e noturna: cami-
nhamento em transectos acompanhando 
a margem de riachos, de açudes e da área 
brejosa, examinado a vegetação marginal, 
frestas entre rochas, a serapilheira e o solo 
com utilização de lanternas de cabeça e 
manuais para a visualização dos indiví-
duos.

• Zoofonia: registro da vocalização dos an-
fíbios em gravador digital para auxiliar na 
identifi cação das espécies

• Armadilhas de interceptação e queda: 
Cada conjunto de armadilha (AIQ) é cons-
tituído por quatro baldes plásticos de 30 
litros, enterrados ao nível do solo e dis-
postos em formato radial, em Y, com um 
balde central e três periféricos. Entre os 
baldes é instalada uma cerca guia com 
lona plástica mantida em posição vertical 
com auxílio de estacas de madeira. Os bal-

des fi caram abertos durante nove noites 
consecutivas (apenas na segunda campa-
nha, de chuva). Diariamente as armadilhas 
foram vistoriadas, os animais capturados 
são registrados e posteriormente soltos a 
cerca de 10 metros da armadilha . 

A herpetofauna na área de infl uência da am-
pliação das áreas de lavra e de depósito de 
estéril da Pedreira Jaguary é composta por 
24 espécies, sendo 17 anfíbios e sete répteis. 
Esta riqueza pode ser considerada baixa, vis-
to que a área de amostragem está incluída no 
Bioma da Mata Atlântica.

Foi registrada uma espécie ameaçada de 
extinção em nível estadual, Hylodes sazimai. 
Esta rã está classifi cada como “vulnerável” 
para o estado de São Paulo. Contudo, sua 
presença foi registrada em um ponto fora da 
Área Diretamente Afetada, distante da área 
de intervenção da ampliação do empreendi-
mento, segregada desta pela Rodovia Fernão 
Dias (BR-381) em área inscrita como Reserva 
Legal da propriedade. O habitat ocupado foi 
um riacho de leito rochoso, em um fragmento 
de mata. O ponto de identifi cação da Hylodes 
sazimai é em um riacho localizado à montan-
te do empreendimento, de modo que não 
sofrerá impactos diretos nem indiretos pelo 
empreendimento. Além disso, a área na qual 
foi identifi cada a Hylodes sazimai é Reserva 

Legal da propriedade da Construtora Brasil 
Ltda, atualmente arrendada para a STONE 
BUILDING. Portanto a população de Hylodes 
sazimai na área não será afetada pela inter-
venção do empreendimento e ainda é previs-
ta a manutenção de cobertura vegetal nativa 
no entorno do seu habitat. 

Houve ainda o registro de uma espécie 
exótica (Hemidactylus mabouia). Apenas um 
réptil de interesse epidemiológico foi obser-
vado, a jararaca (Bothrops jararaca). Esta es-
pécie possui interesse médico-veterinário, 
pois causa a maioria dos acidentes ofídicos 
no Brasil.

Destaca-se a presença de dez espécies de 
anfíbios e uma de réptil endêmicos da Mata 
Atlântica (ver quadros na página seguinte). 
Contudo, nenhuma destas espécies possui 
distribuição geográfi ca restrita à região. 

Todas as espécies identifi cadas apre-
sentam considerável variação latitudinal e 
longitudinal na distribuição espacial, sendo 
comuns na Mata Atlântica. Ocorreram ainda 
espécies de hábitos generalistas e com am-
pla distribuição no território nacional, que 
podem estar sendo favorecidas por modifi ca-
ções ocorridas na paisagem, não apenas na 
área, como em seu entorno.

Apenas quatro espécies de anfíbios e 
uma de réptil foram consideradas com gran-
de sensibilidade aos impactos ambientais 

Busca ativa diurna em fragmento de mata. Vistoria da AIQ.Uso de playback durante a busca ativa noturna. Indivíduo de Ischnocnema juipoca capturado na AIQ. 
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(anfíbios: Bokermannohyla luctuosa, Scinax 
hiemalis, Hylodes sazimai e Proceratophrys 
boiei; réptil: Urostrophus vautieri). A maioria 
das espécies na comunidade apresenta tole-
rância às modifi cações na paisagem. Poucas 
espécies apresentam forte dependência de 
fragmentos fl orestais bem conservados, po-
dendo a maioria das espécies identifi cadas 
ocorrer em ambientes degradados. Houve 
dominância na comunidade entre os anfí-
bios e entre os répteis, com predomínio na 
abundância das espécies mais generalistas, 
de área aberta.

A antropização e a baixa disponibilidade 
de sítios reprodutivos podem ser as princi-
pais causas dessa baixa riqueza e diversida-
de observadas na área. Na área de estudo, 
foram identifi cados apenas dois riachos 
com margens cobertas com vegetação na-
tiva. Há um terceiro riacho em um capão de 
mata. Na área aberta havia dois açudes e 
uma área brejosa. 

Os dados obtidos em campo indicam que 
a supressão da vegetação nativa durante a 
intervenção para a ampliação do empreen-
dimento não representará risco de extinção 
para nenhuma espécie da herpetofauna. 
Como supracitado, a única espécie ameaça-
da ocorre fora da Área Diretamente Afetada 
e sua localização à montante no riacho im-
possibilita potenciais impactos no sítio re-
produtivo. Poderá haver deslocamento de 
espécies, devido a perda de alguns habitat, 
porém, são espécies comuns na região e que 
podem colonizar novos ambientes. Conclui-
-se que do ponto de vista da herpetofauna, 
não há fatores impeditivos para a ampliação 
do empreendimento.

Répteis registrados na área de estudo

Táxon Nome 
popular

Registro Ameaça Origem Endemismo

SQUAMATA 
Gekkonidae

Hemidactylus 
mabouia

lagartixa-
de-parede

pv na Exótica AD

Leiosauridae

Urostrophus 
vautieri

papa-vento pv na Nativa MA

Teiidae

Salvator 
merianae

teiú pv na Nativa AD

Tropiduridae

Tropidurus 
torquatus

calango pv na Nativa AD

Dipsadidae

Dipsas 
mikanii

dormideira aiq, pv na Nativa AD 

Helicops 
modestus

cobra-
d’água

eo na Nativa AD

Viperidae

Bothrops 
jararaca

jararaca pv na Nativa AD

Legenda: REGISTRO: AIQ= armadilha de interceptação e queda; PV= procura visual; EO= 
Encontro ocasional; AMEAÇA: NA= não ameaçada; ENDEMISMO: MA= endêmico de Mata 
Atlântica; AD= ampla distribuição.

Anfíbios registrados na área de estudo

Táxon Nome popular Registro Ameaça Origem Endemismo

ANURA Brachycephalidae

Ischnocnema juipoca rãzinha-da-mata aiq, pv, Zo na Nativa MA

Bufonidae

Rhinella ornata cururuzinho aiq, pv, Zo na Nativa MA

Craugastoridae

Haddadus binotatus rã-da-mata aiq, pv na Nativa MA

Hylidae

Boana albopunctata perereca-cabrita pv, Zo na Nativa AD

Boana faber perereca-martelo pv, Zo na Nativa MA

Bokermannohyla luctuosa perereca-da-mata pv na Nativa MA

Dendropsophus minutus perereca-ampulheta pv, Zo na Nativa AD

Dendropsophus sanborni pererequinha-do-brejo pv, Zo na Nativa AD

Scinax fuscovarius perereca-de-banheiro pv, Zo na Nativa AD

Scinax hiemalis perereca-de-inverno pv, Zo na Nativa MA

Hylodidae

Hylodes sazimai rã-de-corredeira pv, Zo vu Nativa MA

Leptodactylidae

Adenomera bokermanni rã-grilo pv, Zo na Nativa MA

Leptodactylus luctator rã-manteiga pv na Nativa AD

Physalaemus cuvieri rã-cachorro pv, Zo na Nativa AD

Microhylidae

Elachistocleis cesarii sapo-guarda pv, Zo na Nativa AD

Leptodactylidae

Proceratophrys boiei sapo-de-chifre pv, Zo na Nativa MA

Leptodactylidae

Phyllomedusa burmeisteri perereca-macaco pv, Zo na Nativa MA

Legenda: REGISTRO: AIQ= armadilha de interceptação e queda; PV= procura visual; ZO= zoofonia; AMEAÇA: VU= vulnerável (SÃO 
PAULO, 2018); NA= não ameaçada: ENDEMISMO: MA= endêmico de Mata Atlântica; AD= ampla distribuição.

Abundância relativa das espécies de 
répteis registradas na área de estudo, Bragança Paulista, SP                                                             Abundância relativa das espécies de anfíbios registradas na área de estudo, Bragança Paulista, SP                                                                                               
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1 Hylodes sazimai 
(rã-de-corredeira)

2 Ischnocnema 
juipoca 
(rãzinha-da-mata)

3 Boana 
albopunctata 
(perereca-cabrita)

4 Bokermannohyla 
luctuosa 
(perereca-da-mata)

5 Proceratophrys 
boiei 
(sapo-de-chifre)

6 Scinax hiemalis 
(perereca-
de-inverno)

7 Phyllomedusa 
burmeisteri 
(perereca-macaco)

8 Urostrophus 
vautieri 
(papa-vento)

9 Salvator merianae 
(teiú)

10  Bothrops jararaca 
(jararaca)

11  Dipsas mikanii 
(dormideira)

1 2 3 4

5 6 8

9 10 7 11
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Avifauna

As aves são o grupo de vertebrados terrestres 
com maior número de espécies no planeta, 
ocupando um inigualável número de ambien-
tes, onde desempenham variados serviços 
ao ecossistema como; controle de pestes, 
polinização, dispersão de sementes, limpeza 
de carniças e reciclagem de nutrientes, con-
tribuindo de forma signifi cativa ao equilíbrio 
ecológico. Também, são um dos grupos de 
animais mais distintos e bem estudados em 
termos de biologia, ecologia, comportamen-
to, distribuição geográfi ca e conservação, 
além de serem excelentes bioindicadores.

O método escolhido para amostragem 
da avifauna em levantamentos rápidos deve 
ser capaz de registrar o maior número de es-
pécies possíveis de forma objetiva e rápida, 
além de fornecer informações quantitativas 
das espécies. O método de listas de Mac-
kinnon escolhido consiste na elaboração de 
listas de 10 espécies diferentes de aves regis-
tradas, de modo que não contenha espécies 
iguais na mesma lista e tomando-se o cuida-
do de não incluir indivíduos já contados em 
listas anteriores. Ou seja, cada lista só pode 
conter espécies diferentes entre si e indiví-
duos que ainda não foram contados. Após o 
preenchimento das 10 espécies na primeira 
lista inicia-se uma nova lista com mais 10 es-

pécies e, assim, sucessivamente. 
As amostragens ocorreram nos períodos 

de maior atividade das aves, ou seja, ma-
drugada-manhã e no fi nal da tarde e início 
da noite, percorrendo trilhas e estradas pré-
-existentes, além de picadas abertas durante 
o deslocamento em ambientes como vegeta-
ção mais densa, nos diferentes ambientes da 
área de estudo. A amostragem da 1ª campa-
nha ocorreu entre os dias 16 e 25 de agosto 
de 2020, período correspondente a estação 
seca, e a 2ª campanha entre 16 e 25 de janeiro 
de 2021, correspondente a estação chuvosa, 
num um total de 140 horas de amostragem.

Quando necessário, foi utilizada a técnica 
de playback, que consiste na reprodução do 
canto das aves, para que elas se aproximem, 
favorecendo o contato visual e identifi cação 
precisa das espécies. A mesma técnica foi uti-
lizada para facilitar a detecção de espécies de 
hábito noturno (Ordens Strigiformes, Nycti-
biiformes e Caprimulgiformes).

Durante os levantamentos de campo fo-
ram registradas 141 espécies na 1ª campanha 
(estação seca) e 119 na 2ª campanha (estação 
chuvosa), sendo 45 espécies exclusivas da 1ª 
campanha e 23 da 2ª campanha. 

Utilizando a análise de sensibilidade das 
espécies as perturbações ambientais propos-
ta por Stotz e colaboradores (1996) é possível 
verifi car que 70,6% (n= 117) das espécies pos-
suem baixa sensibilidade, 27,7% (n= 46) pos-

suem média sensibilidade e apenas 1,8% (n= 
3) são altamente sensíveis. As três espécies 
altamente sensíveis são o arapaçu-escamoso 
(Lepidocolaptes squamatus), espécie endêmi-
ca da Mata Atlântica, o peixe-frito-pavonino 
(Dromococcyx pavoninus) e a pomba-amargo-
sa (Patagioenas plumbea).

No que diz respeito ao habitat preferencial 
das espécies, 61 (36,7%) são típicas de bor-
das fl orestais, 59 (35,5%) são campestres, 37 
(22,3%) são espécies fl orestais e 9 (5,4%) uti-
lizam ambientes aquáticos. Entre as espécies 
fl orestais merecem destaque o peixe-frito-
-pavonino (Dromococcyx pavoninus) e o ara-
paçu-escamoso (Lepidocolaptes squamatus), 
ambas altamente sensíveis as perturbações 
ambientais. 

Já em relação a preferência alimentar, as 
insetívoras representaram 46,4% (n= 77) da 
comunidade inventariada na área de estudo, 
seguida das onívoras com 16,9% (n= 28), das 
carnívoras com 12,7% (n= 21), das frugívoras 
com 9,0% (n= 15), das granívoras com 7,8% 
(n= 13), das nectarívoras com 6,0% (n= 10) e 
das detritívoras com 1,2% (n= 2).

Nenhuma espécie registrada durante os 
levantamentos de campo encontra-se amea-
çada seja em âmbito nacional segundo a Lista 
Nacional Ofi cial das Espécies da Fauna Brasi-
leira Ameaçadas de Extinção, Portaria nº 444 
de dezembro de 2014 (BRASIL, 2014), ou em 
âmbito estadual segundo a Lista da Fauna 
Ameaçada de Extinção do Estado de São 
Paulo, Decreto nº 63.853, de 29 de novembro 
de 2018 (SÃO PAULO, 2018).

Espécies com maiores exigências ecológi-
cas e com dieta específi ca, como frugívoros 
de médio e grande porte, insetívoros esca-
ladores de tronco e insetívoros de sub-bos-
que foram escassos. Entretanto, por ainda 
existirem ambientes fl orestais signifi cativos 
na área, foi registrado um bom número de 
espécies fl orestais com maiores exigências 
ecológicas, como as 14 espécies seleciona-
das como boas indicadoras de qualidade am-
biental (Penelope obscura; Spizaetus tyrannus; 
Leptotila rufaxilla; Dromococcyx pavoninus; Tro-
gon surrucura; Malacoptila striata; Ramphastos 
dicolorus; Lepidocolaptes squamatus; Xenops 
rutilans; Automolus leucophthalmus; Schiffornis 
virescens; Mionectes rufi ventris; Corythopis de-
lalandi; Trichothraupis melanops).

Amostragem da avifauna com ajuda de binóculos. Registro da avifauna com ajuda de gravador e microfone direcional.

Distribuição das espécies de aves registradas 
na área de estudo em relação ao habitat                                                                                      

Distribuição das espécies de aves registradas na 
área de estudo em relação a sensibilidade às perturbações ambientais.                                                                                     

Distribuição das espécies de aves registradas 
na área de estudo em relação ao habitat                                                                                      

Alta 3

Média 46

Baixa 117
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1 Picapauzinho-
verde-carijó
(Veniliornis 
spilogaster)

2 Tico-tico-rei
(Coryphospingus 
cucullatus) 

3 Beija-fl or-de-
orelha-violeta
(Colibri serrirostris)

4 Teque-teque
(Todirostrum 
poliocephalum)

5 Periquito-de-
encontro-amarelo
(Brotogeris chiriri)

6 Bico-virado-carijó
(Xenops rutilans)

7 Martim-pescador-
verde (Chloroceryle 
amazona)

8 Picapauzinho-
barrado
(Picumnus cirratus) 

1 6

8

7

2 4

3 5
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Mastofauna

O inventario da mastofauna (mamíferos) apre-
senta os dados coletados em campo de duas 
campanhas realizadas na área de estudo, a 
primeira em agosto de 2020 e a segunda em 
janeiro de 2021, por meio do qual foi possível 
caracterizar da comunidade de médios e gran-
des mamíferos e avaliar potenciais impactos 
advindos da intervenção da ampliação das ati-
vidades de lavra nos habitat locais e com isso 
na comunidade de mamíferos silvestres.

Para o inventário da mastofauna foram uti-
lizados os seguintes métodos de amostragem: 

• Foram instaladas 10 armadilhas fotográfi -
cas, modelo Trapa-Camera®, dispostas na 
área de amostragem. 

• Toda a área do empreendimento foi per-
corrida diariamente no intuito de localizar 
vestígios, tais como, pegadas, fezes, car-
caças e tocas, ou ainda realizar o registro 
de vocalizações ou observação direta de 
algum espécime da mastofauna nativa. 

•  Moradores e/ou trabalhadores locais e do 
entorno da área de estudo, assim como 
colaboradores que circulam pela área/re-
gião, foram entrevistados sobre a ocorrên-
cia de mamíferos silvestres.

Somando as espécies listadas na área de es-
tudo durante as duas campanhas realizadas 
em 2021, 19 espécies de mamíferos silvestres 
compuseram a lista para o empreendimen-
to. Destas, 15 foram confi rmadas por meio 
das metodologias aplicadas e quatro apenas 
citadas em entrevistas com moradores e ou 
trabalhadores locais. Durante a campanha 
realizada em 2015 na área de estudo, foram 
confi rmadas cinco espécies, dessas, apenas 
uma a onça-parda (Puma concolor) não foi re-
gistrada nas recentes campanhas.

Dentre as espécies da mastofauna lis-
tadas para o local, cinco são classifi cadas 
como ameaçadas de extinção. Na lista fede-
ral os felídeos Herpailurus yagouaroundi (ga-
to-mourisco) e Puma concolor (onça-parda) 
e o primata Alouatta guariba (bugio-ruivo) es-
tão listados sob o status de ʻ’vulnerável’’. Em 
âmbito estadual o bugio-ruivo também se 
encontra ameaçado de extinção classifi cado 
sob o status de “em perigo”, ainda segundo 
a lista estadual as espécies pertencentes ao 
grupo dos carnívoros, P. concolor (onça-par-
da), Leopardus pardalis (jaguatirica) e Lontra 
longicaudis (lontra), estão listados sob o sta-
tus de “vulnerável”. Das espécies ameaçadas 
de extinção, três foram confi rmadas na área 
de estudo por meio registros em armadilhas 
fotográfi cas, sendo a onça-parda registrada 

Mastofauna da área de estudo 

Táxon Nome comum Método
Campanha Ameaça Endemismo

15 20 21 SP BR

CARNIVORA Canidae

Cerdocyon thous cachorro-do-mato Af, En X X

Mustelidae

Lontra longicaudis lontra En VU

Procyonidae

Nasua nasua quati Av X X

Procyon cancrivorus mão-pelada Af, Av, En X X X

Felidae      

Herpailurus yagouaroundi gato-mourisco Af, En X VU

Leopardus pardalis jaguatirica Af X VU

Puma concolor onça-parda Af X VU VU

CETARTIODACTYLA Cervidae

Mazama cf. gouazoubira veado-catingueiro Af, En X X

CINGULATA Dasypodidae

Dasypus novemcinctus tatu-galinha Af, En X X

DIDELPHIMORPHIA Didelphidae

Didelphis aurita
Gracilinanus microtarsus

gambá-da-orelha-preta
cuíca

Af, En, Av
Ca

X X X 
X

MA

LAGOMORPHA Leporidae

Silvilagus brasiliensis tapiti Af, Av X

PRIMATES Atelidae

Alouatta guariba bugio-ruivo En EN VU

Cebidae

Callithrix penicillata mico-estrela Av X

Pitheciidae

Callicebus nigrifrons sauá Vo, Av X X

RODENTIA Caviidae

Cavia aperea preá En

Hydrochoerus hydrochaeris capivara Af, Av X

Dasyproctidae

Dasyprocta azarae cutia En

Erethizontidae

Coendou (Sphigurus) spinosus ouriço Af, Av X X

Sciuridae      

Guerlinguetus brasiliensis esquilo Af, En X X VU

Legenda: MÉTODO: Af = Armadilha fotográfi ca; Av = Avistamento, En = Entrevista; Vo = Vocalização; Ca = Captura. AMEAÇA: SP = Segundo o Decreto nº 
63.853 de 27 de novembro de 2018 publicada no Diário Ofi cial do Estado de São Paulo em 29 de novembro de 2018; BR = Segundo a Portaria MMA 444 de 
17 dezembro de 2014 publicada no 18 de dezembro de 2014; EN= Ameaçada de extinção sob a categoria “Em perigo”; VU= Ameaçada de extinção sob a 
categoria “Vulnerável”. ENDEMISMO: MA= Endêmico do bioma Mata Atlântica.Instalação de armadilha fotográfi ca com disposição das iscas atrativas Aplicação da metodologia de busca de registros visuais, sonoros ou vestígios 
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no ano de 2015, as outras duas apenas foram 
citadas em entrevistas.

Houve o registro de duas espécies consi-
deradas endêmicas do bioma Mata Atlântica, 
o marsupial Didelphis aurita (gambá-da-ore-
lha-preta), confi rmada para a área de estudo 
por meio de fotocapturas e o primata Callice-
bus nigrifrons (sauá), avistada por busca ativa, 
durante a segunda campanha de levanta-
mento

Observou-se que as formações vegetais 
presentes na área de estudo, apresentam es-
tado razoável de conservação, apesar de sua 
característica secundária devido à antropiza-
ção regional, ainda demonstram condições 
de alojar populações de mamíferos silvestres. 
Muito provavelmente a vegetação ripária dos 
afl uentes do rio Jaguari (ao norte e sul do em-
preendimento) e no entorno da área amos-
tral, e os corredores fl orestais no interior do 
empreendimento, certamente, contribuem 
para o fl uxo das espécies, inclusive as mais 
exigentes ecologicamente, como a P. concolor 
(onça-parda), a Leopardus pardalis (jaguatiri-
ca) e o Herpailurus yagouaroundi (gato-mou-
risco), e ainda proporcionam ambientes para 
a permanência de outros carnívoros, como o 
Procyon cancrivorus (mão-pelada) e Nasua na-
sua (quatis), confi rmados para a área. 

A retirada de vegetação nativa sempre 
ocasiona simplifi cação do ambiente, o que 
pode ocasionar a destruição de habitat e com 
isso o afugentamento da mastofauna local. 
Assim, é essencial a implantação de progra-
mas de monitoramento de fauna antes, du-
rante e após a supressão vegetal, assim como 
um programa de resgate e afugentamento de 
fauna durante a retirada da vegetação nativa. 
Esses estudos servirão como base para a to-
mada de decisões e implantações de medi-
das mitigatórias visando diminuir o impacto 
do empreendimento sobre a fauna local e 
regional. 

1 Registro 
fotográfi co 
de L. pardalis 
(jaguatirica), 
realizado por 
armadilha 
fotográfi ca AF2. 

2 Registro 
fotográfi co de 
mão-pelada
(Procyon 
cancrivorus) 
durante campanha 
realizada em 2015.  

3 Registro visual 
(avistamento) de
D. aurita (gambá-
da-orelha-preta)

4 Registro 
fotográfi co de
Herpailurus 
yagouaroundi 
(gato-mourisco), 
realizado por 
armadilha 
fotográfi ca AF5.

5  Registro visual 
(avistamento) 
de Callithrix 
penicillata 
(mico-estrela)

1

2 4

3 5
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Ictiofauna

Ictiofauna é um termo comumente utilizado 
para designar a fauna de peixes de uma de-
terminada região. Os peixes encontram-se 
distribuídos por uma enorme variedade de 
ambientes desde os grandes oceanos, lagos 
e rios até os riachos e as pequenas poças de 
água temporárias. Atualmente, são reconhe-
cidas 35.588 espécies de peixes válidas, o que 
representa um pouco mais da metade das es-
pécies de vertebrados conhecidas. 

Para a amostragem dos indivíduos, a 
captura da ictiofauna esteve de acordo com 
a Autorização de Manejo de Fauna in situ
nº 40945/2020, emitida em 12 de agosto de 
2020, pela Secretaria de Infraestrutura e Meio 
Ambiente do Estado de São Paulo e substituí-
da, em 14 de outubro de 2020, pela autoriza-
ção nº 52784/2020, devido a necessidade de 
prolongamento data de vencimento da Auto-
rização de Manejo de Fauna in situ. As ativida-
des de campo foram realizadas entre 08 e 12 
de setembro de 2020 (estação seca) e 25 a 30 
de janeiro de 2021 (estação chuvosa).

A pesca dos exemplares foi realizada utili-
zando rede e peneira. Por se tratar de méto-
dos de captura ativa, possibilitam a captura 
de espécies com hábitos crípticos e noturnos, 
mesmo quando a coleta é realizada durante o 
período diurno. 

Para os ribeirões e represas amostrados as 
coletas foram complementadas com lances 
de tarrafa e uma bateria de redes de espera 
com diferentes tamanhos de malha (2, 4, 6 e 
8 cm entre nós opostos), que permaneceram 
instaladas por um período de 12 horas.

A maioria dos indivíduos capturados foi 
fotografada e identificada em campo e de-
volvida com vida ao corpo d’água em que 
foi coletada. 

Considerando as duas campanhas de le-
vantamento de campo foram registradas 24 
espécies, pertencentes a dez famílias e cinco 
ordens. Das espécies registradas em campo, 
quatro são consideradas exóticas, o lebiste 
(Poecilia reticulata), a tilápia-do-nilo (Oreo-
chromis niloticus), a tilápia-de-barriga-ver-
melha (Coptodon cf. zillii) e a tilápia-do-congo 
(Coptodon rendalli). A maioria das espécies re-
gistradas possui hábito onívoro (54,2%), sen-

do essa uma característica comum a muitos 
riachos de pequeno porte, assim como apon-
tado por Araújo-Lima et al. (1995). Em segun-
do lugar fi caram os carnívoros (16,7%), segui-
dos pelos detritívoros (12,5%), os invertívoros 
e perifi tívoros (8,3% cada).

No que se refere ao uso do habitat, as 
guildas mais representativas foram os Nec-
tônicos (33,3%), seguidos pelos bentônicos 
(29,2%), pelas Nectobentônicas (25%) e pelas 
espécies de superfície (12,5%). Dentre esses 
grupos, os Nectônicos fornecem uma ima-
gem confi ável da disponibilidade de recur-
sos alimentares, tornando possível inferir a 
qualidade da oferta local de alimentos. Isso 
ocorre porque dependem de uma porção ra-
zoável da coluna de água para capturar itens 
trazidos pela corrente e são prejudicados nos 
casos de redução da coluna de água. À me-
dida que aumenta a interferência humana, o 
número de tipos alimentares diminui, sendo 
substituído, em casos extremos, quase exclu-
sivamente por detritos.

Nenhuma das espécies capturadas apare-
ce nas listas ofi ciais de espécies ameaçadas 
de extinção. Foram consultadas a Lista Nacio-
nal das Espécies da Fauna Brasileira Ameaça-
das de Extinção, Portaria nº 444 de dezem-
bro de 2014 e a Lista da Fauna Ameaçada de 
Extinção do Estado de São Paulo, Decreto 
nº 63.853, de 29 de novembro de 2018 Amostragem 

com tarrafa.

1 Astyanax lacustres 
(lambari-do-rabo-
amarelo)

2 Psalidodon aff . 
fasciatus (lambari-
do-rabo-vermelho)

3 Hoplias 
malabaricus 
(traíra)

4  Geophagus 
brasiliensis 
(cará)

5 Pimelodella 
avanhandavae 
(bagrinho-chorão)

6 Pimelodella 
avanhandavae 
(bagrinho-chorão)

1 2

3 4

5 6
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Acarofauna

A febre maculosa é uma doença infecciosa 
transmitida através da picada de um carrapa-
to infectado pela bactéria Rickettsia sp com 
elevada taxa de letalidade, especialmente se 
não tratada precocemente. Caracteriza-se 
por febre elevada, cefaleia e mialgia intensa, 
seguida de exantema maculopapular, prin-
cipalmente nas regiões palmar e plantar, é a 
doença mais letal causada pela bactéria do 
gênero Rickettsia sp com ocorrência para o 
Brasil desde a década de 1920, especialmente 
nos estados de São Paulo e Minas Gerais. 

Tanto animais domésticos quanto os ani-
mais silvestres, desempenham um papel 
importante como hospedeiro no ciclo de 
transmissão da febre maculosa. As capivaras
(Hydrochoerus hydrochaeris) são reservatórios 
de R. rickettsii, podendo infectar carrapatos, 
além de os transportar para outras áreas. 

Dados apontam que até 2015 não havia 
casos confi rmados de febre maculosa para 
Bragança Paulista. O município era conside-
rado uma área silenciosa para febre macu-
losa (áreas onde não houve casos humanos 
confi rmados e não foi realizada pesquisa aca-
rológica). Os dados fornecidos pelo Ministério 
da Saúde do Estado de São Paulo (DATASUS 
e SINAN-NET) apontam que houve apenas 
dois casos confi rmados de Febre Maculosa 
em Bragança Paulista, no intervalo de 2007 a 
2020. Um caso ocorreu em 2016, onde a pro-
vável área de infecção foi a região urbana de 
Bragança Paulista, e o segundo caso ocorreu 
em 2017, porém, Bragança Paulista provavel-
mente não foi a área onde ocorreu a infecção 
(não autóctone).

Em campo, foram empregados dois méto-
dos para levantamento da acarofauna: a téc-
nica de arrasto com fl anela branca e a técni-
ca de armadilha de CO2 em três áreas, sendo 
que em duas delas o inventário de mastofau-
na local registrou a presença de capivara (H. 
hydrochaerys), animal conhecido por alojar 
carrapatos e ser reservatório de R. rickettsii..

A técnica de arrasto com fl anela branca foi 
a mais efetiva na captura dos carrapatos, 203 
indivíduos foram coletados por meio desse 
método, o que representa 71,7% da amostra. 
A técnica de armadilha de CO2 capturou 80 in-

Ictiofauna da área de estudo

Ordem/ Família/ Espécie Nome popular Status de 
Conservação

Endemismo Importância 
econômica

CHARACIFORMES Characidae

Astyanax lacustres lambari-do-rabo-amarelo LC

Hyphessobrycon bifasciatus lambari-limão LC

Piabina anhembi lambarizinho LC

Psalidodon aff . fasciatus lambari-do-rabo-vermelho LC

Psalidodon cf. paranae lambari LC

Psalidodon anisitsi lambari-do-rabo-vermelho LC

Psalidodon schubarti lambari LC

Serrapinnus notomelas lambarizinho LC

Erythrinidae

Hoplias malabaricus traíra   LC PS

Parodontidae

Apareiodon affi  nis canivete LC

SILURIFORMES Callichthyidae

Callichthys callichthys tamboatá LC

Trichomycteridae

Cambeva cf. iheringi cambeva LC

Loricariidae

Hypostamus ancistroides cascudo LC

Heptapteridae

Pimelodella avanhandavae bagrinho-chorão LC

Rhamdia quelen bagre / jundiá LC

CYPRINODONTIFORMES Poecilidae

Phalloceros cf. harpagos barrigudinho LC

Phalloceros sp. barrigudinho LC

Poecilia reticulata lebiste - Exótica

CICHLIIFORMES Cichlidae

Crenicichla cf. haroldoi jacundá lc

Geophagus brasiliensis cará lc PS

Coptodon cf. zillii tilápia-de-barriga-vermelha - Exótica PS

Coptodon rendalli tilápia-do-congo Exótica PS

Oreochromis niloticus tilápia-do-nilo - Exótica PS

SYNBRANCHIFORMES Synbranchidae

Synbranchus marmoratus mussúm lc

Nectônico
31,6%

Bentônico
31,6%

Nectobentônico
21,1 %

Superfície
15,8%

Representatividade (em porcentagem) das diferentes guildas 
de uso de habitat constituintes das comunidades amostradas.                                                                                      

Representatividade (em porcentagem) das diferentes guildas
trófi ca constituintes das comunidades amostradas.                                                                                     

Onívora 
52,6%

Carní vora
15,8%

Invertívora 
10,5%

Detritívora
15,8%
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divíduos (28,3%), todos os indivíduos adultos 
foram capturados por essa técnica.

A técnica de arrasto com fl anela branca 
consistiu na utilização de um tecido duplo 
de fl anela branca, com duas hastes de alu-
mínio, presos na ponta com cordas de apro-
ximadamente dois metros, segundo Manual 
de Vigilância Acarológica (SUCEN, 2002). É 
percorrido um trecho de 100 passos em cada 
área de amostragem, parando a cada 20 pas-
sos para verifi cação da coleta de indivíduos 
sobre a fl anela na face em contato com a ve-
getação e na face oposta. O biólogo coletor 
também utiliza roupas claras para visualizar 
os carrapatos que porventura, tenham se 
aderido à roupa.

A técnica de armadilha de CO2 (dióxido de 
carbono) consiste na utilização de gelo seco 
como atrativo químico para algumas espé-
cies de carrapato. Foi disposto um pedaço de 
um tecido (fl anela) branco (1,0m x 1,0m) es-
ticado sobre o solo. No centro do tecido, foi 
deixado em cada ponto um recipiente com 
3kg de gelo seco durante 3(três) horas no dia 
26 de junho de 2021.

Na área de estudo 282 espécimes de car-
rapatos do gênero Amblyomma, conheci-
do como carrapato-estrela, sendo a grande 
maioria, 99,6% (n = 279), formada por larvas e 
ninfas. Apenas quatro (1,4%) espécimes adul-
tos foram capturados. 

A acarofauna encontrada na área de es-
tudo aparentemente está associada a popu-
lação de capivara local. Os dados reunidos, 
tanto em relação aos carrapatos como as 
capivaras, demonstram que o ectoparasita, 
comum em ambientes com a presença do 
roedor citado, está em equilíbrio devido à 
baixa população de capivara local. Biólogos 
que realizaram as campanhas para a amos-
tragem da fauna, assim como os funcionários 
da Pedreira Jaguary, não relataram encontrar 
carrapatos em suas roupas, ainda que os bió-
logos tenham adentrado na mata para reali-
zar a amostragem da fauna. 

Portanto, havendo verifi cado uma peque-
na população de capivara convivendo em 
equilíbrio com os carrapatos locais, admite-
-se que a área do empreendimento que pre-
tende se ampliar não apresenta a circulação 
de febre maculosa. 

Fauna Cavernícola

A fauna cavernícola (morcegos e os inverte-
brados cavernícolas) presente em sete cavi-
dades localizadas na propriedade da STONE 
BUILDING S foi estuda durante uma campa-
nha de campo realizada entre os dias 26 e 29 
de abril de 2021. 

Como método de estudo houve busca ati-
va diurna no interior das cavidades por inver-
tebrados, morcegos e indícios da utilização 
das cavernas pelos mamíferos. Em duas, Gru-
ta Jaguary/Cavidade Sumidouro da Gruta Ja-
guary e Gruta das Caneluras, das sete cavida-
des estudadas, houve captura de morcegos 
noturna com a utilização de redes de neblina 
montadas na entrada das cavidades.

A fauna de invertebrados encontrada no 
estudo de espeleobiologia registrou 31 tá-
xons comuns ao ambiente subterrâneo em 
diversas regiões do Brasil, com destaque aos 
invertebrados considerados troglófi los como 
os grilos, aranhas e opiliões.

Não foram identifi cadas espécies trogló-
bias ou raras, assim como a presença de ca-
racteres troglomórfi cos nos táxons listados. 
Também não foram encontradas populações 
excepcionais em tamanho ou qualquer rela-
ção ecológica entre as espécies encontradas 
durante a presente campanha.

A comunidade de morcegos encontrada 
nas cavidades possui baixa riqueza (apenas 
três espécies, Desmodus rotundus, Anoura 
geoffroyi e Myotis levis) é formada por espé-
cies comuns em diversos ambientes, po-
dendo ser encontradas desde em regiões 
preservadas até em áreas antropizadas pe-
riurbanas e urbanas.

No total foram capturados 12 indivíduos, 
o morcego nectarívoro A. geoffroyi foi o mais 
abundante com seis indivíduos capturados. 
O hematófago D. rotundus e o insetívoro My-
otis levis tiveram, cada um, três indivíduos 
capturados.

Apesar dos morcegos estarem utilizando 
as cavidades como abrigos diurno e notur-
nos, e elas serem importantes para essa co-
munidade, as espécies listadas não são de-
pendentes de cavidades para se abrigarem, 
isto é, podem utilizar outros abrigos naturais 
ou artifi ciais.

1 Técnica de arrasto 
com fl anela branca 
no ponto de coleta 
AC3, próximo a 
ambiente lacustre. 

2 Disposição de 
fl anela com gelo 
seco para atração 
de carrapatos no 
ponto AC1.

3 Indivíduos de 
Amblyomma sp.
em diferentes 
estágios de 
desenvolvimentos 
coletados na área 
de estudo.

1 Morcegos 
hematófago 
Desmodus rotundus 
capturado em rede 
de neblina durante 
noite de captura 
na Gruta das 
Caneluras. 

2 Morcegos 
nectarívoro 
Anoura geoff royi 
capturado em rede 
de neblina durante 
noite de captura 
na Gruta das 
Caneluras. 

3 Morcegos 
nectarívoro Myotis 
levis capturado em 
rede de neblina 
durante noite de 
captura na Gruta 
Jaguary/Cavidade 
Sumidouro da 
Gruta Jaguary. 

1 1

2 2

3 3
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Meio Socioeconomico                                                                                                              

O município de Bragança Paulista

O município de Bragança Paulista está si-
tuado no quadrilátero formado entre o Vale 
do Paraíba, a Região Metropolitana de Cam-
pinas, o sul de Minas Gerais e o norte da 
Região Metropolitana de São Paulo. Possui 
área territorial de 512,58 km² e faz divisas 
com os municípios de Atibaia, Itatiba, Ja-
rinu, Morungaba, Pedra Bela, Pinhalzinho, 
Piracaia, Tuiuti e Vargem. A rodovia Fernão 
Dias (BR-381) corta o município no sentido 
norte-sul. 

Bragança Paulista se desenvolveu ao redor 
da capela de Nossa Senhora da Conceição, 
erguida em um terreno doado por Antônio Pi-
res Pimentel, sendo um local de passagem e 
descanso para bandeirantes que, desde a dé-
cada de 1600, chegavam em busca de ouro e 
pedras preciosas. O surgimento de ranchos e 
barracas ao redor da capela deu início ao po-
voado que recebeu o nome de Conceição do 
Jaguary, em 15 de dezembro de 1763.

No início do século XIX, a cidade já era 
dotada de comércio, Colégio Bragantino, pri-
meira instituição de ensino fundada na cida-
de, imprensa e serviço de água encanada que 
abastecia inicialmente a então chamada Rua 
Direita e a do Comércio.

Em 24 de abril de 1856, a vila é elevada à 
categoria de cidade com a denominação de 
Bragança, pela Lei Provincial nº 21 ou 541. Em 
1884, com a inauguração da Estrada de Ferro 
Bragantina ligando Santos à Jundiaí, obser-
vou-se um impulso no desenvolvimento do 
município. Em 30 de novembro de 1944 foi 
alterada a denominação do município para 
Bragança Paulista.

Atualmente, o município de Bragança 
Paulista se destaca pela presença de par-
que industrial relativamente diversifi cado, 
sobressaindo os segmentos de alimentos, 
têxtil, componentes eletrônicos, autopeças 
e confecções. A mineração também consti-
tui atividade de importância para o muni-
cípio, principalmente a extração de rochas 
graníticas e argilas destinadas ao uso na 
construção civil. 

Microrregião (MR) Bragantina

Desde 2011, com nova regionalização do es-
tado de São Paulo, para fi ns de planejamento 
e gestão das políticas públicas de desenvol-
vimento regional, o município de Bragança 
Paulista integra a Microrregião (MR) Bragan-
tina, que é composta por 11 municípios. A 
MR Bragantina situa-se na UGRHI Piracicaba/
Capivari/Jundiaí e está compreendida na re-
gião de mananciais dos reservatórios do Sis-
tema Cantareira, destinado ao abastecimen-
to público de água da Região Metropolitana 
de São Paulo – RMSP.A atividade econômica 
da MR Bragantina baseia-se no setor de ser-
viços, na qual se inclui a atividade e turística, 
e agropecuária. 

No ano de 2021, a população total de es-
timada para MR Bragantina era de 595.969 
habitantes, que representa 1,33% da popu-
lação total do estado de São Paulo. A área 
total da MR Bragantina é de 4.085 km² e re-
presenta 1,6% do território paulista. Esta 
MR é servida pelas Rodovias Fernão Dias 
(BR-381), que constitui o principal acesso ao 
estado de Minas Gerais, e a rodovia D. Pedro 
I (SP-065), que liga as rodovias governador 
Carvalho Pinto e Presidente Dutra às rodo-
vias Governador Dr. Ademar de Barros e Ban-
deirantes, ou seja, liga o Vale do Paraíba com 
a Região Metropolitana de Campinas – RMC. 
Em 2018, o PIB da MR foi de R$ 24 bilhões, o 
que representa 1,12% do total do estado de 
São Paulo (SEADE, 2021).

A MR de Bragança Paulista está com-
preendida na Região de Governo de Bra-
gança Paulista, que integra a Região Admi-
nistrativa de Campinas que, por sua vez, faz 
parte da mesorregião da Macrometrópole 
Paulista – MMP.

1 Eusarcus sp. 
(Araneae: 
Pholcidae)

2 Strinatia sp. 
(Orthoptera: 
Phalangopsidae)

3 Endecous sp.
(Orthoptera: 
Phalangopsidae)

4 Potamolithus 
sp. (Tateidae: 
Gastropoda)

1 2

3 4
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Aspectos demográfi cos

De acordo com o IBGE (2021), no 
censo demográfi co de 2010 foi re-
gistrada uma população de 146.744 
habitantes no município de Bragan-
ça Paulista, com densidade demo-
gráfi ca de 286,3 hab./km². 

No período de 1970 a 2010 houve 
grande aumento do grau de urbani-
zação na MR Bragantina, passando 
de 50,06% para 97,43%, taxa superior 
ao do estado de São Paulo (95,94%). 

A Fundação SEADE (2021) esti-
mou para o ano de 2021 que a po-
pulação bragantina é representada 
majoritariamente pelo grupo de 30 
a 59 anos de idade (43,7%), seguida 
da população de 15 a 29 anos (22%) 
e de 0 a 14 anos (18%), conforme 
apresentado na pirâmide etária. 
Os dados apresentados permitem 
concluir que haverá um expressivo 
aumento da população com mais 
de 60 anos nas próximas décadas, 
apontando no sentido de um en-
velhecimento da população. Esta 
é uma tendência geral que se tem 
verifi cado na estrutura etária do 
País, caracterizada por uma maior 
proporção de idosos. 

Atendimento à saúde e á 
educação

À exceção das taxas de mortalida-
de infantil e da população de 60 
anos e mais, demais estatísticas 
são inferiores ao da RG de Bragança 
Paulista e do estado de São Paulo. 
As estatísticas de mortalidade na 
infância e da população entre 15 e 
34 anos são expressivamente me-
lhores que as da RG e do estado.

No ano de 2019 (IBGE, 2021) fo-
ram registados 1.250 óbitos no mu-
nicípio, sendo 705 masculinos e 545 
femininos. Do total de óbitos 31,76 
% foram de pessoas com idade en-
tre 50 e 69 e 55,92% foram de pes-

soas acima de 70 anos. As principais 
causas de óbitos foram as doenças 
do aparelho circulatório (31,44%), 
neoplasmas (20,8%) e as doenças 
do aparelho respiratório (17,76%).

Com relação a educação, em 
2010, a taxa de analfabetismo da po-
pulação de Bragança Paulista com 
mais de 15 anos (4,39%) era inferior 
ao da Região de Governo de Bragan-
ça Paulista (5,70%), porém, ligeira-
mente superior ao do estado de São 
Paulo (4,33%). Houve uma regressão 
signifi cativa da taxa de analfabe-
tismo no município, que passou de 
7,8% em 2000 para 4,4% em 2010.

Em 2010, 41,37% da população 
adulta com 25 anos ou mais pos-
suía ensino fundamental incomple-
to, frente à 30,2% do estado, sendo 
que somente 36,07% completaram 
este nível de ensino no município. 

O município contava em 2020 com 
130 escolas destinadas à Educação 
Infantil, 97 voltadas ao Ensino Funda-
mental e 30 para o Ensino Médio. 

Saneamento e infraestru-
tura urbana

O município conta com rede públi-
ca de abastecimento de água que 
abrange 90,5% da população, per-
centual este inferior às estatísticas 
do estado (97,91%) e superior ao 
da Região de Governo de Bragan-
ça Paulista (86,64%). O sistema de 
captação e tratamento é efetuado 
pela Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo – 
SABESP, cuja operação é realizada 
por 1 Estação de Tratamento de 
Água com capacidade de 418,1 l/s, 
22 reservatórios com capacidade 
de reservação de 16.080 milhões de 
litros, 56.832 ligações de água e 882 
quilômetros de rede de distribuição 
(SABESP, 2021)1.

11    http://site.sabesp.com.br/site/interna/
         Municipio.aspx?secaoId=18&id=456

Conforme dados do Censo de 
2010 (IBGE, 2021), 39.368 (87,97%) 
das residências dispunham de ser-
viço de abastecimento de água pro-
veniente da rede geral de distribui-
ção, 5.326 (11,9%) domicílios eram 
abastecidos por poço ou nascente 
dentro ou fora da propriedade e o 
restante (0,13%) contava com outras 
formas de abastecimento (poço, 
carro-pipa, rio e água da chuva). 

De acordo com o Apêndice C 
(dados de saneamento por muni-
cípio) dos Relatórios de Qualidade 
das Água Interiores do Estado de 
São Paulo da CETESB (2021), 86% 
da população bragantina é abrangi-
da pelo serviço de coleta de esgoto, 
sendo que 100% do esgoto coleta-
do recebe tratamento.

No que se refere ao forneci-
mento de energia elétrica, 44.720 
(99,7%) das residências possuíam 
energia elétrica, sendo 44.613 aten-
didas por companhia distribuidora, 
Companhia Paulista de Força e Luz 
– CPFL, e 107 domicílios eram aten-
didos por outra fonte.

Com relação aos resíduos sóli-
dos domésticos, em 2010, 44.458 
dos domicílios eram atendidos pelo 
serviço de coleta, correspondente a 
 99,34% dos domicílios. Todo o resí-
duo sólido coletado é encaminhado 
ao aterro controlado particular em 
Bragança Paulista, devidamente li-
cenciado para tanto.

Estrutura produtiva

Bragança Paulista constitui um cen-
tro urbano que polariza os municí-
pios de seu entorno, desempenhan-
do o papel de centro sub-regional. A 
participação de Bragança Paulista 
no produto interno bruto – PIB do 
estado, em 2018, foi pouco signifi -
cativa (0,29%), assim como o da MR 
Bragantina como um todo (1,04%), 
embora tenha se observado um 

Estatísticas vitais - Bragança Paulista, RG e Estado de SP - 2019

Variável Bragança Paulista RG Bragança Paulista Estado SP

Taxa de natalidade(1) 12,89 12,91 13,09

Taxa de mortalidade infantil(2) 10,03 9,76 10,93

Taxa de mortalidade na infância(2) 10,98 11,34 12,65

Taxa de mortalidade da população 
entre 15 e 34 anos(3)

89,59 92,64 100,31

Taxa de mortalidade da população de 
60 anos e mais(3)

3.734,74 3.746,50 3.345,57

Fonte: SEADE, 2021. Onde: (1) Por mil habitantes; (2) Por mil nascidos vivos; (3) Por cem mil habitantes nessa faixa etária
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Distribuição da população por sexo, segundo grupos de idade em 2021.                                                                                             
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Fonte: Fundação 
SEADE (2021) – 
SEADE Municípios. 
https://municipios.
seade.gov.br/
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Taxa de analfabetismo da população de 15 anos ou mais - 2000-2010

Grupo de idade 2000 2010

15 a 24 anos 2,20% 0,90%

24 a 59 anos 6,10% 2,90%

60 anos ou mais 26,10% 14,70%

Total 7,80% 4,40%

Fonte: IBGE Cidades, 2021.  

Escolaridade da população de 25 anos ou mais - 2010

Nível de ensino
População

Município Estado de SP

Fundamental incompleto e analfabeto 5,30% 3,53%

Fundamental incompleto e alfabetizado 36,07% 26,67%

Fundamental completo e médio incompleto 16,56% 12,81%

Médio completo e superior incompleto 27,14% 37,21%

Superior completo 14,93% 19,78%

Fonte: IPEA, PNUD, FJP, 2021 – Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil.

Salário médio de admissão - 2019

Nível de ensino População

Extração mineral 1.851,88

Industrial 1.667,35

Serviços Industriais de Utilidade Pública 1.267,95

Construção civil 1.732,22

Comércio 1.381,02

Serviços 1.496,02

Administração pública 2.256,35

Agropecuária 1.466,89

Fonte: MTE, 2021 - Dados por Município.

Empregos formais por setor e sexo em bragança paulista - Dez/2019

Setor de Atividade Masculino Feminino Total %

Extração mineral 126 24 150 0,33

Industrial 7.476 4.208 11.684 25,90

Serviços Industriais de Utilidade Pública 368 83 451 1,00

Construção civil 937 68 1005 2,23

Comércio 5.725 4.801 10.526 23,33

Serviços 6.908 8.639 15.547 34,47

Administração pública 1162 2.846 4.008 8,89

Agropecuária 1306 432 1738 3,85

Total 24.008 21.101 45.109 100

Fonte: MTE, 2021 - Dados por Município: Relação Anual de Informações – RAIS.

crescimento entre os anos de 2014 a 
2018. O PIB per capita do município 
em 2018 foi de R$ 39.203,60, pouco 
inferior ao da MR, de R$ 39.628,64, 
frente à R$ 50.247,86 do Estado. 

Comparativamente à MR Bra-
gantina e do estado, a participação 
da indústria no valor adicionado do 
município é pouco mais elevada 
(28,97%) que a do estado (21,12%), 
mas é inferior à da MR Bragantina 
(30,86%). A participação do setor de 
serviços no valor adicionado total 
é mais signifi cativa, de 70,22%. Em 
contrapartida, a agropecuária foi o 
setor de menor contribuição, no to-
tal de R$ 45.222,12 (0,82% do total), 
sendo este mesmo padrão obser-
vado para a MR Bragantina.

No município, destaca-se a par-
ticipação do setor de serviços no 
vínculo empregatício, com 44,03%, 
seguido pela indústria (26,65%) e 
comércio (23,14%), sendo pouco 
expressiva a contribuição da agri-
cultura e da construção civil na ge-
ração de empregos formais, de ape-
nas 6,19%, conforme dados do ano 
de 2019 da Fundação SEADE (2021).

Quanto a agricultura, o milho 
era o principal produto cultivado 
no município, ocupando a área to-
tal de 4.000 hectares em 2019. O 
segundo produto mais cultivado foi 
o café, em 590 hectares, seguido da 
soja, da cana-de-açúcar e do trigo, 
em 500, 400 e 300 hectares, respec-
tivamente. Também foram cultiva-
dos frutos como laranja, tangerina, 
banana, caqui e pêssego, além de 
grãos de triticale, feijão e aveia.

Trabalho e renda
Em 2019, a proporção de pessoas 
ocupadas em relação à população 
total em Bragança Paulista era de 
31%, o que o colocava na 118ª po-
sição em relação aos demais muni-
cípios da unidade federativa (IBGE, 
2021). O salário médio da popula-

ção ocupada no mesmo ano era de 
2,5 salários-mínimos.

No quadro na página ao lado 
tem-se relação de empregos for-
mais por sexo e por setor de ati-
vidade no município de Bragança 
Paulista, em 2019, de acordo com 
a Relação Anual de Informações – 
RAIS (2021).

Em relação aos salários médios, 
segundo dados do MTE, o setor de 
administração pública apresenta o 
maior salário médio de admissão, 
de R$ 2.256, seguido dos setores 
de extração mineral (R$ 1.851,88) 
e da construção civil (R$ 1.732,22), 
ao passo em que os serviços indus-
triais de utilidade pública tem o me-
nor salário, de R$ 1.267,95.

Lazer e turismo

De acordo com a Pesquisa de Infor-
mações Básicas Municipais/MUNIC 
(IBGE, 2021), em 2014, Bragança 
Paulista possui alta pluralidade de 
grupos artísticos, estando presen-
tes no município grupos das áreas 
de teatro, tradição popular, cineclu-
be, dança, musical, orquestra, coral, 
banda municipal, associação literá-
ria, capoeira, circo, escola de samba, 
bloco carnavalesco, artes visuais, ar-
tesanato e gastronomia, sendo que 
este último conferiu ao município 
o título de Capital Nacional de Lin-
guiça Artesanal, uma das tradições 
culinárias mais produzidas nos esta-
belecimentos bragantinos.

Dentre as principais tradições 
festivas populares, destacam-se o 
Desfi le Cívico de 7 de Setembro, co-
memorado com bandas e fanfarras, 
o Dia das Crianças, em 12 de outu-
bro, Consciência Negra, em 20 de 
novembro, e o aniversário da cidade, 
comemorado em 15 de dezembro. 
São realizados ao longo do ano con-
certos, ofi cinas e atrações musicais, 
teatrais e recreativas, como: o Fes-

tival de Verão, em janeiro; Festa do 
Peão e Circuito SESC de Artes, rea-
lizados em abril; Maio Cultural; Fes-
tival de Inverno, realizado em julho; 
e a Festa Nordestina, que acontece 
em agosto. Outros eventos culturais 
de importância gastronômica são o 
Festival da Linguiça e a Feira das Na-
ções em que diversos produtores se 
reúnem para comercializar seus pro-
dutos das mais variadas formas.

Em Bragança Paulista existem 
locais destinados ao lazer e cultura 
da população, dentre os quais, des-
tacam-se:
• Museu Municipal Oswaldo Russo-

mano: inaugurado em 1966, reú-
ne um acervo de mais de 3 mil 
peças de importância histórica 
para o município, além de rece-
ber exposições temporárias;

• Biblioteca Municipal: localiza-se 
no mesmo prédio onde está 
instalada a Câmara Municipal e 
dispõem de 39 mil títulos em seu 
acervo e 19 mil usuários cadas-
trados;

• Museu do telefone: trata-se de 
uma antiga sede da “Companhia 
Rede Telephonica Bragantina” e 
antigo posto de telefonia da TE-
LESP, que mantém arquivos do-
cumentais e cerca de 100 peças 
doados pela fundação telefôni-
ca, que registram a evolução da 
tecnologia da comunicação no 
país.

• Centro Cultural Geraldo Pereira: 
espaço amplo que conta com 
salas de exposições e ofi cinas, 
que recebe frequentemente ex-
posições artísticas e literárias, 
saraus, ofi cinais culturais de 
dança, música, artes visuais e 
teatro, lançamentos literários, 
palestras, rodas de debate, entre 
outros eventos.

• Mini Mis (Museu da Imagem e do 
Som) – promove exibições cine-
matográfi ca, palestras, cursos e 
ações voltadas para a difusão au-
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diovisual e formação de público.
•	 Antiga Estação Ferroviária de 

Guaripocaba: se tornou um im-
portante ponto histórico turís-
tico bragantino, que oferece 
experiências gastronômicas, 
musicais e culturais.

Ainda, o município apresenta 7 
paróquias dotadas de valores his-
tóricos e culturais para o turismo 
religioso, à saber Igreja do Rosário, 
Catedral, Santa Terezinha, Nossa 
Senhora Aparecida, São José, Santa 
Luzia e Santa Rita de Cássia -, além 
do Santuário Santa Madre Paulina e 
do Prédio da Irmandade do Senhor 
Bom Jesus dos Passos da Santa 
Casa da Misericórdia.

Para lazer, Bragança Paulis-
ta conta com as áreas verdes em 
praças públicas, a saber Praças do 
Rosário, do Matadouro, da Poesia e 
Praça Raul Leme. Esta última é co-
nhecia como Praça Central, onde 
ocorrem feiras de artesanato, ali-
mentos e doação de animais. 

Outros pontos de relevância 
para o turismo local é o Mercado 
Municipal, que oferece produtos 
típicos da região. O turismo gastro-
nômico no município propõe aos 
visitantes passeios por fazendas 
históricas devido a cultura do café. 

O município também se mantém 
explorando outros locais atrativos 
de maior receptividade, tais como o 
turismo ecológico, dentre os quais 
destacam-se:  o Lago do Padres, 
uma Unidade de Conservação Am-
biental localizada nas proximidades 
da Prefeitura de Bragança Paulista, 
com 21 ha de área onde se inerem 
alguns equipamentos de lazer como 
deck, parque recreativo infantil, 
área para pesca esportiva e trilhas; 
Parque Luiz Gonzaga da Silva Leme, 
uma estação ecológica conheci-
da como Jardim Público, tombada 
pelo patrimônio público devido ao 
seu valor histórico e arquitetônico, 

também possui quiosques, centro 
de recepção de animais silvestres, 
orquidário, minhocário, horta, além 
de infraestrutura para visitação. 
Outros locais que oferecem opor-
tunidades semelhantes de turismo 
ecológico são o lago Jardim São 
Miguel, o Lago do Orfeu e o Refúgio 
das Aves.

Devido a sua localização em re-
gião montanhosa, na Serra da Man-
tiqueira, Bragança Paulista conta 
com espaços voltados para a prática 
de turismo esportivo, como monta-
nhismo, trilhas, escaladas, acampa-
mentos, voo livre, pesca esportiva 
e esportes náuticos. Neste sentido, 
destacam-se como principais des-
tinos turísticos a Montanha Leite e 
Sol, localizada no Bairro da Bocaina 
e considerada patrimônio ambien-
tal, a Montanha do Guaripocaba, 
sede de campeonatos esportivos no 
município, a Pedra da Guarita e a Pe-
dra da Lua. As atividades náuticas se 
dão essencialmente na região da Re-
presa Jaguari e no Lago Taboão, que 
também contam com infraestrutura 

para descanso, prática de exercícios, 
ciclovia, quadras e estabelecimen-
tos comerciais. O Estádio de Futebol 
Nabi Abi Chedidcomo constitui um 
equipamento esportivo de relevân-
cia, ao sediar importantes campeo-
natos paulistas. 

De acordo com informações 
constantes no sítio eletrônico da 
Prefeitura de Bragança Paulista 
(2021), a cidade conta com apro-
ximadamente 22 núcleos espor-
tivos voltados para a prática de 
jogos de salão, vôlei, natação, 
atletismo, zumba, bocha, tênis de 
mesa, ginástica, basquete, judô, 
futebol de campo, futsal, hande-
bol, voleibol e práticas de condi-
cionamento físico.

Ressalta-se que Bragança Pau-
lista conta com os Conselhos Muni-
cipais de Política Cultural, de Turis-
mo e de Esporte e Lazer, bem como 
com o Plano Diretor de Turismo e os 
Planos Municipais de Cultura (PMC) 
e de Turismo, instituídos como fer-
ramentas de aplicação de melhores 
práticas de planejamento turístico 
e cultural. Patrimônio arqueológico

Os patrimônios histórico e cultural são pro-
tegidos pelas constituições federal e esta-
dual. Na esfera federal, o IPHAN (Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) Iné 
o órgão com atribuição e competência para 
zelar por esse patrimônio, 

A Instrução Normativa IPHAN 01, de 25 de 
março de 2015, estabeleceu procedimentos a 
serem observados pelo IPHAN  nos processos 
de licenciamento ambiental, nas esferas fede-
ral, estadual e municipal, quando esse órgão 
é instado a se manifestar. Assim, em atendi-
mento à IN 01/2015, foram realizados em 2017 
os estudos arqueológicos na área prevista de 
ampliação da lavra e do depósito de estéril, 
sendo os resultados apresentados no Rela-
tório de Avaliação de Impacto ao Patrimônio 
Arqueológico – RAIPA, no âmbito do processo 
IPHAN 01506.006924/2016-67.

Após a análise do RAIPA e tendo em vis-
ta que não foram encontrados quaisquer 

vestígios arqueológicos nas áreas previs-
tas de ampliação da lavra e do depósito 
de estéril da Pedreira Jaguary da Stone 
Building S.A., foi emitida pelo IPHAN a ma-
nifestação conclusiva, por meio do Ofício 
IPHAN nº 2295/2017-IPHAN/SP, deferindo 
a emissão das anuências às licenças am-
bientais (licenças Prévia, de Instalação e 
Operação). 

Na esfera estadual o Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico Arqueológico, Artís-
tico e Turístico – CONDEPHAAT tem a função 
de proteger, valorizar e divulgar o patrimô-
nio cultural no estado de São Paulo, no qual 
se incluem os bens móveis, imóveis, edifica-
ções, monumentos, bairros, núcleos históri-
cos, áreas naturais, bens imateriais. Na es-
fera estadual, não há patrimônio tombado 
pelo CONDEPHAAT nas áreas diretamente 
afetada - ADA ou de influência direta – AID 
do empreendimento.

Lago do Taboão. 
Fonte: Prefeitura de 
Bragança Paulista.

Portais da Cidade Fonte: Prefeitura de Bragança Paulista.
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Uso e ocupação do solo

Embora os dados do censo agropecuário 
2017 se refi ram à metade da área territorial 
do município, de forma geral refl etem a si-
tuação da utilização do solo em Bragança 
Paulista, na qual se destaca majoritariamen-
te a ocupação por pastagens, seguidas pelas 
matas e lavouras. O uso do solo observado 
no entorno do empreendimento proposto 
também refl ete esse quadro geral do censo 
agropecuário do município, destacando-se 
os usos por pastagens e matas, sendo que a 
última prevalece no entorno imediato. Nos 
entornos oeste, leste e sul observam-se frag-
mentos de vegetação nativa, em estágios va-
riados de regeneração. No entorno oeste é 
observado um refl orestamento de eucalipto 
que será objeto de supressão para amplia-
ção da área de lavra.

O uso do solo caracterizado por pasto 
é observado no entorno oeste da proprie-
dade, na serra de Guaripocaba. O entorno 
norte do empreendimento é caracterizado 
por uso rural, com predomínio de pastagem 
e agricultura, já pertencente ao município 
paulista Vargem.

Guaripocaba é o bairro urbanizado locali-
zado mais próximo ao empreendimento, ao 
norte, distante cerca de 1,3 km. No entorno 
sul, a cerca de 1 km, se encontra o bairro Bom 
Retiro dos Bacci, com características rurais, 
que conta com várias chácaras de lazer e que 
foi formado há pelo menos cinco décadas, 
pelas famílias Bacci, Zandoná, Gallo e Ochiet-
ti. Há cerca de uma década observavam-se 
no bairro várias granjas destinadas à criação 
de frango que, com a falência dos frigorífi cos 
Rigor e Osato Alimentos, encerraram essas 
atividades e hoje a produção de café é uma 
das culturas de destaque. A sudeste observa-
-se o loteamento Terra Vermelha. 

4 Vista de parte 
da mata nativa 
ocorrente no 
entorno oeste do 
empreendimento 
proposto, que 
será objeto de 
supressão vegetal.

5 Refl orestamento de 
eucalipto observado 
no entorno oeste do 
empreendimento 
proposto.

6 Serra de 
Guaripocada, 
localizado 
a oeste do 
empreendimento 
proposto, com 
predomínio de 
áreas de pastagem

7 Via principal de 
Guaripocaba, 
bairro urbano 
consolidado e 
localizado no 
entorno norte do 
empreendimento 
proposto.

8 Cultivo de café, em 
expansão no bairro 
rural do bairro Bom 
Retiro dos Bacci.

9 Residência no 
loteamento Terra 
Vermelha, situado 
a sudeste do 
empreendimento, 
a cerca de 1,5 km.

1 Entorno sul do 
empreendimento 
proposto, no 
qual se observa 
ao fundo a 
vegetação nativa, 
que não sofrerá 
intervenção.

2 Entorno leste do 
empreendimento 
proposto, no qual 
se observa ao 
fundo a vegetação 
nativa em estágios 
variados de 
regeneração.

3 Vista de parte 
da mata nativa 
ocorrente no 
entorno leste do 
empreendimento 
proposto, que 
será objeto de 
supressão vegetal.

1

4

7

2 3

5 6

8 9
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Represa Jaguari, 
localizada 
a oeste do 
empreendimento.



A avaliação dos impactos ambientais é um dos principais 
pontos de um EIA, pois tem as seguintes funções: 

1. Fornecer um prognóstico da situação futura do ambien-
te na área de infl uência do empreendimento;

2. Estabelecer uma base de referência para a discussão 
pública do projeto e para seu licenciamento ambiental; e 

3. Orientar a formulação de medidas mitigadoras, com-
pensatórias e demais elementos do plano de gestão am-
biental do empreendimento.

Para a realização da avaliação dos impactos ambientais é 
adotada uma metodologia e, no caso deste EIA, seguiu-se 
a proposta de Sánchez e Hacking (2002) e Sánchez (2013), 
na qual são seguidas as seguintes etapas:

1. Defi nição das atividades do empreendimento que po-
dem gerar aspectos ambientais;

2. Identifi cação dos prováveis aspectos ambientais asso-
ciados a essas atividades;

3. Classifi cação dos aspectos ambientais identifi cados em 
“signifi cativos” ou “pouco signifi cativos”;

4. Preenchimento do primeiro campo da matriz, correla-
cionando atividades com aspectos ambientais;

5. Identifi cação de impactos ambientais associados a 
cada aspecto;

6. Preenchimento do segundo campo da matriz, correla-
cionando aspectos com impactos ambientais.

7. Classifi cação dos impactos ambientais identifi cados se-
gundo três classes de importância: Baixa, média ou alta.

AVALIAÇÃO 
DE IMPACTOS

5



Impactos ambientais decorrentes                                     
do empreendimento                                                                  

A página 124  traz, no formato de matriz, a interação entre ativida-
des, aspectos e impactos ambientais decorrentes da ampliação 
do empreendimento. Os impactos ambientais indicados no qua-
dro na página 122 o foram classificados segundo três categorias, 
a saber, impactos de pequena, de média ou de grande importân-
cia.

No EIA foram discutidos os impactos identificados, que inci-
dirão sobre o Sistema Cantareira e a APA Piracicaba, nas quais 
se insere totalmente o empreendimento proposto. A análise de 
cada impacto identificado é reproduzida a seguir.

A importância ou significância de cada um dos impactos am-
bientais, de acordo com o seguinte procedimento:

1.	 seleção de um conjunto de atributos para descre-
ver os impactos;

2.	 classificação de cada impacto segundo o atributos;
3.	 seleção de um sub-conjunto de atributos para fins 

de interpretação da importância de cada impacto;
4.	 definição de uma regra de combinação de atributos 

para fins de classificar os impactos segundo três 
graus de importância: pequena, média ou grande;

5.	 aplicação da regra para cada impacto identificado;
6.	 aferição do resultado.

Para as etapas (1) e (2), foram usados os atributos sugeridos pela 
Resolução CONAMA nº 01/86 (Artigo 6º inciso II), acrescidos de al-
guns outros sugeridos pela literatura técnica para guiar o exame 
de impactos ambientais. Os atributos utilizados e as respectivas 
conceituações são as seguintes:

cumulatividade e sinergismo Refere-se à 
possibilidade de os impactos se somarem ou 
se multiplicarem;

magnitude Refere-se à intensidade de um 
impacto ambiental, considerando a imple-
mentação eficaz das medidas mitigadoras já 
previstas no projeto técnico (descritas na ca-
racterização do empreendimento); para efei-
to desta análise, a magnitude de cada impac-
to foi classificada em elevada, intermediária 
ou pequena, levando em conta a magnitude 
dos aspectos ambientais que contribuem 
para cada impacto;

probabilidade de ocorrência Refere-se 
ao grau de incerteza acerca da ocorrên-
cia de um impacto; para fins desta análise, 
cada impacto foi classificado, segundo este 
atributo, em (i) certa, quando não há incer-
teza sobre a ocorrência do impacto; (ii) alta, 
quando, baseado em casos similares e na 
observação de projetos semelhantes, esti-
ma-se que é muito provável que o impacto 
ocorra; (iii) média, quando é pouco provável 
que se manifeste o impacto, mas sua ocor-
rência não pode ser descartada; (iv) baixa, 
quando é muito pouco provável a ocorrên-
cia do impacto em questão, mas, mesmo 
assim, esta possibilidade não pode ser des-
prezada; em todos os casos, mesmo nos de 
baixa e média probabilidade, pode ser ne-
cessária a adoção de medidas mitigadoras 
ou preventivas;

existência de requisito legal Refere-se à 
existência de legislação federal, estadual ou 
municipal ou outro instrumento normativo 
que enquadre o impacto considerado (ou o 
recurso ambiental afetado); a classificação se 
faz somente nas categorias “sim” ou “não”

Nem todos estes atributos são úteis para ava-
liar a importância dos impactos. Por estas ra-
zões foi selecionado um subconjunto de atri-
butos que pudesse propiciar uma adequada 
interpretação da importância dos impactos 
ambientais. Quatro atributos foram conside-
rados para fins de avaliar o grau de importân-
cia de cada impacto: Magnitude, probabilida-
de de ocorrência, reversibilidade e existência 

expressão Este atributo descreve o caráter 
positivo ou negativo (benéfico ou adverso) de 
cada impacto; Note-se que, embora a maioria 
dos impactos tenha nitidamente um caráter 
positivo ou negativo, alguns impactos podem 
ser ao mesmo tempo positivos e negativos, 
ou seja, positivos para um determinado com-
ponente ou elemento ambiental e negativo 
para outro;

origem Trata-se da causa ou fonte do impac-
to, direto ou indireto;

duração Impactos temporários são aque-
les que só se manifestam durante uma ou 
mais fases do projeto, e que cessam quando 
de sua desativação; impactos permanentes 
representam uma alteração definitiva no 
meio ambiente;

escala temporal Impactos imediatos são 
aqueles que ocorrem simultaneamente à 
ação que os gera; impactos a médio ou longo 
prazo são os que ocorrem com uma certa de-
fasagem em relação à ação que o gera; a es-
cala aqui adotada convenciona prazo médio 
como sendo da ordem de meses e o longo da 
ordem de anos;

escala espacial Convenciona-se neste 
estudo: (i) Impacto local são aqueles cuja 
abrangência se restrinja aos limites das 
áreas da pedreira, (ii) Impacto linear é aque-
le que se manifesta ao longo das rodovias de 
transporte de insumos ou de produtos; (iii) 
Abrangência municipal para aqueles impac-
tos cuja área de influência esteja relaciona-
da aos limites administrativos municipais; 
(iv) Escala regional para aqueles impactos 
cuja área de influência ultrapasse as duas 
categorias anteriores, podendo incluir todo 
o território nacional; (v) Escala global para 
os impactos que potencialmente afetem 
todo o planeta;;

reversibilidade Esta característica é re-
presentada pela capacidade do sistema 
(ambiente afetado) de retornar ao seu es-
tado anterior caso (i) cesse a solicitação 
externa, ou (ii) seja implantada uma ação 
corretiva;;

de requisito legal.
Para combinar estes quatro atributos foi 

estipulado um conjunto de regras lógicas. 
Em primeiro lugar, foi feita a combinação de 
probabilidade de ocorrência com magnitude, 
resultando no atributo intermediário “seve-
ridade”, de acordo com o quadro abaixo. Em 
seguida, a severidade foi combinada com os 
demais atributos de acordo com as seguintes 
regras lógicas:

Foram considerados de alto grau de im-
portância aqueles impactos:
•	 Que tenham alta ou média severidade e, 

ao mesmo tempo, para os quais haja re-
quisitos legais, independentemente de 
sua reversibilidade; ou

•	 Que tenham alta severidade e sejam irre-
versíveis, independentemente da existên-
cia de requisitos legais (situação que não 
ocorre em nenhum deles).

Foram considerados de pequena importân-
cia aqueles impactos:
•	 Que tenham baixa severidade e sejam re-

versíveis, independentemente da existên-
cia de requisitos legais; ou

•	 Que tenham pequena severidade e para 
os quais não haja requisitos legais, inde-
pendentemente de sua reversibilidade.
Os demais impactos foram classificados 

como de médio grau de importância.
Os quadros na página a seguir demons-

tram a classificação da importância de cada 
impacto, usando o critério exposto acima, 
além da descrição dos atributos de cada im-
pacto e da classificação de sua importância.

No capítulo seguinte é apresentado o Pla-
no de Gestão Ambiental, no qual constam as 
medidas de controle a serem adotadas pelo 
empreendedor para minimizar os impactos 
ambientais decorrentes das atividades do 
empreendimento.

Matriz de determinação da severidade de um impacto

Magnitude Probabilidade de ocorrência

Certa Alta Média Baixa

Elevada Alta Alta Alta Média

Intermediária Média Média Média Baixa

Pequena Baixa Baixa Baixa Baixa
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Atividades que compõem o empreendimento

fase Grupo Atividade

Implantação Extração de granito e saibro Abertura de acessos

Supressão de vegetação nativa

Supressão de vegetação exótica

Supressão de áreas de cultura e pastagem e campo antrópico

Supressão de drenagem natural

Remoção e armazenamento de solo orgânico

Terraplenagem e preparação de local para disposição de estéril

Construção de bacias de decantação

Operação Extração de granito e saibro Escavação, carregamento, transporte do material estéril

Disposição do material estéril

Escavação, carregamento, transporte de saibro

Armazenamento da saibro

Desmonte de rocha por detonação com explosivos

Carregamento e transporte de rocha até as instalações de benefi ciamento

Benefi ciamento de granito Britagem e peneiramento do granito

Expedição e transporte Recepção de caminhões e caminhoneiros

Carregamento da brita e de saibro

Pesagem, despacho e transporte de produtos

Atividades auxiliares Captação de água em poços e em cursos d'água

Manutenção e melhoria de acessos

Recebimento e armazenamento de combustíveis

Recebimento e armazenamento de insumos

Geração, estocagem e transporte de resíduos

Manutenção de máquinas e equipamentos

Aquisição de bens e serviços

Pagamento de salários e benefícios

Recolhimento de impostos e contribuições

Desativação Cessação das atividades Cessação da extração mineral

Recuperação das áreas degradadas

Demolição de edifícios e estruturas inservíveis

Transporte de entulho e resíduos

Dispensa de mão-de-obra

Aspectos ambientais decorrentes do empreendimento

Fase Aspecto

P – I Circulação de informações sobre o projeto

P - I – O Atração de pessoas

I Intervenção em drenagens naturais

I Perda de habitats naturais

I Perda de habitats antropizados

I Aumento das taxas de erosão

I Aumento da carga de sedimentos nos corpos hídricos

I Compactação do solo

I – O Alteração da morfologia do terreno

I – O Consumo de recursos não renováveis (granito e saibro)

I – O Consumo de recursos não renováveis (combustíveis fósseis)

I – O Potencial vazamento de óleos e combustíveis

I – O Consumo de energia elétrica

I – O Consumo de água

I – O Geração de resíduos sólidos

I – O Geração de efl uentes líquidos

I – O Geração e manutenção de postos de trabalho

I – O Manutenção da demanda de serviços

I – O Arrecadação de taxas e tributos

O Aumento do tráfego de veículos nas vias

O – D Emissão de material particulado

O – D Emissão de ruídos

I – O – D Emissão de vibração

I – O – D Plantio e trabalhos paisagísticos

I – O – D Emissão de gases de exaustão e partículas de motores

I – O – D Geração de oportunidades de negócios

D Perda de postos de trabalho

D Redução das atividades comerciais e de serviços

D Restauração de habitats para a fauna silvestre

Fases do empreendimento: P – planejamento I – implantação O – operação D – desativação

Atividades que compõem o empreendimento

fase Grupo Atividade

Implantação Extração de granito e saibro Abertura de acessos

Supressão de vegetação nativa

Supressão de vegetação exótica

Supressão de áreas de cultura e pastagem e campo antrópico

Supressão de drenagem natural

Remoção e armazenamento de solo orgânico

Terraplenagem e preparação de local para disposição de estéril

Construção de bacias de decantação

Operação Extração de granito e saibro Escavação, carregamento, transporte do material estéril

Disposição do material estéril

Escavação, carregamento, transporte de saibro

Armazenamento da saibro

Desmonte de rocha por detonação com explosivos

Carregamento e transporte de rocha até as instalações de benefi ciamento

Benefi ciamento de granito Britagem e peneiramento do granito

Expedição e transporte Recepção de caminhões e caminhoneiros

Carregamento da brita e de saibro

Pesagem, despacho e transporte de produtos

Atividades auxiliares Captação de água em poços e em cursos d'água

Manutenção e melhoria de acessos

Recebimento e armazenamento de combustíveis

Recebimento e armazenamento de insumos

Geração, estocagem e transporte de resíduos

Manutenção de máquinas e equipamentos

Aquisição de bens e serviços

Pagamento de salários e benefícios

Recolhimento de impostos e contribuições

Desativação Cessação das atividades Cessação da extração mineral

Recuperação das áreas degradadas

Demolição de edifícios e estruturas inservíveis

Transporte de entulho e resíduos

Dispensa de mão-de-obra

Aspectos ambientais decorrentes do empreendimento

Fase Aspecto

P – I Circulação de informações sobre o projeto

P - I – O Atração de pessoas

I Intervenção em drenagens naturais

I Perda de habitats naturais

I Perda de habitats antropizados

I Aumento das taxas de erosão

I Aumento da carga de sedimentos nos corpos hídricos

I Compactação do solo

I – O Alteração da morfologia do terreno

I – O Consumo de recursos não renováveis (granito e saibro)

I – O Consumo de recursos não renováveis (combustíveis fósseis)

I – O Potencial vazamento de óleos e combustíveis

I – O Consumo de energia elétrica

I – O Consumo de água

I – O Geração de resíduos sólidos

I – O Geração de efl uentes líquidos

I – O Geração e manutenção de postos de trabalho

I – O Manutenção da demanda de serviços

I – O Arrecadação de taxas e tributos

O Aumento do tráfego de veículos nas vias

O – D Emissão de material particulado

O – D Emissão de ruídos

I – O – D Emissão de vibração

I – O – D Plantio e trabalhos paisagísticos

I – O – D Emissão de gases de exaustão e partículas de motores

I – O – D Geração de oportunidades de negócios

D Perda de postos de trabalho

D Redução das atividades comerciais e de serviços

D Restauração de habitats para a fauna silvestre

Fases do empreendimento: P – planejamento I – implantação O – operação D – desativação
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Aspectos ambientais decorrentes da lavra e benefi ciamento

Aspecto Ambiental Indicador Estimativa Fonte

1 Circulação de informações sobre o projeto N.U. -

2 Atração de pessoas N.U. -

3 Intervenção em drenagens naturais Dimensões do curso d'água Supressão de 1(uma) nascente e 140 m de trecho do curso d'água item 1.4

4 Perda de habitats naturais Área a ser afetada Vegetação nativa (estágio inicial): 1,96 ha
Vegetação nativa (estágio médio): 20,94 ha
Vegetação nativa (estágio pioneiro): 0,95 ha
Ambiente de várzea: 2,76 ha
Total:22,90 ha

item 5.3.3

5 Perda de habitats antropizados Área a ser afetada Campo antrópico: 13,85 ha
Edifi cações: 0,23 ha
Benefi ciamento: 2,86 ha
Mineração: 12,03 ha
Solo exposto: 3,91 ha 
Refl orestamento com espécies exóticas: 0,14 ha
Total: 32,99 ha

item 5.3.3

6 Aumento das taxas de erosão N.U. - -

7 Aumento da carga de sedimentos nos corpos hídricos N.U. - -

8 Compactação do solo N.U. - -

9 Alteração da morfologia do terreno Volume removido na lavra (granito)
Volume removido na lavra (saibro) 
Volume de estéril a ser removido

19.675.000 M³
2.025.000 M³
1.600.000 M³

item 3.2.2

10 Consumo de recursos não renováveis (granito e saibro) Reserva lavrável granito
Reserva lavrável saibro

19.675.000 M³
2.025.000 M³

item 3.2.2

11 Consumo de recursos não renováveis (combustíveis fósseis) Consumo anual de óleo diesel 
Consumo anual de lubrifi cantes

854.000 L
42.700 L

"item 3.11.1

12 Potencial vazamento de óleos e combustíveis Volume anual (0,005% do consumo de diesel) 45 L/ano item 3.11.2"

13 Consumo de energia elétrica Energia mensal consumida 450.000 Kwh/mês item 3.11.1

14 Consumo de água Vazão para a umectação e aspersão
Vazão para a infraestrutura de apoio

15 M³/h (proveniente de captação superfi cial)
21,4 M³/h (captação subterrânea)

item 3.11.4

15 Geração de resíduos sólidos Quantidade anual de resíduos orgânicos
Quantidade anual de papel, plástico e vidro
Quantidade anual de sucata metálica 
Quantidade anual madeira 
Quantidade anual pneus 
Quantidade anual óleos usados 
Quantidade anual de resíduos contaminados com óleo

4 T/ano
0,7 T/ano
25 T/ano
0,8 T/ano
2 T/ano
6,6 T/ano
0,5 T/ano

item 1.8

16 Geração de efl uentes líquidos Efl uentes sanitários
Efl uentes industriais

4,8 M³/dia
8 M³/dia

item 3.13.1

17 Geração e manutenção de postos de trabalho Empregos diretos na operação 69 Empregos diretos na operação item 3.13.2

18 Manutenção da demanda de serviços N.U. - item 3.10

19 Arrecadação de taxas e tributos Recolhimento esperado de icms
Recolhimento esperado de csll
Recolhimento esperado de pis/cofi ns
Recolhimento esperado da cfem

12% Sobre o valor da venda
1% Do lucro
9,25 % Sobre o valor da venda
2% Do faturamento líquido

-

20 Aumento do tráfego de veículos nas vias Nº de viagens para expedição de produtos 140 Caminhões/dia (280 viagens considerando ida+volta) item 3.8

21 Emissão de material particulado Quantidade emitida por km rodado em estradas de terra 3 Kg/km USEPA

22 Emissão de ruídos N.U. - -

23 Emissão de vibração N.U. - -

24 Plantio e trabalhos paisagísticos Área do plantio em reserva legal 16 Ha -

25 Emissão de gases de exaustão e partículas de motores Emissões de co2 Limites especifi cados pelos fabricantes dos motores

26 Geração de oportunidades de negócios N.U. - -

27 Perda de postos de trabalho Empregos diretos na operação 69 Empregos diretos na operação item 3.10

28 Redução das atividades comerciais e de serviços N.U. - -

29 Restauração de habitats para a fauna silvestre Área recuperada após desativação 59,60 Ha item 1.4
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Impactos ambientais decorrentes do empreendimento
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MEIO FÍSICO 1 alteração nas condições do maciço adversa direta permanente imediato local neutro pequena certa baixa reversível sim pequena

2 alteração da qualidade do ar adversa direta temporário imediato local sinérgico pequena certa baixa reversível sim pequena

3 alteração da qualidade das águas adversa direta temporário imediato regional cumulativo elevada baixa média reversível sim grande

4 alteração no ambiente sonoro adversa direta temporário imediato local neutro pequena alta baixa reversível sim pequena

5 desencadeamento de processos de dinâmica superfi cial adversa direta temporário imediato linear sinérgico intermediária baixa baixa reversível não pequena

6 redução do estoque de recursos naturais adversa direta permanente longo prazo local neutro intermediária certa média irreversível não média

7 risco de contaminação e alteração nas condições físicas do solo adversa direta permanente imediato local cumulativo intermediária baixa baixa reversível sim pequena

8 alteração do fl uxo hídrico superfi cial adversa direta permanente imediato local cumulativo e 
sinérgico

elevada média alta irreversível sim grande

9 alteração no fl uxo hídrico subterrâneo adversa direta temporário imediato local cumulativo pequena baixa baixa reversível sim pequena

10 interferência no patrimônio espeleológico adversa direta permanente imediato local sinérgico elevada baixa média irreversível sim grande

11 interferência no patrimônio paleontológico adversa direta permanente imediato local sinérgico pequena baixa baixa irreversível sim média

MEIO BIÓTICO 12 perda da cobertura vegetal e interferência em APP adversa direta permanente imediato local sinérgico elevada certa alta irreversível sim grande

13 perda de espécimes de fauna ameaçadas de extinção adversa indireta temporário médio prazo local cumulativo elevada baixa média irreversível sim grande

14 afugentamento de fauna adversa indireta permanente curto prazo regional cumulativo intermediária alta média irreversível sim grande

15 aumento da área de ambientes propícios à fauna silvestre benéfi ca direta permanente longo prazo local cumulativo pequena certa baixa irreversível sim média

16 retorno da fauna às áreas recuperadas benéfi ca indireta permanente longo prazo regional cumulativo pequena alta baixa irreversível não pequena

MEIO ANTRÓPICO 17 Impactos sobre Unidades de Conservação adversa indireta permanente médio prazo local sinérgico intermediária baixa baixa reversível sim pequena

18 interferência no patrimônio arqueológico adversa direta permanente imediato local neutro pequena baixa baixa irreversível sim média

19
geração de expectativas na comunidade

adversa e 
benéfi ca

direta temporário imediato municipal sinérgico intermediária certa média reversível não média

20 manutenção da atividade econômica e da massa monetária em 
circulação

benéfi ca indireta temporário médio prazo municipal sinérgico pequena média baixa reversível não pequena

21 incômodo e desconforto ambiental adversa direta temporário imediato local cumulativo intermediária média média reversível sim grande

22 risco de acidentes e atropelamentos nas estradas advesa indireta temporário imediato local cumulativo pequena baixa baixa reversível sim pequena

23 impacto visual adversa direta temporário longo prazo local cumulativo intermediária certa média irreversível não média

24 redução da atividade econômica e da arrecadação tributária adversa indireta permanente médio prazo municipal sinérgico pequena certa baixa irreversível não pequena

25 redução do emprego e renda da população adversa direta permanente imediato local sinérgico pequena certa baixa irreversível não pequena

relatório de impacto ambiental avaliação de impactos124 125



ATIVIDADES DO EMPREENDIMENTO

ASPECTOS AMBIENTAIS

IMPACTOS DO EMPREENDIMENTO

IMPLANTAÇÃO OPERAÇÃO
ATIVIDADES DE 
APOIO MEIO FÍSICO MEIO BIÓTICO MEIO ANTRÓPICO
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MUDANÇA DE USO DO SOLO

P P P P S P S S alteração da morfologia do terreno

P P P perda de habitats antropizados

S P perda de habitats naturais

S P intervenção em drenagens naturais

P P S P compactação do solo

P S S S S S S S S P P P S aumento das taxas de erosão

S restauração de habitats para a fauna silvestre

P S plantio e trabalhos paisagísticos

CONSUMO DE RECURSOS NATURAIS

S S consumo de recursos não renováveis (granito e saibro)

P P P P P P P P P S P S P P P S P P P P consumo de recursos não renováveis (combustíveis fósseis)

P P P P P P consumo de água

P S P consumo de energia elétrica

EMISSÕES ATMOSFÉRICAS

P P P P P P P P P P P P P P P P P P P emissão de gases de exaustão e partículas de motores

P P P P S S S P S P S P S P P P P P P emissão de material particulado

EMISSÕES HÍDRICAS

P P P P S S S S P P P P P P aumento da carga de sedimentos nos corpos hídricos

P P P P P P P P P P P P P P P P P geração de efl uentes líquidos

OUTRAS EMISSÕES

P P P P P P P P P P S P S P P S P P P P P emissão de ruídos

S P P emissão de vibração

S P P S S S P P P S S P S S geração de resíduos sólidos

P P S P P potencial vazamento de óleos e combustíveis

ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS

S S circulação de informações sobre o projeto

P P atração de pessoas

P P S P arrecadação de taxas e tributos

P P P manutenção da demanda de serviços

P S geração de oportunidades de negócios

P P geração e manutenção de postos de trabalho

P P P P S P P P P aumento do tráfego de veículos nas vias

P S redução das atividades comerciais e de serviços

S S perda de postos de trabalho

Referência: Sánchez, L.E.; Hacking, T. (2002) - Impact Assessment and Project Appraisal, 20(1):25-38. P   Aspecto pouco signifi cativo                     S   Aspecto Signifi cativo

  Impacto de pequena importância          Impacto de média importância          Impacto de grande importância



De acordo com as premissas contidas na Resolução CONAMA 001/86 e na li-
teratura especializada que versa sobre a defi nição das áreas de infl uência em 
estudos ambientais, a delimitação das áreas de infl uência de um empreen-
dimento potencialmente impactante deve ser vista como produto direto dos 
levantamentos e análises que defi nem o diagnóstico ambiental do estudo e 
os impactos ambientais decorrentes da implantação de um empreendimen-
to, no caso a no caso a ampliação da área de lavra de granito e depósito de 
estéril da Pedreira Jaguary.

O diagnóstico ambiental é uma etapa essencial do EIA, pois a conjun-
ção de informações dos meios físico, biótico e antrópico fundamentarão 
as etapas seguintes de análise de impactos e de formulação de medidas 
mitigadoras. A amplitude de cada impacto pode ser mais ou menos acen-
tuada dependendo do meio enfocado (físico, biótico ou antrópico) de acor-
do com as características de cada projeto. Portanto, as proposições dadas 
pela equipe multidisciplinar são um dos pilares fundamentais para a deli-
mitação das áreas de infl uência, defi nindo uma área geográfi ca na qual se 
dará o alcance dos impactos estudados. Ressalta-se que a delimitação das 
áreas de infl uência de um empreendimento potencialmente impactante é 
considerada por muitos autores como uma das tarefas mais difíceis e com-
plexas na elaboração de um EIA. 

A premissa para determinação das áreas de infl uência segue aquela as-
sinalada por Sánchez (2006) “é somente depois da previsão de impactos 
que se pode tirar alguma conclusão sobre a área de infl uência do projeto 
(...). A análise dos impactos identifi ca, prevê a magnitude e avalia a impor-
tância dos impactos decorrentes da proposta inicial da área de estudo. Faz 
parte de toda boa análise indicar e informar qual é o alcance geográfi co 
dos impactos, que é uma das características usadas para descrevê-los, e, 
eventualmente, para discutir sua signifi cância (...)”. 

ÁREAS DE
INFLUÊNCIA

6
129



A delimitação das áreas de influência deve 
ser baseada, além dos estudos e levantamen-
tos do diagnóstico ambiental e avaliação dos 
impactos, na determinação de escalas espa-
ciais e temporais. A definição de escalas es-
paciais (área geográfica) e escalas temporais 
(duração) devem ser consideradas como cri-
tério básico para definição das áreas de in-
fluência do estudo, desde a escolha da área 
de estudo, para realização dos estudos ini-
ciais (diagnóstico ambiental e previsão e ava-
liação dos impactos), que pode determinar a 
qualidade dos estudos e dos levantamentos 
primários que influenciarão sobremaneira 
na determinação dos impactos e seu alcance 
que resultarão nas delimitações das áreas de 
influência do projeto.

A bacia hidrográfica constitui um siste-
ma natural bem delimitado, drenado por 
um coletor principal e seus afluentes, onde 
acontecem interações sistêmicas entre ma-
téria e energia, principalmente físicas (rocha, 
relevo, solo, água, etc.), passíveis de integra-
ção e interpretação. A bacia hidrográfica ge-
ralmente tem um limite nítido no terreno – o 
divisor de águas, que constitui uma linha que 
pode ser identificada e demarcada. Em ter-
mos ambientais, é a unidade ecossistêmica 
e hidrogeomorfológica que melhor reflete os 
impactos das interferências antrópicas, seja 
na ocupação de terras com objetivos de ex-
tração de recursos naturais ou mesmo pela 
sua utilização na agricultura ou no processo 
de urbanização.

Não há dúvida sobre a aceitação da ado-
ção da bacia hidrográfica como unidade de 
análise, tanto no âmbito acadêmico quanto 
técnico e mesmo legal (Resolução CONAMA 
01/86, artigo 5°). No entanto, para diversos 
impactos, a utilização da bacia hidrográfica 
pode-se mostrar insatisfatória dependendo 
do meio enfocado.

Muitos processos naturais não têm a bacia 
hidrográfica como limite, como os processos 
físicos de dispersão de poluentes atmosféri-
cos e de propagação de ruídos e de vibrações, 
além da contaminação de águas subterrâneas. 
Tampouco os processos ecológicos relevantes 
em termos de ecossistemas terrestres têm a 
bacia hidrográfica como limite, especialmente 
bacias de primeira ou segunda ordem. 

Mencione-se também, conforme Santos 
(2004), que “trabalhar com área de bacia hi-
drográfica traz ainda outro impasse, de or-
dem técnica, que não pode ser desconside-
rado: os dados socioeconômicos, censitários, 
de infraestrutura e estatísticos no Brasil es-
tão disponíveis por município, que frequen-
temente não obedecem aos limites de bacias 
hidrográficas”.

Para a adoção de uma área de influência 
que possa abarcar os impactos de cada as-
pecto ambiental, para cada área do diagnós-
tico (físico, biótico e antrópico) adotou-se a 
solução, após verificar as áreas uma por uma, 
em agrupá-las em unidades espaciais que pu-
dessem abranger toda extensão dos impac-
tos ambientais. Para o meio natural a adoção 
da bacia hidrográfica foi mais aceitável, já 
para o meio antrópico, o limite territorial polí-
tico tornou-se a unidade de análise recomen-
dada. 

Não obstante a dificuldade de traçar li-
mites precisos acerca da abrangência dos 
impactos gerados pelo empreendimento e 
agrupá-los em um limite geográfico na qual 
abarque as várias temáticas envolvidas, esses 
foram pautados em três diferentes delimita-
ções e meios envolvidos, contemplando os 
seguintes níveis de análise:
•	 1 - área diretamente afetada (ADA);
•	 2 - área de influência direta (AID);
•	 3 - área de influência indireta (AII).

Essencialmente, área de influência am-
biental de um projeto ou empreendimento 
é definida como o espaço físico, biótico e so-
cioeconômico, suscetível a sofrer alterações 
em consequência da sua implantação, manu-
tenção, operação, ampliação, em toda vida 
útil e até após a sua desativação.

A concepção adotada permitiu que, den-
tro de cada setor temático estudado, as áreas 
de influência fossem em alguns casos especí-
ficas ou agrupadas, uma vez que a abrangên-
cia do empreendimento poderia levar a uma 
dispersão desnecessária de esforços, pois al-
gumas informações poderiam ser importan-
tes para um determinado estudo temático, 
porém, desnecessárias para outro. Exempli-
ficando para melhor entendimento, pode-se 
dizer que, ao passo que os estudos antrópi-

cos têm compromisso com as divisas terri-
toriais, o mesmo não ocorre no âmbito dos 
meios físico e biótico, regidos e controlados 
por fronteiras e limites naturais. Cada impac-
to, dependendo do fator ambiental envolvido 
que modifica, atinge certa área de incidência. 
O limite final das áreas de influência em sua 
totalidade, então, será a envoltória de todas 
as áreas envolvidas no estudo.’

A área diretamente afetada (ADA) é defini-
da como a soma das áreas que sofrerão inter-
venção direta em qualquer uma das etapas 
do ciclo de vida do empreendimento. No caso 
do empreendimento em questão, esta será 
de aproximadamente 59,60 ha e corresponde 
à área prevista:
•	 da situação final de lavra de granito e sai-

bro (39,80 ha), 
•	 da situação final do depósito de estéril 

(15,02 ha)
•	 da situação final dos pátios de beneficia-

mento e produtos (4,78 ha)

A área de influência direta (AID) é definida 
como aquela onde poderão ser detectados 
os impactos diretos do empreendimento. Im-
pactos diretos, por sua vez, são aqueles que 
decorrem das atividades ou ações realizadas 
pelo empreendedor ou empresas por ele con-
tratadas, ou que por eles possam ser contro-
ladas. A área de influência direta foi delimita-
da considerando os aspectos ligados a cada 
meio relacionado.

Assim, para área de influência direta para 
os meios físico e biótico, concluiu-se que pode 
ser adequadamente representada como a 
unidade de análise a bacia hidrográfica e foi 
considerada a mesma delimitação da área 
de estudo, grande parte dos levantamentos 
ficou restrita à área de ampliação da pedreira 
de granito, do depósito de estéril e adjacên-
cias, considerando a área de drenagem como 
limite principal. A área de estudo eleita con-
templou trechos da bacia hidrográfica do rio 
Jacareí, observando-se a rede hidrográfica 
que drena a pedreira, suas estruturas vincula-
das e as áreas previstas para sua ampliação. 
O limite W/N da área de estudo encontra-se 
no divisor de águas da Serra do Guaripocaba, 
enquanto o limite leste é curso do rio Jacareí, 
iniciando na represa do rio Jacareí até sua 

confluência com o rio Jaguari, observando 
que em alguns setores foi utilizado como li-
mite parte do sistema viário, como trechos da 
Fernão Dias. A porção sul da área de estudo 
segue preferencialmente os divisores de água 
secundários, formados pelos cursos d’água 
de ordem inferiores. Nesta área, os principais 
aspectos relacionados aos impactos levanta-
dos estão englobados, exceção feita a área 
abrangida pelo território de deslocamento de 
fauna. No entanto, para esta situação especí-
fica, considerações foram feitas no diagnósti-
co que trata do tema elencado.

Para área de influência direta (AID) no que 
se refere ao meio antrópico, concluiu-se que 
corresponde ao território do município de 
Bragança Paulista, com área de 512,584km² 
(IBGE, 2021) levando em consideração os im-
pactos ligados ao uso de solo, geração de em-
prego e renda, recolhimento de impostos e 
contribuições, pressão sobre a infraestrutura 
e serviços públicos, conforme a análise de im-
pactos apresentada no capítulo precedente.

A área de influência indireta (AII) é enten-
dida como aquela onde poderão ser notados 
os impactos indiretos do empreendimento. 
Impactos indiretos são aqueles que decorrem 
de um impacto direto causado pelo projeto 
em análise, ou seja, são impactos de segunda 
ou terceira ordem. Os impactos indiretos são 
mais difusos do que os diretos e se manifes-
tam em áreas geográficas mais abrangentes, 
porém tais impactos, de um modo geral, ten-
dem a ser de menor intensidade. Nesta área, 
os processos naturais ou sociais ou os recur-
sos afetados indiretamente pelo empreendi-
mento também sofrem grande influência de 
outros fatores não relacionados ao empreen-
dimento. Assim, para os meios físico e biótico 
definiu-se como AII a parte das bacias hidro-
gráficas dos rios Jacareí e Jaguari perfazen-
do uma área de cerca de 2.800 ha. Para meio 
antrópico, os impactos sociais e econômicos 
ocorrerão essencialmente no âmbito do terri-
tório abrangido pelos municípios onde se en-
contram os maiores consumidores dos pro-
dutos da Pedreira Jaguary, correspondentes 
aos municípios de Tuiuti, Pinhalzinho, Pedra 
Vela, Vargem, Joanópolis, Piracaia e Atibaia 
que totalizam 235.000 ha.
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PLANO 
DE GESTÃO

7
A extração e o beneficiamento dos minérios se relacionam 
com diversos impactos ambientais, onde a severidade destes 
impactos remanescentes pode ser mitigada através da adoção 
de uma série de medidas visando sua atenuação ou redução. A 
maioria destas medidas mitigadoras constitui hoje em dia um 
conjunto de boas práticas de gestão largamente adotadas por 
diversos segmentos da indústria extrativa mineral. Seu empre-
go é relativamente simples, além de se tratar de medidas tec-
nicamente exequíveis e economicamente viáveis, cujo sucesso 
depende basicamente da aplicação dos conceitos de proteção 
ambiental por parte da empresa e da adoção de procedimen-
tos internos para garantir a execução das medidas propostas.

Por outro lado, muitos dos impactos negativos gerados pela 
mineração e benefi  ciamento são tidos como temporários e de-
verão cessar quando da desativação do empreendimento, no 
entanto, também há alguns impactos que podem perdurar caso 
não sejam tomadas medidas corretivas.

O conjunto de medidas de gestão ambiental recomendado é 
apresentado no quadro na página a seguir. Cada programa pro-
posto está correlacionado aos impactos ambientais identifi  ca-
dos e analisados no EIA. Naturalmente, há medidas que se apli-
cam a mais de um impacto. O quadro também permite verifi car 
que há pelo menos uma medida proposta para cada impacto 
ambiental identifi  cado.
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MEDIDAS DE GESTÃO AMBIENTAL 
X
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Redução do estoque de recursos naturais

Risco de contaminação e alteração nas condições físicas do solo
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Impactos sobre unidades de conservação

Interferência no patrimônio arqueológico

Geração de expectativas na comunidade

Manutenção da atividade econômica e da massa monetária em circulação

Incômodo e desconforto ambiental

Risco de acidentes e atropelamentos nas estradas

Impacto visual

Redução da atividade econômica e da arrecadação tributária

Redução do emprego e renda da população
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Programas Socioambientais

Todas as ações e atividades executadas no 
âmbito do Programa de Educação Ambien-
tal - PEA e no Programa de Comunicação e 
Participação Social (PCPS) deverão ser regis-
tradas, cujos resultados serão contemplados 
anualmente no Relatório de Desempenho 
Ambiental – RDA, a ser encaminhado ao ór-
gão ambiental competente. 

Programa de educação ambiental 
(PEA)
A STONE BUILDING considera a Educação 
Ambiental parte importante para realização 
de suas operações, seja no planejamento, im-
plantação, operação e até após a finalização 
de suas atividades. Além disso, a efetiva in-
corporação dos Compromissos da Política de 
Educação Ambiental nos processos favorece 
o aperfeiçoamento contínuo, fazendo com 
que, por meio de ações estratégicas e especí-
ficas, e respeitando a realidade local onde se 
insere, promova uma transformação efetiva 
na vida de todos os envolvidos, em especial, 
das comunidades onde está inserida.O Pro-
grama de Educação Ambiental que a STONE 
BUILDING propõe implantar na Pedreira Ja-
guary segue as disposições previstas na Ins-
trução Normativa IBAMA nº 02/2012 e tem por 
objetivos e metas:

•	 Minimizar os impactos ambientais decor-
rentes da ampliação do empreendimento;

•	 Conscientizar e sensibilizar os trabalhado-
res da empresa quanto à importância da 
conservação ambiental, sobretudo no que 
diz respeito à proteção da fauna e flora e 
disposição adequada dos resíduos, atra-
vés da organização de processos ensino-
-aprendizagem, que envolvam metodolo-
gias participativas. 

O PEA aqui proposto terá como público alvo 
os trabalhadores da STONE BUILDING, direta-
mente contratados pela empresa, mas tam-
bém poderá ser estendido a terceirizados, à 
população moradora do entorno do empreen-
dimento, bem como às escolas da região, com-
preendendo a realização das seguintes ações 

juntos aos trabalhadores diretos da STONE 
BUILDING, bem como terceirizados:
•	 Realização de palestras educativas foca-

das na preservação ambiental, com orien-
tações sobre a disposição adequada os re-
síduos, a importância da proteção à fauna 
e flora, conservação de recursos hídricos e 
demais temas relativos à saúde, seguran-
ça e meio ambiente (prevenção à dengue, 
cuidados com animais peçonhentos, se-
gurança no trânsito, economia de água e 
energia etc.); 

•	 Distribuição de material didático-educati-
vo entre os trabalhadores do empreendi-
mento, diretos e terceirizados, na forma de 
folders e cartilhas, focadas na preserva-
ção ambiental, abordando forma simples 
e sucinta, os seguintes temas e conteúdos;

•	 Divulgação de material didático entre mo-
toristas em relação aos cuidados no trans-
porte de produtos da empresa, como res-
peito à sinalização e limite de velocidade, 
manutenção de veículos, treinamentos etc.

Todas as ações e atividades executadas 
no âmbito do PEA deverão ser registradas, 
cujos resultados serão contemplados em um 
relatório anual, e encaminhados ao órgão 
ambiental competente, por ocasião da reno-
vação da licença de operação do empreen-
dimento. Este relatório deve contemplar a 
avaliação do alcance do PEA, bem como os 
resultados alcançados.

A partir dos indicadores listados a seguir, 
será acompanhada e avaliada a efetividade 
do Programa:

•	 Número de pessoas que participaram das 
palestras;

•	 Número de material didático-educativo 
distribuído.

A avaliação e o acompanhamento dos resul-
tados do PEA serão realizados após a análise 
desses indicadores.

Programa de comunicação e par-
ticipação social (PCPS)
O Programa de Comunicação e Participação 
Social (PCPS) deve informar as partes interes-
sadas sobre o empreendimento, seus impac-

tos sociais e ambientais, além das principais 
alterações do projeto e suas implicações, de 
modo a facilitar um bom relacionamento en-
tre a empresa e a comunidade afetada.

O PCPS será desenvolvido levando em 
consideração os estudos ambientais elabo-
rados e a pesquisa de percepção ambiental 
realizada entre os moradores residentes no 
entorno imediato do empreendimento pro-
posto. O PCPS visa facilitar o diálogo entre 
o empreendedor e as partes interessadas, 
evitando futuros conflitos ou minimizando 
aqueles já estabelecidos.

São objetivos gerais e metas do PCPS:
•	 Criar um canal de comunicação contínuo 

entre o empreendedor e a população lo-
cal, especialmente aquela diretamente 
afetada pelo empreendimento;

•	 Fornecer informações à população do entor-
no, identificada na pesquisa de percepção 
ambiental, em linguagem acessível, sobre:
•	 A empresa e as atividades que desenvolve;
•	 O empreendimento e o cronograma de 

execução das atividades de ampliação 
da mina, bem como os potenciais im-
pactos ambientais e sociais decorren-
tes de suas atividades;

•	 As medidas mitigadoras a serem ado-
tadas para a minimização dos impac-
tos ambientais e a redução de tensões 
sociais decorrentes da falta de esclare-
cimento sobre o empreendimento;

•	 O programa de monitoramento a ser 
realizado e seus resultados.

•	 Criar mecanismos de comunicação que 
possibilitem o recebimento de reclama-
ções e queixas por parte da comunidade, 
por meio de registro na portaria (caixa de 
reclamações ou livro de registro etc.);

•	 Constituir um acervo de informações so-
bre o empreendimento (registro de ocor-
rências, reclamações, conflitos etc.), de-
vidamente organizado e de fácil acesso, 
que possam ser úteis para a tomada de 
decisão ao longo da vida útil da mina e no 
planejamento de seu fechamento.

A pesquisa de percepção ambiental reali-
zada com moradores dos bairros localizados 
no entorno da STONE BUILDING forneceu 
subsídios para a identificação e mapeamen-

to da população afetada pelos impactos do 
empreendimento e para a elaboração de 
material de divulgação. Como meios eficazes 
a serem empregados nesse contexto, desta-
cam-se:
•	 Folder institucional: contendo uma bre-

ve caracterização do empreendimento, 
tempo em que opera na região, principais 
impactos gerados e programas socioam-
bientais previstos;

•	 Boletim informativo: com conteúdos refe-
rentes aos resultados dos programas de 
monitoramento, medidas adotadas para a 
minimização dos impactos, soluções adota-
das em casos de queixas e reclamações da 
comunidade, eventuais ações desenvolvi-
das em conjunto com o poder público local;

•	 Serviço de recebimento de reclamações 
e sugestões, que deverá ser desenvolvido 
de modo a permitir o estabelecimento de 
canal de diálogo contínuo entre popula-
ção do entorno e o empreendedor, garan-
tindo fluxo de informações e adoção de 
medidas que minimizem potenciais situa-
ções de conflitos.

O desenvolvimento e implementação de um 
Programa de Comunicação Social devem se 
nortear pelas seguintes ações: 
•	 Utilização de informação acessível, transpa-

rente e atualizada sobre o empreendimento;
•	 Emprego de linguagem acessível ao públi-

co ao qual se destina, considerando os di-
ferentes interesses dos vários indivíduos e 
grupos afetados, o nível socioeconômico, 
de escolaridade, as lideranças locais e o 
grau de associativismo;

•	 Divulgação para a comunidade afetada 
dos resultados obtidos com programas 
socioambientais e de monitoramento de 
impactos negativos e não mitigáveis.

A partir dos indicadores listados a seguir, será 
acompanhada e avaliada a efetividade do 
programa:
•	 Número de material folder/boletim infor-

mativo distribuído;
•	 Número de recebimento de reclamações e 

sugestões recebidas;
•	 Número de respostas às reclamações e su-

gestões recebidas.
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Medidas de controle

Controle das Atividades Operacionais
Objetivo

Ofertar condições adequadas de segurança e higiene ocupacional para funcionários e colaboradores da STONE BUILDING, o atendimento às normas legais vigentes, a recuperação de áreas, bem como a ponderação entre a maximização das reservas 
e a minimização das intervenções ambientais.

Atividades

Adoção dos adequados parâmetros geométricos (inclinação e dimensões dos taludes) nos depósitos de estéril e na cava, conforme determinado nos estudos de estabilidade de taludes e realização de vistorias técnicas para verifi cação 
de eventuais formações de fraturas, de modo integrado com o controle de sistema de drenagem de águas pluviais.

Subprograma de Manutenção do Sistema Viário existente e futuro: manutenção corretiva rotineira e preventiva periódica das vias internas do empreendimento, de forma a garantir o bom estado de conservação e possibilitar o tráfego 
de veículo, incluindo-se os serviços de reconstrução e drenagem do sistemea viário.

Subprograma de Controle de Tráfego de Veículos: manutenção e conservação das vias internas do empreendimento, implantação de procedimento para avaliação periódica do desempenho dos motoristas contratados diretamente, 
vistoria e pesagem de caminhões, lavagem de brita e enlonamento dos caminhões na expedição e continuidade da sinalização das vias de acesso para controlde da velocidade dos veículos e do tráfego de pedestres e caminhões, defi nição 
de paradas obrigatórias e identifi cação de áreas susceptíveis a desmoronamentos.

Público - Alvo Trabalhadores da empresa, trabalhadores terceirizados.

Prevenção da poluição das águas Objetivo
Anular a ocorrência de alterações da qualidade das águas, como consequência do carreamento de sedimentos na drenagem de águas da chuva e da potencial contaminação por efl uentes sanitários e industriais, garantindo um bom 
desempenho ambiental na condução das atividades adminitrativas e de extração e  benefi ciamento dos minérios e promovendo a manutenção da qualidade das águas do entorno.

Atividades

Subprograma de Controle de Erosão e Assoreamento: compreende uma série de medidas de projeto e operação de sistemas de drenagem e proteção de taludes em solo (revegetação) que proporcionam um fl uxo adequado das águas 
de chuva pela área de lavra e demais porções do empreendimento, garantindo que não ocorram processos de erosão que comprometam a estabilidade das estruturas do projeto, o carreamento de sólidos e o assoreamento de corpos 
d’água.

Subprograma de controle e tratamento de efl uentes líquidos através de sistemas já instalados constituídos de fossa séptica e fi ltro (que recebem os efl uentes sanitários provenientes da área do escritório e refeitório) e sistema de 
tratamento de efl uentes líquidos contaminados com óleo (canaletas e caixas de contenção de material sedimentável e separação dos óleos e graxas).

Público - alvo Trabalhadores da empresa, trabalhadores terceirizados

Prevenção da poluição do ar
Objetivo Controle das emissões provenientes do tráfego de máquinas e veículos por vias não pavimentadas, a emissão de material particulado na área de benefi ciamento e a queima de diesel pelos motores de combustão interna.

Atividades
Umectação dos acessos e pátios das áreas de lavra de minério, através da aspersão de água realizada por caminhão-pipa, para a mitigação da emissão de material particulado. Nos equipamentos de britagem instalados na área de 
apoio à mineração, é utilizado sistema de aspersão d’água no britador primário e nos pontos de transferência e as perfuratrizes hidráulicas atualmente utilizadas na lavra são providas de sistema de exaustão, fi ltragem e retenção do 
material particulado.

Público - alvo Trabalhadores da empresa, trabalhadores terceirizados.

Prevenção da poluição do solo
Objetivo Promover o correto armazenamento de combustíveis e de óleos lubrifi cantes impedindo a contaminação do solo e do lençol freático.

Atividades

Subprograma de armazenamento de combustíveis: para armazenar adequadamente o diesel a ser utilizado pelos equipamentos móveis de lavra e transporte e evitar impactos ambientais adversos no caso de vazamentos, há 
implantado na STONE BUILDING. tanques aéreos vertical de aço, apoiados sobre piso de concreto armado impermeável e dotado de bacia de contenção em concreto.

Subprograma de armazenamento de óleos lubrifi cantes novos e em uso em sala específi ca, com acesso controlado, fresco, ventilado, protegido contra chuvas e ventos, dotado de cobertura e distante de fontes de ignição.

Subprograma de gestão de resíduos sólidos: tem como objetivo evitar a contaminação do solo e dos corpos hídricos através do constante gerenciamento das formas adequadas de disposição e tratamento de resíduos sólidos. 

Público - Alvo Trabalhadores da empresa, trabalhadores terceirizados

Controle das emissões de ruído e vibração
Objetivo Manter as emissões de ruído e bibração nas áreas de lavra, benefi ciamento e expedição da STONE BUILDING sob adequado controle e proporcionar a manutenção do conforto da população local.

Atividades

Realização de manutenção preventiva das máquinas e veículos de modo a manter os níveis de emissão de ruídos e de gases próximos aos dos equipamentos quando novos.

Utilização de traçados suaves para as vias de acesso, de modo a minimizar os esforços dos motores dos equipamentos.

Limitação da velocidade de tráfego dos caminhões de transporte nas vias internas e minimização da movimentação de máquinas em áreas próximas ao limite da propriedade.

Realização de operações de desmonte durante o período diurno em horários pré-determinados.

Evitar a detonação de explosivos que não sejam confi nados, o uso excessivo de carga explosiva e a detonação em condições climáticas adversas.

Utilização de tamponamento adequado, sistema de retardamento para evitar sobrepressão atmosférica, sistema de tubos de choque para acionamento dos explosivos.

Público - alvo Trabalhadores da empresa, trabalhadores terceirizados

Acompanhamento da supressão vegetal Objetivo
Estabelecer requisitos de acompanhamento das operações de supressão vegetal, a fi m de minimizar os impactos sobre a vegetação do entorno, assegurar a integridade dos trabalhadores envolvidos nas 
técnicas operacionais de supressão,  direcionar a fuga de animais silvestres, ordenar e conduzir a supressão proporcionando o resgate de plantas epífi tas, mudas e propágulos para o o uso nas áreas de 
recuperação ambiental e de enriquecimento fl orestal.

Atividades

Delimitação das áreas de supressão, anteriormente ao início das operações de desmatamento,  por meio de marcos fi xos e de fácil visualização, orientando os operadores de máquinas para que a retirada da 
vegetação ocorra apenas nos locais autorizados, de modo a proteger fragmentos de mata nativa adjacentes.

Resgate de espécies ameaçadas e plantas epífi tas e transplante para áreas de recuperação ambiental por profi ssional habilitado, responsável por marcar os indivíduos arbóreos de espécies ameaçadas.

Subprograma de gestão de resíduos sólidos: tem como objetivo evitar a contaminação do solo e dos corpos hídricos através do constante gerenciamento das formas adequadas de disposição e tratamento de 
resíduos sólidos. 

Coleta de sementes para a produção de mudas a partir dos indivíduos adultos encontrados com frutos nas áreas objeto de supressão.

Direcionamento de fauna por equipe treinada, de modo a orientar o afugentamento da fauna para áreas adjacentes, onde não haverá supressão, além de prevenção de acidentes com animais peçonhentos.

Adoção de procedimentos operacionais adequados para o corte de indivíduos arbóreos, de modo a previnir acidentes dos trabalhadores envolvidos.

Remoção e estocagem da biomassa vegetal originada da supressão para aproveitamento futuro em áreas de recuperação ambiental, objetivando a conservação e/ou mitigação ambiental.

Público - Alvo Trabalhadores da empresa, trabalhadores terceirizados



Medidas de monitoramento 

Monitoramento Objetivos Metodologia
Pontos de 

amostragem

Quando executar?
Periodicidade

I O D

Estabilidade geotécnica Obter informações técnicas que auxiliem na identifi cação e análise de causas e situações de 
risco, relacionadas com as alterações no comportamento dos taludes.

Vistoria de campo com bússolas e clinômetros para verifi cação da inclinação dos 
taludes, verifi cação da presença de trincas, rupturas e escorregamentos e eventual 
necessidade de abatimento de blocos, verifi cação da condição e adequação do 
sistema de drenagem e verifi cação do cumprimento do planejamento de lavra e 
avanço da lavra de modo a manter a estabilidade dos taludes.

Área de lavra 
e despositos 
de estéril

  X X Semestral

Sistemas de drenagem
Caracterizar as áreas críticas de processos erosivos e de assoreamento, avaliar a efi ciência da 
implantação das obras de drenagem de águas pluviais e propor novas medidas de controle 
para prevenção ocorrência de possíveis processos de assoreamento e de erosão decorrentes 
das atividades de lavra.

Atualização dos locais previamente inventariados por meio de consecutivas 
vistorias à área da mina, utilizando o mesmo caminhamento traçado na ocasião 
da elaboração do inventário, permitindo a comparação entre a situação atual 
e a situação anterior; Verifi cação de eventuais novas condições críticas ou 
potencialmente críticas;Realização de ensaios com Cone Imhoff  para determinação 
das concentrações de sólidos sedimentáveis em amostras a serem coletadas nos 
tanques de decantação do empreendimento.

Área de lavra 
e despositos 
de estéril

X X Trimestral

Qualidade das águas Avaliar a efi ciência das medidas de controle ambiental das atividades do empreendimento. 
Com a realização do monitoramento, é possível detectar qualquer anomalia em relação aos 
padrões legais estabelecidos e buscar saná-las.

Para efl uentes líquidos: coletas e análises físicas, químicas e bacteriológicas de 
amostras tendo padrão de qualidade os parâmetros das Resoluções CONAMA nº 
430/11 e Decreto n° 8468/1976.

2 pontos X X Semestral

Para águas superfi ciais: coletas e análises físicas, químicas e bacteriológicas de 
amostras de água das drenagens superfi ciais situadas a montante
e jusante do empreendimento e em pontos próximos à área de ampliação, tendo 
padrão de qualidade os parâmetros do Artigo 15 da Resoluções CONAMA nº 357/05 
e do Artigo 11 do Decreto Estadual nº 8468/1976.

5 pontos X X Semestral

Qualidade do ar Avaliar a efi ciência das medidas de prevenção da poluição do ar. Com 
a realização do monitoramento, é possível detectar qualquer anomalia 
em relação aos padrões legais estabelecidos, identifi car as causas e 
propor melhoria nos sistemas de controle.

Para material particulado: coleta das Partículas Inaláveis (PI) por meio de utilização 
Amostradores de Grande Volume acoplado a um separador inercial de partículas 
(PM10), de acordo com procedimento regido pela Norma ABNT NBR 13.412:1995.

5 pontos X X X Contínuo

Para condições climáticas: utilização dos dados obtidos no portal do Instituto 
Nacional de Meteorologia (INMET), por meio de uma estação meteorológica de 
observação de superfície automática, localizada no município de Bragança Paulista

1 ponto X X X Contínuo

Para fumaça preta: utilização de opacímetro e software controlador, que solicita 
ao operador de forma sequencial todos os passos a serem seguidos para a correta 
determinação da opacidade.

X X X Contínuo

Níveis de ruído Avaliar se as atividades produtivas interferem no conforto acústico das áreas vizinhas ao 
empreendimento, decorrentes do aumento dos níveis de ruído gerado pela movimentação de 
equipamentos e caminhões, bem como detectar qualquer anomalia em relação aos padrões 
legais estabelecidos, identifi car as causas e propor melhoria nos sistemas de controle.

Medição de nível de pressão sonora  por meio de sonômetro, classe II, e calibrador 
acústico, classe II, próprio para o medidor de nível de pressão sonora utilizado. 
Medição de nível de pressão sonora  por meio de sonômetro, classe II, e calibrador 
acústico, classe II, próprio para o medidor de nível de pressão sonora utilizado.

10 pontos X X X Contínuo

Vibração e Sobrepressão Avaliar a efi ciência das medidas de controle de vibração decorrente das atividades de 
desmonte de minérios por detonação de explosivos. Com a realização do monitoramento, é 
possível detectar qualquer anomalia em relação aos padrões legais estabelecidos, identifi car 
as causas e propor melhoria nos sistemas de controle.

Medição de nível de pressão sonora  por meio de sonômetro, classe II, e calibrador 
acústico, classe II, próprio para o medidor de nível de pressão sonora utilizado. 
Medição de nível de pressão sonora  por meio de sonômetro, classe II, e calibrador 
acústico, classe II, próprio para o medidor de nível de pressão sonora utilizado.

10 pontos X X X Contínuo

Inventário de resíduos Caracterizar as áreas críticas de processos erosivos e de assoreamento, avaliar a efi ciência da 
implantação das obras de drenagem de águas pluviais e propor novas medidas de controle 
para prevenção ocorrência de possíveis processos de assoreamento e de erosão decorrentes 
das atividades de lavra.

Para monitoramento da revegetação com espécies herbáceas: vistoria em campo 
para avaliação dos indicadores de mortalidade de mudas, aspecto visual e 
desenvolvimento de mudas.

X X Anual

Atividades de revegetação Avaliar o sucesso e, principalmente, detectar possíveis 
problemas que impedem o estabelecimento e desenvolvimento 
da cobertura vegetal.

Para efl uentes líquidos: coletas e análises físicas, químicas e bacteriológicas de 
amostras tendo padrão de qualidade os parâmetros das Resoluções CONAMA nº 
430/11 e Decreto n° 8468/1976.

X X Anual

Para águas superfi ciais: coletas e análises físicas, químicas e bacteriológicas de 
amostras de água das drenagens superfi ciais situadas a montante e jusante do 
empreendimento e em pontos próximos à área de ampliação, tendo padrão de 
qualidade os parâmetros do Artigo 15 da Resoluções CONAMA nº 357/05 e do 
Artigo 11 do Decreto Estadual nº 8468/1976.

X X Anual

Fauna silvestre Avaliar a permanência da espécie ameaçada de extinção nas áreas do entorno do 
empreendimento e nas áreas de infl uência, bem como de outras espécies de mamíferos 
e anfíbios serão monitoradas também, correlacionando eventuais alterações nos 
comportamentos destes com a evolução das atividades operacionais.

Levantamento e registro de espécies por equipe composta por: 1 biólogo 
coordenador; 1 biólogo especialista em mastofauna e 1 biólogo auxiliar.

X X X Semestral

Ações socioambientais Avaliar a efi ciência e a abrangência das ações de comunicação, 
participação social, e educação ambiental promovidas pelo 
empreendimento em relação aos trabalhadroes diretos e terceirizados, 
comunidades vizinhas e demais partes interessadas.

Emissão de relatórios com a avaliação dos resultados  e atividades executadas a 
partir do registro dos seguintes indicadores: número de pessoas que participaram 
das palestras relacionadas ao Programa de Educação Ambiental; número de 
material didático-educativo distribuído; número de material folder/boletim 
informativo distribuído; número de recebimento de reclamações e sugestões 
recebidas; número de respostas às reclamações e sugestões recebidas.

X X Anual



Compensação Ambiental

Atendimento a Lei Federal 
9.985/00 (SNUC)

A Lei Federal nº 9.985/00, que estabeleceu 
o Sistema Nacional de Unidades de Conser-
vação (SNUC), estipula em seu artigo 36 que 
todo empreendimento que possa causar im-
pactos ambientais signifi cativos deve destinar 
um valor não inferior a 0,5% dos custos totais 
previstos para sua implantação a uma Unida-
de de Conservação (UC) de proteção integral. 
No âmbito estadual, o Decreto nº 60.070/2014 
regulamentou os procedimentos relativos à 
compensação ambiental de que trata o Arti-
go 36 da Lei Federal nº 9.985/00. De acordo 
com esse Decreto, cabe à CETESB, como ór-
gão licenciador, fi xar para a emissão da Licen-
ça de Instalação o valor da compensação am-
biental e indicar a Unidade de Conservação a 
ser benefi ciada com os recursos advindos da 
compensação ambiental.

O empreendimento proposto está localiza-
do na Área de Proteção Ambiental – APA Sis-
tema Cantareira e na APA Piracicaba-Juqueri-
-Mirim (Área II), que se sobrepõem. Portanto, o 
empreendedor indica a APA Sistema Cantareira 
e a APA Piracicaba-Juqueri-Mirim (Área II) para 
serem contempladas com os recursos advindos 
da compensação ambiental, já que as ambas as 
unidades de conservação estão compreendi-
das no Domínio do Bioma Mata Atlântica. 

A APA Sistema Cantareira já conta do Pla-
no de Manejo aprovado pelo CONSEMA/SP, e 
com Zoneamento defi nido, sendo que não há 
óbices para a ampliação do empreendimento 
da STONE BUILDING S.A., que está compreen-
dido na Zona de Uso Sustentável – ZUS. Já, 
a APA Piracicaba-Juqueri-Mirim (Área II) não 
dispõe de Plano de Manejo.

Considerando que os investimentos pre-
vistos pela STONE BUILDING. para a amplia-
ção do empreendimento é da ordem de R$ 
6.000.000,00 (seis milhões de reais), cabe à 
CETESB, como órgão licenciador, fi xar para a 
emissão da Licença de Instalação o valor da 
compensação ambiental, entre 0 a 0,5% do 
valor total de investimento previsto na am-
pliação do empreendimento. 

Compensações pelas 
intervenções fl orestais

A ampliação do empreendimento minerário 
da STONE BUILDING implicará supressão de 
vegetação secundária nativa nos estágios 
pioneiro, inicial e médio de regeneração da 
Mata Atlântica, conforme critérios e parâ-
metros da Resolução Conjunta SMA/IBAMA 
nº 01/94, que defi ne vegetação primária e se-
cundária nos estágios pioneiro, inicial, médio 
e avançado de regeneração de Mata Atlântica 
a fi m de orientar os procedimentos de licen-
ciamento de exploração da vegetação nativa 
no Estado de São Paulo.

A área objeto de supressão de vegetação 
secundária em estágio pioneiro de regene-
ração perfaz 0,95 ha, fora de APP. Destaca-se 
que, de acordo com o Artigo 9º da Resolução 
Conjunta SMA/IBAMA nº 02/94, é livre o corte, 
ou a supressão, de vegetação secundária em 
estágio pioneiro de regeneração. Conforme 
dispõe a Resolução SMA nº 07/17, somente é 
passível de compensação vegetação primária 
e vegetações sucessoras nos estágios inicial, 
médio e avançado de regeneração. Por esses 
motivos tais áreas não serão computadas na 
compensação ambiental desse EIA/RIMA.

A área objeto de supressão de vegetação 
secundária nativa em estágio inicial de rege-
neração perfaz 1,96 ha, situada fora de APP. 

A área objeto de supressão de vegetação 
secundária nativa em estágio médio de rege-
neração perfaz 20,94 ha, dos quais 1,20 ha se 
encontram situados em APP de recurso hídrico.

Para ampliação do empreendimento mi-
nerário também será necessário o corte de 
303 exemplares arbóreos nativos isolados, 
dentre os quais 1 indivíduo de Araucaria an-
gustifolia (araucária), espécie ameaçada na 
categoria “Em Perigo”, tanto em âmbito es-
tadual, conforme dispõe a “Lista Ofi cial das 
Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção no 
Estado de São Paulo”, constante da Resolu-
ção SMA nº 57/16, quanto em âmbito federal, 
conforme dispõe a “Lista Nacional Ofi cial de 
Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção”, 
da Portaria MMA nº 443/14. 

No Estado de São Paulo os critérios e pa-
râmetros para compensação ambiental de 
áreas objeto de pedido de autorização para 

supressão de vegetação nativa, corte de ár-
vores isoladas e para intervenções em Áreas 
de Preservação Permanente – APPs são defi -
nidos pela Resolução SMA nº 07/17.

No quadro acima é apresentado o resumo 
das compensações ambientais, diante das in-
tervenções previstas.

Para a supressão de vegetação nativa de 
Mata Atlântica e intervenção em APP é prevista a 
devida compensação em área total de 67,94 ha. 

Também é proposta medida compensa-
tória ambiental pelo corte de 303 exemplares 
arbóreos nativos isolados, dentre os quais 1 
exemplar de espécie ameaçada de extinção, 
sendo para tanto proposto a reposição de 
mudas nativas na proporção de 15:1 para os 
302 exemplares de espécies comum não pro-
tegidas e a reposição de mudas na proporção 
de 30:1 para o único exemplar de espécie 
ameaçada, perfazendo 4.560 mudas a serem 
plantadas em área de 4,56 ha.

Áreas de Intervenção Ambiental — Objeto de Autorização Florestal da Stone Buiding

Uso do Solo

Áreas situação fi nal (m²) 
Áreas de intervenção empreendimento

Fora de APP Em APP Total

Refl orestamento com espécies nativas (estágio inicial) 7.550,12 0,00 7.550,12

Vegetação secundária em estágio inicial de regeneração 12.039,74 0,00 12.039,74

Vegetação secundária em estágio médio de regeneração 197.444,50 11.991,16 209.435,66

Total (m²)
217.034,36 11.991,16 229.025,52

229.025,52

Total (ha) 22,90 ha

Resumo das Intervenções Florestais e da Proposta de Compensação

Intervenções Área
(ha)

Legislação 
Aplicável

Fator de 
Multiplicação

Área
(ha)

Supressão de vegetação nativa em estágio inicial 1,96 Resolução SMA 07/17 2 vezes 3,92 

Supressão de vegetação nativa em estágio médio 20,94 Resolução SMA 07/17 3 vezes 62,82 

Intervenção em APP recoberta com vegetação nativa 1,20 Resolução SMA 07/17 1 vez 1,20 

Corte de árvores isoladas nativas (espécie não ameaçada) 302 ind. Resolução SMA 07/17 302 x15:1* 4,53

Corte de árvores isoladas nativas (espécie ameaçada)  1 ind. Resolução SMA 07/17 1 x30:1* 0,03

Total 72,50

*1000 mudas/ha

relatório de impacto ambiental plano de gestão148 149



Compensação pelas 
intervenções pretéritas

A STONE BUILDING é sucessora das empre-
sas Mineração Brita Jaguary Ltda, Pedreiras 
Thermas Jaguary Ltda. e Jaguary Engenharia 
Mineração e Comércio Ltda., que extraíram o 
granito no empreendimento desde os anos 
80 até o início dos anos 2000. Dessa forma, 
a ocupação do solo do empreendimento da 
STONE BUILDING envolveu predominante-
mente a atividade de mineração.

De acordo com o histórico de implanta-
ção do empreendimento minerário e por 
meio de análise multitemporal, foi possí-
vel quantifi car as intervenções fl orestais já 
realizadas na Pedreira Jaguary, permitindo 
identifi car aquelas que não foram objeto 
de autorização e para as quais é proposta 
a devida compensação pela intervenção 
pretérita.

Para quantifi cação das intervenções pre-
téritas, foi feita a avaliação da evolução do 
uso do solo, conforme imageamento aéreo 
e de satélite dos anos de 1978, 2007, 2014 e 
2021. Foram sobrepostas as áreas que ante-
riormente erras recobertas com vegetação 
nativa e que atualmente se encontram des-
providas de vegetação comparando-as com 
as autorizações emitidas pela CETESB.

Para classifi cação do estágio sucessional 
da vegetação preteritamente intervinda foram 
consideradas as características fl orestais dos 
fragmentos ainda preservados do entorno das 
áreas de intervenção à época da intervenção.

A área para a qual não se identifi cou auto-
rização para supressão classifi cada, à época 
da intervenção, como vegetação nativa em 
estágio inicial de regeneração perfaz 2,59 ha 

e classifi cada como vegetação nativa em es-
tágio médio de regeneração perfaz 1,01 ha, 
totalmente situados fora de APP. 

Para as áreas de supressão pretérita de ve-
getação nativa, classifi cadas à época da inter-
venção como estágio inicial de regeneração 
da Mata Atlântica, é proposta a compensação 
da área correspondente a 2 (duas) vezes a área 
de supressão, considerando de forma análo-
ga, o que dispõe o inciso IV, do Parágrafo 1º, do 
Artigo 4º da Resolução SMA nº 07/17. 

Para as áreas de supressão pretérita de 
vegetação nativa, classifi cadas à época da in-
tervenção como estágio médio de regenera-
ção da Mata Atlântica, é proposta a compen-
sação da área correspondente a 3 (três) vezes 
a área de supressão, considerando de forma 
análoga, o que dispõe o inciso IV, do Parágra-
fo 2º, do Artigo 4º da Resolução SMA nº 07/17. 

Desta forma, a área de compensação am-
biental prevista pela supressão de 2,59 ha de 
vegetação nativa em estágio inicial de rege-
neração totalizará 5,18 ha e a área de com-
pensação ambiental prevista pela supressão 
de 1,01 ha de vegetação nativa em estágio 
médio de regeneração totalizará 3,03 ha.

Áreas passíveis para 
a compensação ambiental

De acordo com o Artigo 7º da Resolução SMA 
nº 07/17, alterada pela Resolução SMA 20/17, a 
compensação ambiental nos casos de auto-
rização para supressão de vegetação nativa, 
corte de árvores isoladas e intervenção em APP 
deverá ser implantada mediante restauração 
ecológica de áreas degradadas ou na forma de 
preservação de vegetação remanescente, con-

forme disposto na legislação aplicável.
No presente caso, a compensação deve-

rá ser efetuada em classe de igual prioridade 
para a conservação e restauração de vege-
tação nativa conforme mapa e a tabela de 
“Áreas prioritárias para restauração de vege-
tação nativa”, atendendo ao Parágrafo 1º do 
Artigo 7º da Resolução SMA nº 07/17.

O município de Bragança Paulista está 
inserido na bacia hidrográfi ca do rio Jacareí, 
integrante da UGRHI 05 – Piracicaba, Capivari, 
Jundiaí. Em atendimento ao Parágrafo 3º do 
Artigo 7º da Resolução SMA nº 07/17, em caso 
de supressão de supressão de vegetação na-
tiva, corte de árvores isoladas e intervenção 
em APP na Unidade Hidrográfi ca de Geren-
ciamento de Recursos UGRHI 05 – Piracicaba, 
Capivari, Jundiaí, a compensação deverá ser 
realizada na mesma UGRHI.

A STONE BUILDING, detentora da obrigação 
da compensação ambiental, está em busca de 
área degradada para restaurar ecologicamen-
te ou de área recoberta por vegetação nativa 
remanescente a ser preservada, levando em 
consideração que o imóvel rural objeto de in-
tervenção não dispõe de área sufi ciente para 
implantação da compensação ambiental pelas 
supressões de vegetação e intervenção em APP. 

A fi gura apresentada na página 154 apre-
senta a indicação do município de Bragan-
ça Paulista, da ADA da ampliação da STONE 
BUILDING, das delimitações da APA Sistema 
Cantareira e da APA Piracicaba-Juqueri-Mi-
rim (Área II), que se sobrepõem, bem como 

a delimitação da UGRHI 05 – Piracicaba, Ca-
pivari, Jundiaí e as sub-bacias sobre imagem 
aérea. Nesse mapa é indicada uma das op-
ções de propriedade em estudo de aquisi-
ção pela STONE BUILDING para preservação 
de no mínimo 82,21 ha em compensação pe-
las intervenções fl orestais de seu empreen-
dimento.

A propriedade estudada se encontra inse-
rida na APA Sistema Cantareira, na da UGRHI 
05 – Piracicaba, Capivari, Jundiaí, na cidade 
de Atibaia, se encontra registrada no SiCAR 
sob nº 35041070356937 possui área total 
de 150,1183ha e remanescentes de vegeta-
ção nativa que poderão ser preservados em 
compensação pela intervenção fl orestal da 
STONE BUILDING. Esclarece que é aguardada 
a emissão da Licença Prévia para conclusão 
das tratativas de aquisição da referida pro-
priedade.l

Resumo das Intervenções Pretéritas e da Proposta de Compensação

Intervenções Pretéritas Área
(ha)

Legislação 
Aplicável

Fator de 
Multiplicação

Área
(ha)

Supressão de vegetação nativa em estágio inicial 2,59  Inciso IV, do §1º, do Artigo 4° 2 5,18 

Supressão de vegetação nativa em estágio médio 1,01  Inciso IV, do §2º, do Artigo 4° 3 3,03 

Intervenção em APP recoberta com vegetação nativa 0,00 §4º, do Artigo 4° 1 -

Total 8,21

Plano de Recuperação de 
Áreas Degradadas e Plano de 
Fechamento deve apresentar 

estimativa de custos de 
recuperação e de fechamento

Resultado da gestão apontará 
pontos fortes e defi ciências nos 

procedimentos, permitindo à 
gerencia agir para corrigir as 

defi ciências

Práticas 
Topográfi cas e 

Geoténicas

Práticas
Hídricas

Práticas
Ecológicas

Práticas
Operacionais

Planejamento
de RAD

Planejamento
de Mina

Gestão

Práticas
Edáfi cas

Modelo de gestão 
para recuperação 
ambiental na 
mineração (NERI & 
SANCHÉZ, 2012)
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Recuperação Ambiental

A Constituição Federal de 1988 determinou 
que “aquele que explorar recursos minerais 
fica obrigado a recuperar o meio ambiente 
degradado, de acordo com solução técnica 
exigida pelo órgão público competente, na 
forma da lei”. (Artigo 225, Parágrafo 2º).

O objetivo da recuperação é fixado pelo 
Artigo 3º do Decreto nº 97.632/89 “o retorno 
do sítio degradado a uma forma de utiliza-
ção, de acordo com um plano preestabele-
cido para o uso do solo, visando a obtenção 
de uma estabilidade do meio ambiente”. Esta 
exigência legal tem a característica de deixar 
em aberto o grau de recuperação requeri-
do, isto é, não obriga a uma restauração das 
condições iniciais do sítio, o que, no mais das 
vezes, é economicamente inviável, se não tec-
nicamente impossível.

Por outro lado, a exigência legal fixa as di-
retrizes para a elaboração do plano de recu-
peração: (i) a área deve ser utilizável para al-
guma finalidade; (ii) esta deve estar de acordo 
com um plano preestabelecido; e (iii) a condi-
ção final deve ser estável, ou seja, a área deve 
estar em equilíbrio dinâmico com o entorno.

A metodologia e os procedimentos para 
elaboração deste PRAD consistiram, além do 
embasamento teórico descrito, em pesquisa 
bibliográfica e análise de relatórios ambientais 
existentes sobre o empreendimento, aquisi-
ção de base planialtimétrica oficial e imagem 
de satélite recente, em escala compatível com 
as necessidades do trabalho, discussão com 
os profissionais da STONE BUILDING acerca 
dos usos futuros possíveis para a área e de me-
didas de controle e de recuperação, avaliação 
dos efeitos e impactos ambientais e proposi-
ção de medidas mitigadoras e de recuperação. 

Ao final das atividades do empreendi-
mento, com o fim das reservas lavráveis, a 
topografia se encontrará em um estado al-
terado, diferente do seu estado natural, que 
contemplará a ampliação e o aprofunda-
mento da cava e a construção dos depósitos 
de material estéril. 

Descrição das atividades  
de recuperação

Com relação aos depósitos de material estéril 
e as bancadas em solo da cava, caracteriza-
dos pelas bancadas superiores da lavra, a prá-
tica mais usual é a revegetação das bermas e 
taludes, após a colocação de uma camada 
de solo orgânico e da adoção de medidas 
de manutenção da revegetação, associada à 
instalação de sistema de drenagem, contri-
buindo assim para a estabilização geotécnica 
da área, para a recuperação da fauna e flora 
locais e para a mitigação do impacto visual. 

Ações semelhantes devem ser adotadas 
nas bermas dos taludes em rocha, devendo 
ser colocada uma camada mais espessa de 
solo orgânico sobre a berma em rocha para 
promover o sucesso da recuperação. A reve-
getação dos depósitos e dos taludes da cava 
deverá ser realizada concomitantemente à 
sua ampliação, conforme os taludes forem al-
cançando suas configurações finais. 

Manutenção e ampliação  
do sistema de drenagem pluvial

Na ampliação da área de lavra e da área de de-
pósito de estéril, o processo de implantação 
das estruturas do sistema de disciplinamento 
e tratamento de águas pluviais deve ser ava-
liado e adaptado concomitante ao avanço da 
lavra e do depósito, de forma a garantir o fun-
cionamento adequado do sistema como um 
todo, tendo em vista que o processo de lavra 
é muito dinâmico e as áreas onde são desen-
volvidas as atividades minerárias e de apoio 
sofrem alterações topográficas constantes. 

Considerando-se este fato, o projeto exe-
cutivo do sistema de disciplinamento e trata-
mento de águas pluviais deverá ser elaborado 
ao longo do desenvolvimento das etapas de la-
vra, tendo em vista a adequada conformação à 
situação topográfica vigente para cada etapa. 
Desta forma, o planejamento do sistema de 
drenagem deverá ser validado de acordo com 
a situação topográfica existente à época de im-
plantação e readequado onde necessário.

Recolocação do solo orgânico

A principal medida de recuperação ambiental 
de áreas mineradas requer a utilização do solo 
como substrato para a revegetação. O solo su-
perficial a ser removido para implantação da la-
vra poderá ser utilizado para a revegetação na 
recuperação ambiental das áreas mineradas. 

O solo superficial deve ser disposto em ca-
madas homogêneas com espessura pré-de-
terminada, obedecendo a conformação topo-
gráfica do terreno, de acordo com o volume 
disponível. Ressalta-se que mesmo uma cama-
da pouco espessa é importante para auxiliar o 
sucesso da recuperação de áreas degradadas.

A movimentação de equipamentos sobre 
as áreas que já tenham recebido a camada 
fértil do solo deve ser minimizada a fim de se 
evitar a compactação do solo, principal obs-
táculo ao restabelecimento da vegetação na-
tiva, por dificultar a penetração de raízes. 

Revegetação dos taludes e  
bermas em solo com gramíneas

Os trabalhos de revegetação dos taludes e das 
bermas em solo da área de lavra deverão ser 
realizados à medida que as situações finais da 
lavra forem alcançadas, com as conformações 
dos ângulos, medidas das bermas e taludes e 
implantação do sistema completo de drena-
gem pluvial, evitando-se assim, o surgimento 
de possíveis focos de erosão, lixiviação de par-
tículas sólidas e aumentando a própria estabi-
lidade dos taludes e das bermas.

Para a revegetação de bermas e taludes 
em solo, caracterizados pelas bancadas su-
periores da lavra e pelas bancadas formadas 
no depósito de estéril, após a disposição de 
camada de solo orgânico, poderão ser utiliza-
das plantas herbáceas de rápido crescimento 
as quais, associadas a um sistema de drena-
gem eficiente, possibilitarão a estabilização 
inicial e proteção mais rápida do solo exposto 
contra a ação de processos erosivos, além de 
melhorar a estrutura e aumentar do teor de 
matéria orgânica do substrato.

A revegetação poderá ser efetuada por 
meio de plantio de placas de grama ou semea-
dura direta de sementes de plantas herbáceas 

de espécies gramíneas, em consorciação com 
espécies leguminosas, que por serem fixado-
ras de nitrogênio, favorecerão o desenvol-
vimento da vegetação e contribuirão com o 
processo de recuperação do solo. O objetivo 
da mistura de espécies vegetais gramíneas e 
leguminosas é obter maior sucesso de cober-
tura vegetal e acúmulo de biomassa por área, 
tendo em vista as condições adversas do subs-
trato no qual as plantas irão se estabelecer.

Revegetação das bermas  
em rocha com gramíneas

As bermas em rocha da área de lavra deverão 
ser revegetadas em sua conformação final, de-
vendo, para tanto, ser disposta e nivelada so-
bre as mesmas uma camada de solo orgânico 
superficial com espessura variando de 0,5 m 
a 1 m. As espécies vegetais indicadas a serem 
utilizadas para recobrimento inicial das ber-
mas são essencialmente herbáceas de rápido 
crescimento, visando proporcionar maior esta-
bilidade para estas áreas em detrimento à uti-
lização de espécies arbóreas nativas regionais. 

Revegetação com espécies  
arbóreas exóticas

Após o trabalho de revegetação dos taludes 
e das bermas em solo com gramíneas e her-
báceas, as áreas das bermas em solo e da 
infraestrutura remanescente poderão ser re-
cuperadas com pinus e eucaliptos, conside-
rando que serão previstos usos alternativos 
para o empreendimento da STONE BUILDING.

As plantas nativas das regiões minera-
das levariam vantagem sobre as exóticas 
em trabalhos de recuperação por já estarem 
adaptadas às condições ecológicas do local. 
Porém, as espécies introduzidas, em muitos 
casos, têm mostrado melhor rendimento que 
as espécies autóctones. Bom exemplo para o 
Brasil é o uso de pinus e eucalipto no reflores-
tamento comercial, sendo que o cultivo deste 
último pode ser verificado em todo o entorno 
do empreendimento e por essa razão pro-
põe-se aqui a utilização da área a ser recupe-
rada com o reflorestamento comercial.
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Plano de desativação

Nesta seção apresentam-se, de modo concei-
tual, as orientações para a execução dessa eta-
pa, com vistas a reduzir o passivo ambiental, 
explorar opções e uso futuro do local e defi nir 
programas complementares para reduzir os 
impactos socioeconômicos do encerramento 
da atividade. Naturalmente, como a perspecti-
va de vida útil da mina é da ordem de algumas 
décadas, quando se aproximar o momento de 
fechamento, as formas de tratamento desta 
questão e as exigências legais terão evoluído 
muito. A estratégia aqui delineada representa, 
portanto, uma primeira aproximação ao pro-
blema, que deverá ser revista periodicamente 
durante toda a operação do empreendimento. 
Note-se, também, que a estratégia refl ete o es-
tado-da-arte atual. 

Prospecção e usos futuros

A cava fi nal apresentará condições geotéc-
nicas que possibilitam a implantação de um 
reservatório de água (FIGURA 1????) ou de um 
aterro de inertes (FIGURA 2????). 

A utilização da cava exaurida como ater-
ro de inertes possibilitaria sua reconfor-
mação topográfi ca parcial do terreno, res-
taurando o terreno para uma confi guração 
mais próxima à confi guração natural. Adi-
cionalmente, a utilização como aterro de 
resíduos inertes resultaria em um ganho so-
cial e econômico, uma vez que contribuiria 
para a melhor gestão dos resíduos inertes 
da Região Administrativa de Campinas e, 
consequentemente, para a geração de em-
pregos relacionados ao setor. 

A utilização da cava como um reservatório 
de água também implicaria em um ganho so-
cial e econômico, uma vez que permitiria uma 
melhor segurança ao abastecimento local em 
períodos de crise hídrica e a geração de em-
pregos relacionados ao setor. 

Com relação ao depósito de material es-
téril, a prática mais usual é a revegetação 
das bermas e taludes, contribuindo assim 
para a recuperação da fauna e fl ora locais. A 
revegetação dos depósitos é realizada con-
comitantemente à sua ampliação, conforme 

os taludes forem alcançando suas confi gura-
ções fi nais. 

O detalhamento da alternativa de recu-
peração ambiental que será empregada é 
escopo do Plano de Fechamento de Mina, 
o qual deverá ser revisto de forma periódi-
ca e concomitantemente às fases do em-
preendimento. Dessa forma, o estudo das 
alternativas de recuperação ambiental é 
aprimorado ou até mesmo reformulado 
dependendo das condições futuras em que 
o empreendimento e o cenário local se en-
contrarem ao longo do tempo, garantindo 
assim a implantação de uma alternativa 
adequada na época do encerramento das 
atividades do empreendimento. 

Destaca-se que a utilização do local 
como aterro de inertes, após o encerra-
mento das atividades minerárias, em nada 
obsta a implantação futura de outros usos 
nas áreas recuperadas. Posteriormente à 
realização de reconformação topográfi ca, 
como a área está localizada próxima à cen-
tros urbanos, pode-se considerar o cenário 
de parcelamento de solo para uso residen-
cial ou industrial, em conformidade com o 
zoneamento Municipal.

O empreendimento poderá ainda ser 
transformado numa reserva ambiental ou em 
área de lazer por desapropriação do Poder 
Público. A área de lavra seria coberta por gra-
míneas e teria instalado seu uso público. As 
instalações de apoio seriam aproveitadas no 
uso público da área. Desta forma, se teria um 
espaço de lazer com qualidade compatível a 
de parques urbanos.

Os usos futuros da área minerada devem 
ser tratados em versões sucessivas do plano 
de fechamento da mina, incluindo aí o envol-
vimento da comunidade adjacente em sua 
formulação e discussão.

Revegetação da 
superfíciede talude 
do depósito de estéril 
da STONE BUILDING, 
mediante o plantio 
de grama em placas, 
fi xadas com estacas 
de bambu, provendo a 
imediata cobertura do 
solo.
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Procedimentos para o 
planejamento da desativação de 
um empreendimento industrial 
(SÁNCHEZ, 2001b).

- Usos prévios;
- Histórico industrial;
- Registro de ocorrência;
- Identifi cação de problemas potenciais;
- Reunir documentação existente.

- Plantas de detalhe;
- Inventários de equipamentos, materiais e resíduos;
- Caracterização de materiais e resíduos 
potencialmente perigosos.

- Critérios e objetivos de limpeza;
- Procedimentos de desmontagem, demolição, 
purga de fl uídos, remoção de fundações, triagem, 
transporte e destino fi nal de resíduos e entulho;
- Procedimentos de descontaminação dos solos e 
água subterrânea;
- Cláusulas ambientais de contrato.

- Alvará de demolição;
- Cadastro de resíduos industriais;
- Manifesto de transporte de resíduos.

- Cláusulas ambientais.

Decisão de desativar 
o empreendimento

Estabelecer os objetivos 
para reutilização do imóvel

Caracterização 
preliminar do sítio

Caracterização 
detalhada do sítio

Plano de desmontagem e
recuperação ambiental

Plano de desmontagem e
recuperação ambiental

Licitação e contratação

Execução do plano,
acompanhamento

Relatório e documentação

Ensaios comprobatórios

Vista oblíqua (NE) do MDT com a cava fi nal 
recuperada por meio de reservatórios de 
água (azul claro) e o depósito de estéril e 
taludes por meio de plantio de gramíneas 
(verde). Em azul a crista do talude e em 
vermelho o pé do talude.

Vista oblíqua (NE) do MDT com a cava fi nal 
recuperada por meio de aterro de material 
inerte e revegetada (verde) e o depósito de 
estéril recuperado por meio de plantio de 
gramíneas (verde). Em azul a crista do talude 
e em vermelho o pé do talude.
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CONSIDERAÇÕES
FINAIS

8
A Prominer Projetos Ltda. elaborou esse Es-
tudo de Impacto Ambiental - EIA, documen-
to que servirá de subsídio técnico para a 
análise análise pelo Departamento de Ava-
liação Ambiental de Empreendimentos – IE, 
da Companhia Ambiental do Estado de São 
Paulo – CETESB, da viabilidade ambiental da 
ampliação da Pedreira Jaguary, para conti-
nuidade das atividades de lavra de granito e 
saibro destinados ao abastecimento do mer-
cado da construção civil da STONE BUILDING 
S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, arrendatária dos 
imóveis e dos direitos minerários da empresa 
Construtora Brasil S/A, no âmbito do proces-
so minerário ANM 820.729/1990, com Portaria 
de Lavra nº 139 publicada no DOU em 29 de 
abril de 1999, localizada no município de Bra-
gança Paulista, no estado de São Paulo.

O empreendimento cuja ampliação é 
proposta está localizado no município de 
Bragança Paulista, na Região Administrativa 
– RA de Campinas, no estado de São Paulo. 
A pedreira está em operação há mais de 3 dé-
cadas, com o antigo titular Mineração Brita 
Jaguary e abastece a indústria da construção 
civil da região.

Atualmente, a STONE BUILDING possui 
perante a CETESB a Licença de Operação 
nº 60005775, válida até 08 de março de 2026, 
para a extração de granito e saibro em 13,23 ha 
de área de lavra, 78.643,11 m² de atividade ao 
ar livre (benefi ciamento de granito em 26.343,11 
m² e depósito de estéril em 52.300 m²) e 2.788,82 
m² de áreas construídas necessárias para a ope-
ração do empreendimento.

A Licença Prévia pleiteada pela STONE 
BUILDING se refere à ampliação das ativida-
des de extração de granito e saibro em 26,57 
ha que resultará em uma cava fi nal com área 
de 39,80 ha, frente à área de lavra de 13,23 ha 
atualmente licenciada, bem como bem como 
o rebaixamento do piso da cava licenciada 
em 70 m atingindo a cota 715 m. É prevista 
a extração de 19.675.000 m³ (52.532.000 t) de 
granito, 2.025.000 m³ (3.240.000 t) de saibro, 
bem como a remoção de 1.600.000 m³ de es-
téril. O estéril removido e o saibro que não 
possa ser imediatamente comercializado se-
rão acondicionados em depósito construído 
em pilha, que totalizará 150.156,08 m², frente 
à área de 52.300 m² do depósito atualmente 

licenciada. Faz necessária ainda a ampliação 
de atividade ao ar livre em 21.484,64 m² para 
utilização como pátio de estocagem de grani-
to desmontado.

O Setor de Avaliação de Empreendimen-
tos Industriais, Agroindustriais e Minerários 
– IEEM do Departamento de Avaliação de 
Empreendimentos – IE da CETESB emitiu o 
Termo de Referência para a elaboração do 
Estudo de Avaliação de Impacto Ambiental e 
Relatório de Avaliação de Impacto Ambiental 
– EIA/RIMA para a ampliação proposta em 05 
de fevereiro de 2020, com o Parecer Técnico 
054/20/IE.

Os investimentos previstos na ampliação 
do empreendimento da STONE BUILDING são 
da ordem de R$ 6.000.000,00 (seis milhões de 
reais).

A vida útil da Pedreira Jaguary será am-
pliada para 46 anos. A escala de extração li-
cenciada de 80.000 t/ano de saibro (50.000 
m³/ano) será mantida, enquanto a escala de 
extração licenciada de 800.000 t/ano de gra-
nito será ampliada para 1.140.000 t/ano (ou 
427.000 m³/ano).

Para a ampliação da área de lavra são pre-
vistas interferências em 140 metros de uma 
drenagem natural intermitente, em 1,20 ha de 
Área de Preservação Permanente – APP e em 
22,90 ha de vegetação nativa de Mata Atlân-
tica, que variam de estágio inicial a médio de 
regeneração.

O estudo de alternativas tecnológicas in-
dicou que o método de lavra a céu aberto, já 
utilizado, resultará no melhor aproveitamento 
das jazidas e menor impacto ambiental e para 
a ampliação dos depósitos de estéril, a melhor 
alternativa, portanto, menos impactante, con-
siderando os aspectos econômicos e ambien-
tais, é aquela que envolve a continuidade do 
uso do atual depósito de estéril.

O empreendimento já conta com infraes-
trutura implantada (administração, britagem, 
expedição, ofi cina, refeitório, equipamentos) 
e possui 69 funcionários contratados. O regi-
me de trabalho do empreendimento é reali-
zado em 1(um) turno totalizando 200 horas 
trabalhadas ao longo do mês.

A Pedreira Jaguary encontra-se está inse-
rida no contexto geológico do Cinturão Ribei-
ra, unidade afl orante desde a porção central 
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do estado do Paraná até a região dos Lagos, 
no Rio de Janeiro. Esta sequência é reconhe-
cida como embasamento metamórfico regio-
nal e caracteriza-se pela ocorrência de rochas 
metassedimentares, gnaisses e migmatitos, 
com idades variando desde o arqueano até o 
Neoproterozoico. 

O empreendimento está situado na ba-
cia hidrográfica do rio Jacareí, integrante da 
UGRHI 05 – Piracicaba, Capivari, Jundiaí. Os 
monitoramentos da qualidade do ar (poeira 
em suspensão), dos níveis de ruído (conforto 
acústico) e vibração mostraram, de forma ge-
ral, que o empreendimento não tem interferido 
no conforto ambiental da população local. Os 
índices de concentração de material particula-
do nos pontos monitorados no entorno da Pe-
dreira Jaguary estiveram dentro dos parâme-
tros legais, não indicando a interferência das 
atividades do empreendimento na qualidade 
do ar. 

Para a ampliação das áreas de lavra de 
granito e saibro haverá interferências signifi-
cativas em recursos naturais importantes, re-
lativos às águas, vegetação e fauna do local, 
pois na região e na área de estudo, onde se 
insere a ampliação proposta, foram registra-
das 172 espécies da flora, distribuídas em 62 
diferentes famílias, sendo 13 espécies consi-
deradas exóticas. No levantamento fitosso-
ciológico foram registrados 1.223 indivíduos, 
distribuídos em 39 famílias botânicas, 75 gê-
neros e 82 espécies. 

No diagnóstico da fauna foram identifica-
das 17 espécies de anfíbios e sete de répteis 
com uma espécie ameaçada de extinção, 
embora não tenha sido registrada na área 
diretamente afetada. Nos levantamentos da 
avifauna foram identificadas 166 espécies de 
aves, das quais nenhuma espécie é ameaça-
da. Para a mastofauna foram registradas 20 
espécies de mamíferos, sendo que três cons-
tam na lista de espécies ameaçadas de extin-
ção. Foram registradas 24 espécies de peixes, 
nenhum ameaçado de extinção. No diagnós-
tico da acarofauna, conclui-se que a área do 
empreendimento não apresenta circulação 
de febre maculosa. A composição da fauna 
nos levantamentos efetuados foi representa-
tiva para avaliação de impacto ambiental.

Foram identificados 25 impactos na avalia-

ção de impactos, 11 relativos ao meio físico, 5 
no meio biótico e 9 para o meio antrópico. Des-
ses impactos, 13 são de pequena magnitude, 7 
de média e 5 de grande magnitude, sendo to-
dos passíveis de mitigação ou compensação. 
São previstos impactos em relação ao fluxo 
hídrico superficial e em relação à pequenas ca-
vidades identificadas na área de estudo, cujas 
avaliações do grau de relevância estão sendo 
estudadas. Também é prevista a supressão de 
vegetação nos estágios inicial e médio de re-
generação, o que causará a perda de habitats, 
perda de espécimes da flora e afugentamento 
da fauna. 

Para a gestão, mitigação e compensação 
dos impactos previstos, neste EIA foi elabora-
do um Plano de Gestão Ambiental, cujas me-
didas propostas deverão ser adotadas pela 
STONE BUILDING caso aprovada a ampliação 
pretendida, tornando desta forma viável am-
bientalmente a ampliação pretendida.

Além disso, deve ser destacado que a Pe-
dreira Jaguary está localizada em uma região 
muito importante economicamente do estado 
e fornece material para a indústria da constru-
ção civil. A localização na Rodovia Fernão Dias 
reduz o impacto inerente ao transporte rodoviá-
rio comparado a outras mineradores do interior. 
A ampliação do empreendimento e seu depósi-
to de estéril no mesmo local, também evita a 
abertura de novas minas ou depósitos de estéril 
mais distantes, estendendo sua vida útil para 
mais 4 (quatro) décadas.

Desta forma, a equipe técnica da Prominer 
Projetos Ltda., que elaborou o presente Estudo 
de Impacto Ambiental - EIA, recomenda a sua 
aprovação, por tratar-se de empreendimento 
viável sob os aspectos social e ambiental, com 
a emissão pela Setor de Avaliação de Empreen-
dimentos Industriais, Agroindustriais e Minerá-
rios – IEEM do Departamento de Avaliação de 
Empreendimentos – IE da CETESB da Licença 
Prévia de Ampliação - LP da área de lavra grani-
to e saibro e do depósito de estéril da Pedreira 
Jaguary da STONE BUILDING S/A INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO no município de Bragança Paulista.

Equipe Técnica

A Prominer Projetos Ltda. contou com a participação dos profissionais a seguir relacionados para o desen-
volvimento deste Estudo de Impacto Ambiental – EIA da ampliação da área de lavra de granito e saibro da 
Pedreira Jaguary, no município de Bragança Paulista, no estado de São Paulo.

Responsável Técnico e Coordenador
Adriana Barbora Ricciardi Engenheira Ambiental CREA 2614369551

Equipe Técnica

Ciro Terêncio Russomano Ricciardi Engenheiro de Minas CREA 0600871181

Felipe Rafael Urban Terossi Engenheiro Florestal CREA 5062914976

Fernando Udihara Aoki Engenheiro de Minas CREA 5062914119

Helene Habiro Ribeiro Engenheira Ambiental CREA 5063848359

João Claudio Estaiano Geógrafo e espeleólogo CREA 2603463829

Luis Paulo Infante Figueiredo Engenheiro Florestal CREA 5070686635

Maria Keiko Yamauchi Geógrafa e arqueóloga CREA 5060006530

Michelle Yves Cortellazzi de Mello Engenheira Ambiental CREA 5063221460

Moisés Guimarães Bi[ologo CRBio 97469/01-D

Therys Midori Sato Bióloga CRBio 51381/01-D

Yvan Rocha Arbex Biólogo (botânico) CRBio 68135/01-D

Equipe de Apoio

Alana Ferreira de Oliveira Edição final

Darliane Oliveira Santos Desenhista cartógrafa

Fabrício Gomes Calouro Analista em tecnologia da informação

Juliana Viegas de Almeida	 Estagiária de ciências ambientais

Paula Cristina Fernandes Assistente técnico de meio ambiente e edição final

Raissa Silva Marques Engenheira de minas

Empresas de consultorias e consultores

Angelo Rodrigo Manzotti Biologia (ictiofauna)

Celso Henrique de Freitas Parruco Biologia (avifauna)

Marcelo de Carvalho Zara Biologia (mastofauna)

Ricardo Angelim Pires Domingues Paleontologia e espeleologia

Silvio Cesar de Almeida Biologia (herpetofauna)

Solange Santos Silva Sanchéz Sociologia (percepção ambiental)
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